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P R  f: F A C Ç A Ò

D O  A U T H O 11,

N aô  exaltarei aqui as utilidades do coulie- 

cimento , e cultura das Plantas. Este hé o ob- 

jecto do Poema que publico. Se meus versos 
naô forem parte para que m;:is se ame a N a­

tureza , naô devo esperar melhor exito ein 
huma prefacraô.

Esta obra foi composta no intervallo do 
anno primeiro até ao quinto, e muitas vezes 

me consolou, occupando-me. Quem hé que 

naô tem sentido a necessidade de se acolher 

ao seio da Natureza ! Busquei nelle distrac- 
.çôes, que me eraô indispensáveis, e como 
sempre amei as Plantas , foraô ellas o primei­
ro objecto que se me offereceo ao pensamen­
to. Paguei-me logo d isto , considerando que 
ainda naô tinhaô sido matéria de Poema al­
gum j porque o que temos em verso á cerca
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das E stações, e até dos Ja rd in s , bem que 

falia de muitos vegetais , naô póde chamar- 

se Poemas ás Plantas,
Depois do momento de a legria , que se 

segue a huma invençaô nprazivel, as difficul- 

dades me acanháraô. Quanto mais attractivo era 

o assumpto , mais temia entranhar-me n’hura 
labyrintlio de arvores , de arbustos , de plantas 

terrestres , e aquaticas. O enjoo , inseparável 

do genero piiramente descriptivo , furtou em 

breve aos olhos o feitiço dos Episodios , e vi 
que o leitor pediria a quem o guiasse , o fim de 
hum passeio afanoso. Devia , pois , antes de tu­

do , estabelecer as relações com que releva 

olhar »se o mais amavel dos très Reinos da Na­

tureza. O Homem (disse comigo) he destinado 

a lavrar a T erra , isto hé , a cultivar as Plan­

tas 5 mas perdas reiteradas o fazem conhecer, 
que o suor naô basta , e que a mesma expe- 
riencia pede instrucçaô. Mormente na jardi-
nacein , onde mais varia a cu ltu ia , hé que o '
se prova semelhante verdade. Cum pre, pois, 
ein hum Poema como este , unir a theoria 

á practica, o u , por outras palavras, ligar o 

estudo das plantas com o trabalho que as tem

j ■■ r



III

por objecto. Reflecti igualmente que bavia no 

Anno quatro grandes F.pocas : P rim a vera  , 

E stio  , OiLtomiio , e Inverno', pelas quaes a Na- • 

tureza distribue diversas producçóes ; e con­

c lu e , que d evia , im itando-a, dividirem  qua­
tro partes os estudos , e lidas relativas a tais 

producçóes. Dest^arte se me presentáraó o pla-

■ no , e divisaô da Obra.
Depois de haver dado , no principio do 

I . Canto , idéa do préstimo da Botanica , e pro- 
posto modélos para a distribuição de hum Po­

m ar, importava cuidar-se nos tiabalhos da 
Primavera. Deduziaô-se daqui necessariamen- 

o oue exigem as plantas ainda tenras ; a ex­

tirpação das ervas que as incomódaô ; a per- 
seguiçaô dos insectos , e dos animaes que as 
estragaõ; como também os passos estudiosos, 
e campestres , chamados herborisações, e a l­

gumas vistas encantadoras, que nos offerece 

a Natureza.
Regarem-se hé hum soccorro necessário 

aos hortos , e o principnl traljalho entre os 

 ̂ ardores do Yeraô. Em nenhuma parte esta 
quadra assoalha suas riquezas com mais pom­

pa que nas visinhanças do Equador. Entre nós,

1
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muitas Plantas forasteiras, e quasi todas as

aquaticas , esperaô esta época para brilhar com
\

todo o seu lustre , vestidas dos caracteres 

que distinguem generös , e especies. Todos os 

vegetais , grandemente aquecidos , sobem ao 
m.iior grtáo nas suas virtudes , e a Industria cor­

re a apanhallos para as precisões, e delicias 
da Sociedade.

Oque especialinente qualifica o Outomno, 
lié a madureza dos gràos , e dos fructos. Tem  

também suas plantações , e seus vegetais. A  
hortaliça patentea entaõ toda a fecundidade ; 
entaõ a 'Ferra se cobre de cogumelos , e as 

Plantas marinhas , arrancadas dos abysmos pe­
las tormentas do Equinocio , enriquecem as 
praias do Oceano. Em breve a alteracaõ dad

verdura annuncia o declinar do anno / varias 
especies de aves desertaõ de hum clima onde 

o alimento começa a falecer-lhes j os pomares 

despem seus derradeiros fructos , e pagaõ a 
divida da Natureza ao Homem laborioso.

Em  campo aberto quasi nos naô occupa 
o Inverno; a estufa he que requer a nossa pre­
sença , e nos indemnisa da esterilidade das hor­
tas. Naõ digo que os nossos climas tempera-
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dos deixem de incluir muitos attractivos, prin­

cipalmente em coniparnçaô com as Terras Po­

lares , onde apenas vegetaó raros, e miserá­

veis espinhaes. A folha dos azevinhos, a ver­

dura das giestas, os pinheiros orgulhosos, e 

outros mil vegetais, ou verd es, ou ainda em 

ílo r, servem  para alegrar entaõ a Natureza 

tristonha; mas huma familia deve priniariamen- 

te convidar nossos olhos , e estudos: fallo dos 

m usgos, e lichenes. Debalde outra estaçaô 

querería revendicallos: elles saò a alegria, e 
quinhão do Inverno.

Com estas ideas fiz o plano, e quasi a ana­
lyse da minha obra. Travei nella os episodios, 

e outros atavios a que suppuz apta a m ate­
r ia , persuadido de que o Poeta deve perten- 

der menos ensinar, e profundar huma scien- 

c ia , que attrahir a ella os o lh os, e fazella 
amar.
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VII

P R o LO G o
D O  T R A D U C T O R .

Pascitur in vivis livor  : post fa ta  qviescit.
Ovid.

.Â..MAVED, novo dom te offreco , oli Lysia , 

Attrahido por mini do Sena ao Tejo ,
Aos Campos , onde A m o r, onde a virtude  ̂

Dando leis desiguaes , se conciliaô.
As Plantas de Castel vaidósas surgem 
Eni mais propicio ch aò , mais doce clima ,

D e mais puros Favónios amimadas.
Patria de H eroes, de Vates , Patria m iiilia, 

No. caro , brando seio acóllie , ameiga 
R iso s, perfum es, o verdor, o esmalte 
Com que em versos gentis, das Graças mimo, 

Florece a Natureza , a Mài de tudo.
Cordial gratidaô te deve as lidas ,
O desvélo , o suor, que em mim fo icejaô ,

o
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Para teu nome honrar, e honrar meu nome. 

Existência m oral, dos Sabios vid a, 
BupJicada por t i , me esforça o gen io ,
Á mente me refaz , o ardor me atica .

Me fortalece o pé na estrada immensa 
Que vai da Natureza á Eternidade.

Soltas de um brosas, subterrâneas grutas ,
0  meu dia invadindo , Aves sinistras

Em  vaò de ngoiros , e de peste o manchaõ: 
Ein vaô Córvos da Inveja á Gloria grasnaõ. 

Elles m alignossaô, tu , Pa tr ia , és justa, 
Vedas que defraudado o Gênio seja 

D e seus haveres : o louvor, a estima , 
IJaveres poique engeita os da Ventura.
Aos versos meus posteridade abonas ;
Oiço a voz do Futuro , ouvindo a tu a . 

O iço-a: la me prantea, e lá me applaude.
Em  sendo mórte , e cinza o que hoje he fogo, 

As M usas, meu thesoiro , A m or, meu Fad o , 
Do Am ante, do Cantor, de mim saudosos, 

Ilaò-de com myrto , e loiro ornar-me a cam pa, 
No humilde monumento haó-de carpir n ie;
E  ate da férrea Ulina algum suspiro

1  alvez nie afague, me console os Manes*

D arvores que dispoz co’a maga lyra



D e Virgílio o R iv a l, Delille am eno, 

Transplantadas por mim , vireis, Am ores, 

V ire is , Filhas do C éo, co’as m àos, co’as azas 
Expulsar agoireiro , estygio Bando,

M aldito, grasnador, nocturno Enxam e,

Que , voar naô podendo, odáa os voos. 
Limpos seraô por vós do vil Negnim e 
Os ares que o sepulcro me bafejem.
Musas ! Suaves Musas ! Naô me assombro , 

Vates de ingente gráo naô se assombráraô 

D e que a Inércia os m ordesse, os profanasse; 
Ancéa Resplendor, Grandeza opprime 

O Espirito arrastado, a mente escura;
Inveja nunca sóbe , e quer que baixem ;

Seus nojosos baldôes desdenha o Sabio ;
Em  tanto que ella ruge , o Sábio canta,

E  Ju iz , naô peitado, o escuta , o crôa.

Se em podre lodaçal negrejaô Zoilos ,

A ’s margens do Permesso Ismenos brilh aô(i), 
D ’alma F eb éa, creadora , acceza 

A Verdade em relâmpagos vibrando;
Ferve no audaz Francelio (2), e rompe os astros 
Sacro Delirio , destemida Insania;
Jacindo aperfeiçoa os sons do plectro (3) ;  

Clariü co’a própria maõ Salicio (4 )  enloira ;



îir

X

R.evive em t i , Josino , a Lacia Musa (5) ; 

Menalca (6), da Puericia apenas solto ,
Já  conversa c'os Deoses ; niveas plumas 

Nas costas llie rebentaô , cysne adeja ; 

Melindrosos pincéis menéa Alcino (7) ,

E  offrece em doce quadro Am or, e as G raças: 

D e taô vario matiz compoem-se o Mundo , 

Mil vezes o veneno acóde á vida.

E ia , 05 odios cevai, cevai a infamia ,
Fú rias, que evaporais Tartáreas sombras 

Contra Olympio fulgor, que envolve o Genio : 

Entre essa escuridão reluz ineu nome.

A ’ Patria os versos meus saõ apraziveis j 

Versos balbuciei co'a voz da Infancia ;

Vate n asc i, fui Vate , inda na Quadra 
Em que o rosto v ir il, macio , e ten ro , 
Semelha o mimo de virginea face.
Se ás Musas naô pertenço, eu que a V irtude, 
Filosofia , Amor cultivo , adoro ,

E u , servo da M oral, das Leis am igo,

Nos outros , como era mim , prezando a gloria , 

E u , que, cem vezes, concebendo o Olympo 

Absorto com Piataõ n'um Mundo estranho.
Ou de olhos divinais divinisado ,

Sinto no coraçaó , na voz na mente

y
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Tropel de affectos , borbotões cie idéas ,

E  eis o D e o s , eis o Deos : exclam o, e v o o , 

D e repente onde Mil nem vaô de espaço: (^)- 

Pertencereis ás Musas , vó s, sem fam a.

Sem alma , sem ternura I Ah ! longe , longe 

D e meus cândidos sons, c[ue se enxovalhaô , 

Peçonhentos D ragões, na peste vóssa.

Graças, oh Febo, oh Nume! oh Lysia, oh Patrial 

Vossos dons, vosso applauso aliéaõ , himaõ 

Sobre a cerviz da Inveja o meu triunfo.

»
p*
0
\'
r

(1) Joaó Yicente Pimentel Maldonado, Provedor dos 
Fesiduos.

(2) Francisco JoíVfjuim P)ingre.
(v5) Jgnacio Joaquim da Costa Quintela , Official da 

Mdrinlia.
(4) Sebastiaô Xavier Botellio.
(5) José Francisco Cardoso , Autlior do Canto lieroi- 

co á Expedição de Tripoli.
(6) Miguel Antonio de Barros.
(7)  Joaquim Severino Ferraz de Campos.
G) Fallo dos Improvisos , de que esta , e outras Ci­

dades tem sido ouvintes : o prazer , c<jrn que Sábios os 
attendein , lie mais hum tormento para os meus Zoilos#-
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EXPLICACAO DAS FIGURAS.4*

I. F  R O N I M  S P I C I O.

Frontispicio representa hum bosque , no ineio do 
qual está collocaclo o buslo de Linné. Enlendeo-se 
que arvores , arbustos , e plantas , particulares á 
cada Parte do JVlundo , e congregadas neste curto 
espaço , diriaô clarainente aos olhos , que o genio 
de Linné abraçou todo o Reino A '̂egetal. Como el­
le ordenou também o Animal , atrevemo-nos a unir 
ás plantas lium quadrúpede , on ave do clima 
delias , para aviventar mais n paizagem. Os Vege­
tais , tirados da Asia , saô o Cedro , a Fontanesia , 
a Coroa Imperial, junto ás quais se vê o animal 
que dá o almiscar. A Africa ministrou a Tamarei­
ra , a Piomeira , o Papyro , ou Junco do Egypto , 
e o Passaro , que chamaô Íbis b )̂. Colheo se da Ame­
rica o Tulipeiro de follia larga, e lobada , a Pas- 
siflora , ou Marthúo , que cerca o pedestal, as tu- 
baras da terra ; que estaô para diante , á esquer­
da . e o Filandro de Surinam , que traz os filhi- 
nlios ás costas , com as caudas forradas á sua. As 
plantas de Europa , como menos raras para nôs,

m

f

£  specie de cegonha.
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X IV

se pozeraô no funcTo : distînauem-se , todavia , très 
pés de Carvalho , sobre o mais grosso dos quais o 
J’icanço procura os insectos, de que v ive; a chupa 
inel das balsas , e alguns cravos sylvestres. Ao pé 
da columna , que sustenta o busto , roja a planti- 
nlia l^oreal , que Linné ornou do seu nome.

IÍ. E S T A M P A .

Apparecein nesla em flor muitos vegetais da Primave» 
ra. Dois Esposos encaminhaô o passeio de manhâa 
para huma chóça , e hum seu filiiinho lhes traz á 
pressa algumas plantas saudaveis. O objecto desta, 
scena he descriplo no I. Canto, pag. 3 i,

III. E S T A M P A .

a

Isto he linma Paizagem da Zona tórrida. A ’ direita- hum 
Getahi , ou Hymenea de Linné com os ramos pen­
dentes, acolhe as Araras , e vários Pap.agaios. Obser­
va-se Palmeira de- folha radiosa , ve-se a Bananeira 
com seus fructos por ordem , Coqueiros carregados 
delles , alguns Ananazes , alguns arbustos de A n il, 
o Nopnl , e o Aloes , ou Cyrio espinhoso. Junto á 
praia estac3 o Tatu acobertado , e o Fènicoptero 
de azas cor de rosa , em quanto o Tamatla. pesca 
sobre hum escolho , e as Tartarugas nadaó pelas 
ondas, Hmn Naturalista se entretein com as. piaa-



X V

tas,  que lîie offerece esta IHiii virgem , e fecun­
da. Divisaô-se pelas nuvens dois Taeiontes , e mais 
abaixo a negra Fragata que anda costeando o mar.

IV.  E S T A M P A .

Esta representa hum sitio Normando , com accessorios, 
que indicaô o Outomno, Nos Jardins a maior par­
ts das plantas está em semente. O trigo negro , e u  

mourisco , junto em charmas , a cuba de seccar  ̂
e amadurecer ; mulheres , e meninos varejaô fis- 
maceiras. No leclo das casas as Andorinhas , ban- 
deadas , preludiaô a sua partida.

V.  E S T A  M P A.

\

Arvores , e arbustos verdes de toda a especie : o goiveiro 
de inverno, em flor,huina estufa cheia de plantas em 
plena vegetaraô ; tudo denota que a Natureza se- 
liga com a industria Humana para aformosear até 

os gelos do Inverno, etc.̂

i 1
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P O È M E .

C-
C H A N T  P R E M I E R .

/HAMPETRES deités , Pan, Sylvains, et Dryades  ̂
Faunes , légers Zépliirs , bienfaisantes Naiades ,
Soit que vous habitiez les sauvages forêts,
Soit que de nos jardins vous gardiez les bosquets J 
Je veux suivre vos pas : daignez , dieux tutélaires  ̂
Daignez initier ma muse a vos mystères.

i

k |
iiii
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Et t o i , q u i, remplissant un mile loisir ,
'Des sages, des héros fis toujours le plaisir/
T o i, qu i, d un v if éclat relevant la verdure , 
Donnes a chaque plante une aimable parure ; 
Flore . sois ma déesse , et répands sur mes vers 
Ces poétiques fleurs qui charment l’univers.
Ton  empire s étend du couchant a l ’aurore ;
Tu couvres de tes dons les rivages du More ;
Des bergers du Lapland tu réjouis les yeux ;
T u  pares les rochers d ’un émail gracieux i

i



A S  P L A N T A S ,
P O E M A ,

C A N T O  P R I M E I R O .

AMPESTRES Divíndacles, Pan , Sylvanos , 
Náiades , íaunos , Dryades , Favonios ,
Ou habiteis as rústicas Florestas ,
Ou de nossos Jardins guardeis os bosques  ̂
Seguir-vos quero ; tutelares Numes , 
Iniciai-me nos mysteriös vossos.

m

E tu , que hum ocio grato aproveitando »
Dos Sábios , dos Heroes prazer tens sido ,
T u ,  que, lustrando a trêmula verdura.
Dás formoso atavio a planta , e planta ,
Sê minha Deosa, oh Flora , c por meus verso« 
Dispõem boninas das que o Mundo encantaô. 
Do Oceaso á Aurora teu Império corre , 
Fordaô teus dons as Mauritanas margens,
Do Pastor de Lapland atlrahes a vista ,
Cf£ia$ as penhas de engraçado esmalte,

A a
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Et jusqu’au fond des mers, les blanches N(5réîdei 
Te doivent rornement de leurs grottes liumides.’
C’est to i , qui pour l ’abeille , as dans le sein des fleur.  ̂
D ’une manne secrette épanché -les douceurs.
C’est t o i , qu i, préparant une essence choisie ,
Sur la table des Dieux fais briller l’ambroisie j 
D ’un jus délicieux tu gonfles les raisins ;
Des épis nourrissans sont un don de tes mains '
Du fruit qui le couronne ignorant l ’avantage ,
L arbre nauiojt^ sans toi., que son stérile ombrage^
Ta présence embellit l ’eau , la terre , les airs ,
Et ton souffle divin parfume l ’univers.

m  ilü 
m

i ' i ' i ' , '

Salut, charme des yeux  ̂ rire de la nature !
Déroule a mes regards ton aimable verdure,
E t , comme dans le cours d ’un ruisseau p u r , et frais 
De tes fleurs en mes chants retrace les attraits.

Quand les premiers zépliirs , de leurs tîedes haleines  ̂
Ont fondu les frimats qui blancbîssoient les pleines, 
Quel oeil n’est pas sensible a l’aspect ravissant 
De 1 herbe rajeunie, et du bourgeon naissant ?
Mais si l’on songe encor que ces plantes nouvelles 
Bientôt, et s’élevant, porteront avec elles 
L ’aliment, les plaisirs , la santé des humains ,
Q ui pourra sans regret ignorer leurs destins?.
Qui ne verra combien leur étude facile 
Doit embellir la vie; et nous doit etre utile?
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T é lá no Pégo as Dérides te devein 
O mimoso tapiz dos vitreos lares ;
Da ilor no sefio o nëctar insinuas 
De loiro insecto , que organisa os favos ; 
Por t i , quando selecta essencia aprontas, 
Lviz a Ambrosia nos festins de Jove ; 
Pejas os cachos de aprazível sueco ,
Hé nutridora espiga hum de teus mimos ; 
Dos préstimos do frueto a Planta ignara , 
Sem ti déra naô mais que estéril sombra . 
As aguas formosêas, o ar , e a terra, 
Teu sopro divinal perfuma o Globo,

5
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Riso da Natureza , iman dos olhos , 
Desdobra ante elles a verdura amavel ,
E como nos cristaes de hum manso arroio 
As flores tuas em meus versos pinta.

Quando , na infancla da Estaçaô mais bella, 
As mornas viraçôes derretem gelos ,
Que olhos naô folgaô no verdor da relva , 
Que se remoça , e do botaô , que nasce ? 
hlas se attentarem , que as tenrinhas plantas , 
Alçando-se, traraô comsigo em breve 
O alimento , a saude , os gostos nossos ,
Quem lhe lia-de os fados ignorar sem pena ? 
Quem naô verá que seu estudo f ‘.cil

proveito aos Mortaes, e adorn^ á vida ?
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Souvent une Iierbe épaisse ëtoufFe les moissons. 
Cependant , dés i’étô retournant ses vallons .
Le laboureur n’omit ni peine, ni dépense.
Et le van de Ceres épura sa semence.
J\îais il ne connoit pas les plantes dont l ’essaim 
^  de ses jeunes blés envahi le terrain ;

Et sa main, chaque année, en butte a leur outrage^ 
Perd, sans les extirper, son tems , et son ouvrage.

I) autres pour les troupeaux sont un mortej poison.
La genisse , au retour de la belle saison ,

peut, sous la roseé, et dans Therbe m enue, 
Llistinguer a l’odeur l’inlldele ciguë.
Elle meurt : l’ignorance accuse en vain le sort ;
Un berger plus instruit eut prévenu sa mort. '

Que si vous fréquentez des rives poissonneuses ,
Si les piégés de joncs, et les nasses trompeuses,
L nameçon , et la ligne ont pour vous des attraits ,
Flore (le vos plaisirs assure le sncci^s.
Combieu do végétaux dont l ’odeur , et la force 
Fournissent an pécheur une puissante amorce !
Fefe» dans vos ivlet* quelques tiges d ’anis ;
Du nard aromatique empruntez les épis ;
Proritez du parfum qu’exhale au loin h  menthe ;

Vos mailles se rompront sons leur charge pesante.
Flore vous marque aussi le retour du poisson.
Sildt que dans les prés s’élève le cresson,
De la mer a l ’envi franchissant les barrières ,

•Des saumons, en sautant, rcuionieiu nos rivierei..

i i i l i !
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Mil vezes erva espessa afoga os trigos ;
Logo porém no Estio , arando a terra 
Sem jamais omitlir dispendios , lida,
Na joeira o Cultor limpou sementes.
Mas nao conlicce as plantas , cujo enxame 
O terreno invadio das novas messes ,
E , exposto de anno em anno a seus insultos 
Perde tempo , e suor sem destruillas.

Aos gados outras sao veneno , e mórte.
A Novilha , ao volver da Primavera ,
Naô póde entre os rocios, e entre as ervas 
No olfato distinguir falaz cicuta.
Morre , e a Ignorância em vaô crimina a Sorte 
Pastor menos inculto ao danmo obstara.

E’s dado a frequentar piscòsas margens ,
Amas a nassa , o junco , anzóes, • as linhas ? 
l^lora aos prazeres teus o effeito abona.
De quantos vegetaes a força , o cheiro 
Possante engodo ao Pescador ministraô ! 
Talinlios de erva doce a rede inclua ,
E do nardo fragrante inclua espigas ;
Colhe a orteiâa, que te recende áo longe ,
E liaô de c’o pezo arrebentar-te as malhas. 
FIpra te diz também do peixe a viáda:
Apenas o agriaO no prado assoma ,
A’ porCa , transpondo a equórea Estancia,
Aos puloj os salmões eniraO nos rios.
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Heureux donc , qui foulant les près , et les coteaux , 
Apprit a vous connoitre, utiles végétaux !
11 sait quel pâturage aime le boeuf Fidele ;
Où la ohevre remplit sa trainante mamelle ,
Quel gazon des brebis ranime la gailé , 
lit rend a ses coursiers leur brillante fierté.
D ’un agréable éclat veut-il orner la laine ?
11 trouve des couleurs dans la forêt procliaine, 
iVeut-il d ’un mal cuisant détruire le poison ? 
l.e  remede est en fleur dans le sein du vallon.
Si la pale famine afflige la contrée ,
Son coeur pour ses enfans n’en craint pas la durée 2 
Xa science aussitôt sur eux étend ses soins ,
Debout veille a leur porte , et cbassc les besoins.
O est elle qui l ’éclaire , et découvre a sa vue 
Des trésors naturels la ressource imprévue , 
riant de fruits, dans les bois aux rameaux attachés^'
Et tant d’autres encor sous la terre cacliés.

». » ^ .

31 apprend par quel art une plante sauvage 
Des présens de Gérés peut remplacer l ’usage ,
Et comment l’industrie a su changer en pain 
E lles boutons du trefle , et l’écorce du pin.
31 connoit a l’aspect des Heurs , et du feuillage 
De dessein des autans , les projets de l’orage ,
Le temps de la semence, et celui des moissonsw

Surtout de la science écoutez les leçons , 
iVous qui rendez la terre a la bêche docile ^
Et courez des jardins la carrière facile j

jw
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Ditoso quem trilliando a serra , o prado 
Aprendeo , vegetaes , a conhecer-vos !
Sabe que pasto agrada ao boi submisso,
E onde os rojantes peitos enche a cabra 
Os cordeiros brincôes qual erva anime , 
Qual ao Ginete restitua o brio.
Quer que lustre vistoso as lâas enfeite ? 
Yisinhos bosques llie depáraô cores ;
Quer a peste abafiír de hum mal terrivel ? 
Antidotos em flor lá tem nos valles.
Se da raivosa Fome horrores lavraô ,
Delles a duraçao nao teme aos filhos :
Cuida em remiílos a Sciencia logo ,
E expulsa precisôes , velando á porta : 
Da-lhe luz , patentea-lhe o regresso 
Dos naturaes thesoiros , naô pensado ;
Nos bosques tanto fructo , aos ramos preso , 
Tanto occulto na terra. Espalha, ensina 
Com que arte agrestes plantas substituem 
A carência fatal dos dons de Céres 
E como soube em pâes mudar a industria 
Dos trevos o botaô, do pinho a casca.
Y é pela folha, pela flor conhece 
O desígnio dos suis , o das Procellas ,
E a moncao das sementes, e a das ceifas.

Da Sciencia mórmente as Içis escuta
,Tu , que tornas co ’a enxada a terra docil,
E ordenas os Jardins ; mas nnô te enganes ;

? ' 
I

i
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Mais , ne vous trompez pas , c ’est au milieu des bois 
Qu’il faut de la nature étudier les lois.
Plie aime qu’on la suive a travers les campagnes , 
Qu’on gi'avisse avec elle au sommet des montagnes. 
Qu’on cherche les réduits , où de ses mains plantés 
Croissent les végétaux dans toutes leurs beautés.
C ’est la qu’a nos regards parlant sans interprètes,
Plie aime a dévoiler ses merveilles secreites.

ï)es plantes , que nourrit le Taurus, et l ’Atlas 
Desirez-vous encor cultiver les appas ?
D ’étude vous dira quel est le caractere 
Du sol ,”et du climat où leur tribu prospere ;
De vent qui les y flatte , et sous quel astre enfin. 
jOn les voit découvrir les grâces de leur sein.
C ’est alors seulement que votre heureuse adresse. 
D ’une fleur étrangère étayant la foiblesse ,
Dui fera dans vos champs retrouver son pays.

Mais je préféré a tout les antiques amis
.Q u i, de nos longs hivers bravant l’intempérie ,
Habitent, par leur choix , le sol de ma patrie.
Si je veux d ’un rocher visiter les détours ,
De leurs bras , en montant, j ’éprouve le secours j 
Si d ’un champ spacieux je parcours l ’etendue, 
l.eurs fleurs suivent mes pas, et reposent ma vue.
C ’est pour moi qu’a l’envi leurs rameaux complaisant 
Sous le doux poids des fruits se courbent tous les an .̂ 
üe vis de leurs bienfaits, et le mal qui m’obsede

if: EJ

%
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Entre os bosques súmente lie que reîevii 
Estudnrcm-se as'îeîs da Natureza.
Ella atravez dos campos quer que a sl^ad, 
Quer que trepem com ella aos altos cumes , 

3 Qtie busijuem sitios onde crescem , brilhao 
Vegetaes que plantou co ’a mao prestante. 
Sein interprete alli fallando aos olhos ,
Costa de expôr incognitos portentos.

riantas , que Tauro cria, e cria Atlante, 
Desejas cultivar ? Colhe no estudo 
Qual o caracter he do chao , do clima 
Em que usaô de medrar ; que ventos amao , 
Debaixo de que estrella emílm descobrem 
Do seio os mim os : só entaó , susleado 
De huma flor peregrina o molle tronco , 
Eazes que & patria no teu campo encontre.

ÏX

Mas anteponho a tudo amigas plantas,
Que a intempérie afrontando ao longo Inverno % 
Me habitaô , por querer, no chaô da patria.
Se as voltas explorar vou d ’hum rochedo, 
A cho, ao subir, favor na verde rama;
Se vastos campos çorro , as flores suas 
Seguem meus passos , e detém meus olhos. 
Seus ramos complacentes, á porfia ,
Se curvaó para mira do fructo ao pezo ;
Vivo dos fructos , e meus males fógem 
D ante as virtudes que possue o tronco.

B  z



lu '!

M'

B  *1,

'if

m

i 3i a s P l a n t a s ,

Fuit devant les vertus que leur lige possédé.

Allons de leurs attraits décorer nos jardins ,
Et que le Dieu du gout préside a nos dessins*

Deux superbes rivaux ont partagé la terre ;
L un , né cliez les Français , de Tordre ami sévere, 
JVlarclie au milieu des arts , de pompe environné;
Son front majestueux de festons est orné ,
Et la main des saisons , filles de la nature j 
A de bouquets choisis diapré sa ceinture.
L a , le tilleul docile, en quiconce planté ,
Ombrage un vert tapis, siège de la beauté ;
Ici t de marroniers les hautes avenues 
S arrondissent en voûte , et nous cachent les nues« 
Chaque allée , en s’ouvrant, présente a nos regards 
Ou les dieux de la Grece , ou les enfans de Mars. 
Sous le coup du trident que Neptune balance ,
Un superbe coursier de la terre s’élance.
Eevetu de la peau d’un énorme lion ,
Enée emporte Anchise, et les dieux d ’ilion ,
Et tient de l’autre main son fils q u i, hors d ’itale-ine 
De frayeur se retourne , et le suit avec peine.
1 /eau conduite , et pressée en des canaux secrets , 
S’élève a la hauteur du faite des palais ;
Et des fleuves d ’airain , de leurs urnes penchanles> 
Semblent entretenir ces ondes jaillissantes.

L ’autre ; laissant la pom pe, et luxe des arts,

iüw
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iVamos nossos Jardins ornar co ’as plantas , 
E ao lavor nos presida o Deos do Gosto.

Dois rifaiios Rivaes a Terra partem ;
Hum , das regras fiscal, nascido em Franca, 
Entre as Artes caminha , envolto em pompas. 
Ornaõ-llie a fronte mil festôes , e as Quadras , 
Filhas da Natureza , o cinto llie ornaô 
De ramalhetes mil. Angulos forma 
O lil , e assombra além tapiz viçoso ,
Leito das Nynfas. índios Castanheiros ,
A qu i, tecendo abóbadas , nos vedaõ 
A presença dos Ceos. Cada passeio ,
Abrindo-se , présenta á nossa vista ,
De Marte os Filhos, ou da Grécia os Numes. 
No chaô crava Neptuno o azul tridente,
E Ginete feróz do chao rebenta ;
Enéas , dos Leões trajando a pelle ,
Os Deoses de Ilion, e Anchises leva ,
Pela sinistra maõ tendo o íilhinho,
Que de medo se volve , e o segue a custo.
Por naô vistos canaes guiada , oppressa ,
A nivel dos Palacios a agua sóbe ;
Rios de bronze, derramando as urnas ,
Como que nutrem as saltantes ondas.

O outro , cedendo a pompa , e luxo ás Artes ^
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pins libre , du génie a les heureux écarts.
Dés longtems il se plait dans cette ile fameuse 
Que sépare de nous une mer écumeuse ;
J\Iais que des préjugés , toujours entretenus,
Pour le malheur du monde éloigneiit encor plus,.

Une jeune bergere , errante a l ’aventure ,
Traça de ses sentiers l ’ondoyante courbure.
Par touffes, par bouquets les arbres partagés ; 
y  paroissent d ’eux-même et venus, et rangés ;
E t , sans craindre jamais le ciseau téméraire, 
Etendent a leur gré leur ombre volontaire.
Un troupeau de brebis , a la blanche toison ,
Pondit sur la colline, et tond le vercl gazon ;
Dans un bosquet de pins , enfans de la Norvège,
Pan, du haut du coteau , les garde, et les protegei? 
La ferme étale ici ses champêtres attraits :
La propreté l’habite; elle y tient toujours prêts 
Les doux présens d ’Io , la crème , le laitage ,
Et dans des joncs tressés épaissit le fromage.
La vigne forme ailleurs d ’innombrables berceaux;
Le Dieu de la vendange , en marbre de Par os ,
Se plaît, le thyrse en main, sous ce dais de verdurei 
Tantôt, sans se montrer, l’onde coule, et murmure. 
Tantôt elle présente un limpide canal.
E t , sur un sable d ’or étendant son cristal ,
Elle semble inviter la nymphe solitaire 
A  goûter d un bain pur la fraîcheur salutaire.

Prés de l ’onde Actéon qu’ombrage un bois vengeur

«ïf
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Do Gênio as digressões mais livre segue. 
Em ti se apraz lia muito , Illia íamosa , 
Que sepárao de nós soberbos m.ares,
Mas que duros caprichos obstinados 
Inda sepárao mais, por mal do Mundo.

i 5
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Pastorinha gentil, vagando á toa ,
Dos passeios traçou-lho a curvidade.
Arvores , em festoes , em marlinetes ^
A modo que por si lú se ordenáraò,
E , sem medo á tisoura , estendem , lançaõ ,
A seu pi'azer, as voluntárias sombras.
Lindas cordeiras , de alvejantes vólcs ,
Pietoicaô pelo m onte, as ervas tósaõ.
Nos ingentes Pinliais , do Norte filhos ,
Pan, dos cumes do cerro , as guarda , as véla. 
A herdade ostenta aqui campestres graças ;
O aceio nella mora , e nella ha sempre 
A nata , o requeijão , presentes de Io : V
O junco alli se entrança, o queijo espreme. 
Confusos parreiraes além verdejaõ ;
Prómio risonho , em mármore de Paros ,
Se apraz em seus docéis , c ’oa maõ no thyrso. 
Ora corre , e murmura occulta a linfa ,
Hum lustroso canal ora apresenta ,
E , alongando cristaes por margens de oiro , 
Como que offrece á Kynfa solitaria 
De puro banho a salutar frescura,
O misero Acieon  ̂ das aguas perto ,

4
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Dit a tout indiscret ; » Respectez la pudeur.
Telle est de ces jardins la diverse ordonnance*
Pour vous f comme Caton  ̂ donnez la préierence 
A 1 arpent fortuné dont les simples attraits 
Rendent plus de profit qu’ils n ’exigent de frais.

Dés 1 aube du prmtems, que le travail commence. 
Semez toujours , semez ; rien de beau sans semence. 
Préparez donc la terre , et d ’une forte main.
En appuyant du pied , enfoncez*y l ’airain.
Lorsque vous entendrez l ’uniforme ramage 
De cet oiseau bai de l'hymen qu’il outrage 
Si la pluie en trois nuits n ’interrompt pas son cours i 
Les semences, dit-on, lèveront entrois jours.

Choisissez une planche a l ’abri de Borée,
Et toujours a midi du soleil éclairée.
La , sous un peu de terre , lieureux berceau des fleurs, 
D ’une paille fumante enfermez les vapeurs.
La semence , en ce lieu bientôt développée,
Prend l'hiver pour l'été , par la chaleur trom pée,
Et sans crainte confie aus rayons caressans 
Sa tige frêle encore. et ses boutons naissans. 
mais vous , veillez pour elle. A peine au jour plus sombre 
Se mêlent vers le soir les premiers traits de l'ombre , 
D ’un .abri de cristal, muni d ’un chaume épais.
Durant ces mois douteux , offrez-lui les bienfaits.
Car souvent, dans la nuit , de subites gelées 
Frappent d ’un coup mortel les plantes désolées
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Por vîrgadoras pontas assombrado ,
DÍ7. a todo o imprudente ; >> acala o pejo. » 
Tais saô destes jardins as leis diversas ;
Mas tu , como CatAÔ , prefere a isto , 
PrcPcre a geira, cujas simples grncas 
Daô mais proveito do que exigem cuslo%

Ao nascer da manbâa comece a lida;
Sen.ên ; sem semtnie nada lie bello.
Prepara , pois, aterra, e maô robusta,
M  uda-se do pé , llie encrave o feiTo. 
Quando ouvires monótono gorgeio 
De ave odiada do liymeneo , que oíTendCfL 
Se a cliuva por tres noites for perennc. 
Diz-se que em dias ires surgem semenles«-

• I I

Vedado a Eóreas Imm canteiro elege, 
Que sempre do Zeniili os Soes aclarem« 
Debaixo tle Uo róes , das ííores berco , 
1 ’cclia vaj>ores de funiantes palhas.
C edo, a semente alli desenvolvida.
Julga, pelo calor, o Inverno Estio ,
E sem susto coníia acs meigos lumes 
Seu debil tronco, seus botões nascentes; 
Mas nella lu vigia. Apenas vires 
Que a noite pelo Céo ven» ii('grejando , 
Abrigo de cristal , e colmo espesso 
Dar-Iiie convem nos duvidosos meze*. 
Taro naõ he que súbitas geadas
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L ’aquilon furieux souffle , sifle , frémit j 
La grele, en sautillant, sur les toits retentit t 
On (llroit qu’écliappé des antres de Norvège , 
L ’iiiver revient armé de glaçons , et de neige.
Alors Progné frissonne, et rasant les maisons ,
En vain ouvre le b e c , et chasse aux moucherons j 
Le froid dans leurs réduits les retient immobiles«^ 
Elle tombe , épuisée en efforts inutiles,
Accusant les zéphirs dont le souFde trompeur 
A pressé son retour, et causé son malheur.
Ainsi, sans votre appui, les éleves de Flore 
Tomberoient abattus a leur première aurore.
Et du seuil delà vie enlevés sans retour,
Iroient peupler les champs du ténébreux séjour.

Cependant du soleil les chaleurs épandues ,
Et la fécondité que distillent les nues ,
En nourrissant les fleurs , font croître en même tems 
L ’herbe qui les offusque et vit a leurs dépens.
C’est la commune loi. lies rameaux de l’envie 
’De leur livide ombrage étouffent le génie ;
Et souvent le plaisir, fleur si cbere aux humains. 
Se ilétrit sous la peine , et succombe aux chagrins. 
Ainsi dans dans vos carrés une foule odieuse ,
L ’ortie aux dards brulans , l ’æthuse véneneitse ,  
L ’herbe qui de Mercure a conservé le nom ,
L ’épiaire , et surtout l’indomtable gazon.
Que chérit l’épagneul , mais que Flore déteste , 
Fullujeat, couvrent tout de leur ombre funeste f
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Yibrem golpe mortal de noite ás plantas,
Aq uilo furioso zune , atroa ,
Nos tectos , saltinliando , a pedra soa.
Dos antros Eoreaes como que escapa ,
E a nós de gelos volve armado o Inverno.
Pi ógne estremece entaô , \oitea os lares f 
Abre vãmente o b ico , insectos çaça ; .
M as o frio os detém na estancia immoveis» 
Desfalecida cabe ; Zéfyro acusa ,
Q ue, cliamando*a coni liálito enganoso,
A vinda llie apressou , e urdio seus nialeSéi 
Sem ti , Cultor sagaz de Flora alumnos 
Recemnascidos , cabiriaô todos ,
E dos campos da Yida exterminados«
Iriaô povoar da Morle os campos.

Entretanto do Sol [fervor disperso,
E o , qne a nuvem goteja , humor fecundo, 
Kutriudo as flores , de caminho alteaô 
A erva , que as ofusca , c vive tlellas.
Eis o fado commum. Da Inveja os ramos 
Co’a negrejante sombra o Genio abafdô ,
E n miúdo o Prazer , flor doce ao Homem , 
Se murcha no trabalho , á dor succumbe. 
Assim chusma odiosa em teus canteiros : 
Trlordaz ortiga , ethusa ]mçonhenta ,
Erva , qne de Mercúrio inda se chama ,
O marroio , e mórmente as que , indomáveis , 
Ama o sabujo , porem Elora odéa ,

C

I

m

a i l

' àâ



5*0 A è P l a n t a s ,

Et ce qu’aux plus lon^s jours le travail en dëtraît,  
Une heure de fraicheur le remplace la nuit.
Mais de ces végétaux l’accroissement facile 
Peut aussi quelquefois vous devenir utile,
Livrez-les a Vulcain. Le feu , d ’abord caché. 
Parcourt en pétillant leur amas desséché :
On voit monter dans l’air une fumée épaisse :
La flamme perce enfin , et le gazon s’affaisse ,
Laissant, parmi la cendre , un sel dont la vigueur 
Du terrain paresseux ranime la langueur.

Lien ne manque aux jardins , propreté, ni richesse. 
Chaque plante a son tour accomplit sa promesse. 
L ’abeille en bourdonnant se coule dans leur sein; 
Le papillon doré leur fait jm doux larcin ,
Les quitte , les reprend, an hasard se prom ene.
Et de son vol léger orne toute l'a scene.

Des théâtres de fleurs , offerts de tous côtes ,.
Alors de la Belgique égayoient les cites.
La , sans cesse attiré par un objet aimable.
L ’oeil éprouvoit du choix l’embarras agréable ,  
Erroit, sans se fixer, du carmin a l’or p u r ,
D a violet au rose, et du lys a l’azur.

Ainsi riienrenx Farîs , devant trois mnnorteires ,
Ne pouvoit prcmoncer sur des formes- si belles 
prés de donner la pomme a J'unon , a Pallas ,
En. regardant Vénus il retir oit son bras-:
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Brotao , co ’a triste soinbra vexaô tiulo ,
E quantas se deslroem nos longos clias , 
Ilenovaô-se de noîfe em liora fresca.
Mas destes vegetaes o augmento f/icil 
Tambem aproveitar-te ás vezes póde.
Dem-se a Yulcano. A flamnia ainda occulta 
O ]á secco montaõ corre estalando.
Vó se aos ares subir liutn denso fumo ;
O lume ondea embm , cahindo as ervas ,
E entre as cinzas deixando bum sal, que esforça 
A languidez da preguiçosa terra.

SZl

Nada falta aos jardins , de acero , ou pompa, 
Cida planta cuniprio sua promessa.
Voa-lhe íio seio a murmurante abelha ,
Boi boleta iouçãa faz doces furtos ,
.Vai , torna á ilor , ao ar : vaguêa incerta,
E com seu leve adejo adorna a sceiia.

Por acjui, por afli flóreos tliealros 
As bclgicas Cidades airgravaô.
Lá de hum y lá d ’outro obj.octo a vista preza 
Da escolha exprimenlava o grato enleio; 
Hia indecisa do carmim ao oiro ^
Do azul ao branco, do violeie ao róseo.
Tal , ante as Deosas , duvidoso , oh Faris- ,  
'1 inhas nas graças enleado o vóro.
Quasi enlregaado o pomo a .Timo , a Palias;  ̂
Vénus olhavas , e co ’a niao fugias t
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Cliacime tour a tour surpassoit sa rivale.
Mais déjà d’ermemis une troupe fatale 
Envahit nos jardins , et dévore a la fois 
Les tiges, la racine , et l’écorce, et le bois.
A peine un arbrisseau , réparant leur morsure.
D ’une libre nouvelle a couvert sa blessure ,
Que sur la cicatrice acharnés a l’instant ,
On les voit ravager son tiss-u renaissant.

T e ls , sous le bec retors d ’un vautour en furie , 
P».ejmussent, pour souffrir, les membres de Titye : 
Dans son sang épuisé, mais toujours rej)roduit.
Son immortel bourreau s’abreuve jour , et nuit ;
Errant dans sa poitrine , il attaque , il déchire
Son coeur , qui vit sans cesse, et qui sans cesse expire,-

N ’attendez pas de moi que je dise en ces vers 
Los piégés , les réseaux , et les appals divers 
Qu'un art ingénieux emploie a les surprendre.
Les oiseaux, mieux qne l’art , sauront irons en défendre. 
Voyez dans les bosquets voltiger en cliantant 
Le bouvreuil empourpré, le jiinson éclatant,
I.e verdier , la mésange , et la l;rnne fauvette.
Ch a cun^d’eux a l’envi les poursuit ou les guette; 
Chacun en fait sa proie , et sous l’arbre prochain 
I jCS porte a ses petits pour assouvir leur faim.
Blallieur aux rats des chrmips , aux taupes souterraines, 
Si quelque tour antique, assise en vos domaines , 
Suspend au haut des airs scs créneaux menarans !

1
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IVUUuamente as Pavnes se cleslnmbravao.
Poiem já de inimigos turba infesta 
Invadindo os jardins , devora a Jiuin tempo 
As hasteas , a raiz , a casca , o cerne.
Seu inal o arbusto saneando , apenas 
Coberto o golpe tem de fibra nova ,
Quando , na cicatriz encarniçados ,
A tea renascente elles desfazem.

Tal de abutre cruel no curvo bico 
Renascem , para a dor , de Ticyo os membros; 
Ko sangue, que se exliaure, e se renova, 
Ceva*se d ia , e noite Algoz eterno ;
Gira-lhe o peito , o coraçaô lhe rasga ,
Que vive sem cessar , sem cessar morre.

Naô imagines c[ue meus versos digaô 
Redes , ciladas , e os engodos vários 
Com que destróe o ardil a infensa praga }
As aves melhor que elle iiaô-de escudar-te'.
Vé nas ílorestas voltear , cantando ,
O pisco avermelhado , a tutinegra ,
Milheiras , verdilhóes , e melharucos :
Os daninhos espreitao , e os perseguem;
Delles afferraô , e á conligr.a planta 
Vaô seus filhinhos alentar com elles.
Triste a toupeira subterrânea , tristes 
Outros vis animaes , se torre antiga 
£rgue as ameas sobre as terras tuas Î



Mille cliasseurs ailés , i-nille corbeaux bruyans 
De leur fort, a »ranJs cris , .s’élancent a toute Iieurc, 
Et de ces maratideiirs purgent votre demeure.

Aimez donc les oiseaux. La fraiclieur des vallons,
Le blé mobile , et vert qui rit sur les sillons ,
I ês grottes , les ruisseaux , seroient moins agréables 
Sans les chants , et les jeux de ces hbtes aimables.
Ils gartlent les jardins. I.e ])lus bel arl»risseau 
En devient j)lus louchant s’il porte leur berceau.
Que je hais l'oiseleur dont la main mercenaire 
Arrache san.s pitié les petits a leur mere !
Ah ! laissous-les plutôt croître dans nos bosquets , 
Laissous-lcs animer nos champs , et nos forêts.
Pourquoi les captiver ? Nous ne saurions leur rendre 
Le bocage ou leur voix aime a se faire entendre,
Ni les })laines de l'air , ni les buissons heureux , 
Témoins de leurs plaisirs , confidens de leurs feux.

Par leur chaut réveillé dans son modeste asyle ,
I/amanl de.s végétaux .sort des murs de la ville ,
Et , paru i la rosée , et les fleurs du matin ,
S’en va de la nature admirer le jardin.
Quel charme ! quel éclat I partout sur son passage 
I.a terre lui présente une agréable image :
L ’or de la prirnevere embellit les céteaux ;
Narcisse encor penché se mire dans les eaux .

Et comme la vertu dan.s son humble retraite.
Un aimable parfum trahit la violette.
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Alados caçadores , negros corvos ,
Grasnando , se arremessaô do alto asylo ,
E dessa vexaçaô teus campos livraô.

Amem-se as aves, pois ; os frescos valles,
O m óbil, verde trigo , a rir nos sulcos , 
R.emansos , grutas , preslariao menos 
Sem os brincos, e a musica das aves. o
Sao guarda dos Jardins. Formoso arbusto 
Fica mais bello , se llie abriga os ninhos.
A mercenária mao quanto aborreço,
Que ás miserandas Mais a próle arranca !
Ah ! Deixem-se emplumar nas selvas nossas^ 
Consinta-se que animem valles, montes.
Porque as prendemos? Na prizaô naô póde 
Dar-se-lhe o bosque onde irinar lhe he doce ; 
Nem a planície acria , ou moita amiga ,
Que seus prazeres , seus amores sabem.

Aves acôi'daô no modesto abrigo
Das plantas o Amador ; salie da Cidade ,
E vai por entre as matutinas flores 
Ad mirar o Jardim da Natureza.
Que encanto! Q ’esplendor ! fo r  toda aparte 
Lhe offrece a Terra graciosos quadros.
Oiro da Primavera esmalta os cerros ;
Narciso inda se inclina , e vê nas aguas ; 
Como a Virtude no retiro humilde 
Tialie as violetas seu gentil perfume.
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Il perce des forêts la sombre profondeur ^
Des rochers escarpés il franchit la hauteur ,
Pour observar de prés les plantes salutaires
Oue Vertumne y dérobe aux reclierches vulgaires t
Fuis , content ,• et chargé d ’un butin précieux.
Il regagne le soir. son toit laborieux.

Souvent de jeunes gens une trotipe docile ,
A  travers les guérets , le suit d ’un pas agile.
On arrive , on gravit sur les mon!s d ’alentour,
Et les halliers épais sont fouillés tour a tour.
Si quelque coin recele une plante inconniîe ,
Elle est a l ’inslant même apportée a sa vue. ••
Il la nomme ; la foule écoute avec transport :
Il leur fait remarquer et ses traits, et son port.
Le mois quelle embellit, et les lieux qu’elle enchante. 
Suivez , enfans , suivez cette étude charmante ;
Flore a vos jeunes mnin  ̂ livre ses rejeton» :
JVlai-s vous-même en tous lieux ménagez leurs boutons ;  
Laissez la part des dieux licabltans des bocages ;
Ils aiment comme vous ces végétaux sauvages.
On dit qu’au clair de lune on a plus d ’une fois,
Au détour d’un vallon, vu les nymphes des bois-,
I.es faunes, les sylvains , danser sur la verdure,.
Et de chapeaux de fleurs orner leur chevelure.
Ce sont ces déitês de qui les soins secrets 
Entretiennent les mont», réparent les forêts ;
Ce sont elles encor, q u i, dans leurs jeux cbampêtres 
Animent de leurs sons les rochers , et les hêtres

A‘t ■
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Nas sombrias florestas entra o Sabio ,*
Das roclias escarpadas sobe ao pico 
Para indagar os vegetaes sadios,
Que á pesquiza vulgar Vertumno ésconde ; 
E acollie-se , já noite , aos lares doutos , 
Co’a rica preza carregado , alegre.

A ’s vezes de Meninos dócil Turba 
Por meio o segue dos lavrados campos ;
Aos montes circunstantes chegaõ', trepaô ; 
Esquadrinhaô-se as matas huma , e liiuna.
Se algum canto recata ignota planta ,
Le vaô-na logo ao Sabio ; elle a nomea 
A’ multidaô pasmada , e fàz c[ue observe 
Figura , e graças , e caracter delia ,
Que mez encanta , que lugar matiza.
Segui , meninos , tao suave estudo ; I
Flora seus dons vos cede ás mãos mimosas p 
Mas poupai sempre os botúeszinlios tenros,
O seu quinhaô deixai da selva aos Deoses , 
Amantes , como vós , de agrestes plantas.
He fama que ao luar se tein já visto ít j 
Danças n’um valle urdir Faunos, e Nynfas,;. 
E a tranca engrinaldar, Saô estes Numes’ ,
Cuja occulta , benigna providencia 
Conserva os montes , e repara os bosques ;
6aG elles , que em campestres , ledos jogos 
Animaô cô m seus sons ])enedos , fayas..,
E os ecos form ão, resoar fazendo

D 2
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Répètent vos discours , et formant les échos, 
Font retentir nos ro'ix de coteaux en coteaux.
Et m oi, de la nature épris dés mon jeune ago»
Je rechercliois aussi la retraite, et l ’ombrage. 
.Versailles rarement attiroit mes regards.
J’errois des jours entiers dans les bois de Senars,* 
Je parcourois d ’Avron la pelouse embrasée ; 
Fontainebleau , Conipiegne , étoient mon Elysée, 
Dieux t avec quel plaisir , dans tes sentiers Heuris » 
J’^apperçus , ó Meudon ! cet étonnant ofris.,
Insecte végétal de qui la fleur ailée 
Semble quitter sa tige , et prendre sa volée 1' 
Quhine plante pareille , a travers l ’océan ,
Vint des bords reculés d:’Amboine> ou de Ceilan  ̂
Comme elle se verroit en tous lieux admirée !:
Et pourtant de nos boiŝ  la richesse ignorée 
Appelle vaîneinent un oeil observateur i 
Leur vénérable enceinte est en proie au chasseur j  
L ’éeho n’y réfléchit que des sons homicides,
Ou les coups répété» des bûcherons avides.

r-i
? ’l-t
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Viens , ma chere Elîza, ' charme de nos vallon» ► 
T oi qu’^Amour, et Minerve ornèrent de leurs dons^ 
Viens avec ton époux. Déjà l’aube naissant©
Montre vers l’orient sa clarté blanchissante ,,
Fc bientôt le soleil,, couronné de rubis,,
Va sortir radieux des celestes lambris.
Marchons , a la rosée , au travers de ces plaine*
Oit Z éphir ,  agitant les plantes incertaines^



De colina em colina as vozes nossas.
Tanibem da IS'alureza eu namorado ,
Buscava, imberbe ainda > erm os, e sombraS» 
Ilaramente Versailles me attrabia ,
Kos bosques de Senars dias levava ,
De Avion as leivas discorria , e forao 
Fontainebleau , Compiegne os meus Elysios,
Ceos ! corn que regozijo em teus passeios 
,V i, Meudon , a Abelhinlia portentosa ,
Insecto vegetal , de ílor alada ,
Que parece voar , fugir do tronco I 
Venlia huma planta igual, cruzando os maresjt 
Venha de Amboino , ou de Ceilaô remotos: 
Ha-de em todo o lugar maravilhar-nos.
A  riqueza porém de nossos bosques 
Se ignora , e chama em vaô quem a avalioa 
Invade o Caçador a estancia augusta ,
E Eco alli só repete os sons da Morte p 
Ou golpe , e golpe do ávido Mateiro.

Vem , feitiço dos valíes , branda Elisa »
Que de Amor , e Minerva os dons possues; >
Com teu esposo vem. Já no Oriente 
Alegra, tinge os Ceos manháa de rosas ^
E o Sol em breve , de rubis croado ,
Verás á porta dos Palacios de oiro.
Segue o trilho orvallioso , fi^ui por ond^
Zéf3 ro entende co ’a folhinha incerta ,
£  iragrancias lhe rouba ; íguaes ás precftl
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Remplit l ’air de parfums aussi doux que les voeux
Que ta bouclie imiccente dleve vers les dieux.
Vois-tu prés du sentier qui borde la colline , '
Sous ces poiriers en fleurs , une obscure cbaumine ? ’
Hier , le bon vieillard , de ces lieux habitant,
Suivant dans les halliers son chevreau bondissant,
Contre un rocher aigu s’est fait une blessure.
Cherchons quelque remede au torment qu’il endurei:
Regarde ton enfant seconder nos desseins:
Il t’apporte déjà , dans ses petites mains ,
Les simples bienfaisans , chers au dieu d ’iïpidaure,
La sanicle fleurie, et l ’herbe du centaure.
Allons les ap])liquer , allons , dans sa douleur ÿ
Lui montrer d ’un ami le front consolateur.
H clas ! si j ’élois seul, a sa misere en proie ,
Que ta vue en mon cœur feroit couler de joie !
Ces soins délicieux , il ne les connoit pas
L ’homme que la mollesse enlace dans ses bras. , >
Loin de pouvoir guérir les maux de son semblable.
Des malheureux lui-même est le plus misérable.
Le dégoût , triste fds de la satiété ,
Sur ses plus doux plaisirs jette un souffle empesté.
C’est en vain que les fleurs renaissent dans les plaines ,
Que la blonde Gérés enrichit nos domaines.
Que la cour de Eacchus brille sur les coteaux.
Que riiiver vient offrir de séveres tableaux ;
Jamais il n’adinira ces scenes naturelles.

*

Il est tel qu’un aveugle a qui des mains cruelles 
Ravirent eu naissant la clarté du soleil ^
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Qne essa bocca innocente aos Ceos envia.
Junto á vereda , que rodea o combro ,
Ante a Pereira em ílor , vês pobre choça?
O d on o, esse bon iY ellio , hontem seguindo«
Seu cabritinho , que fugia aos saltos ,
Cahio , ferio-se n’um penedo. Ah 1 vamos 
Buscar algum remedio a seu tormento.
Yê como nos ajuda o teu íllliinho ;
Nas melindrosas mãos lá vem trazer-te 
Simplices , gratos de Epidauro ao Nume :
Solda real, centáurea. Ao Yelho afflicto 
Demos de amiga face o refrigerio.
Ai ! se a dor que padece , eu padecêra ,
Que doce , que efíicaz me fora olhar-le ! 
Delicias como as nossas naõ conliece 
Homem ([ue da moleza está nos braços. /
Em vez de a seus Irmãos sarar os males , 
Wisérrimo entre os miseros he sempre,
1'ilho da Saciedade, o triste Enjoo 
Seus mais doces prazeres tolda , empesta»
Flores n’um prado , e n ’outro em vaô revivem  ̂
Ceres debalde os sulcos enriquece ,
Entre seus Cortezãos Lieo campea ,
O Inverno aos olhos dá severos quadros 
Nunca taes scenas admirou o Inútil ,
Scenas da Natureza ; he como aquelle 
A quem bárbara maô cegou no berço ,
E cuja vimbrosa vida he somno eterno*

/.

V
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Et dont la vie obscure est comme un long sommeil/

La nature , en croissant, redouble de largesse;
Une vigueur céleste anime sa jeunesse.
Tout fermente , tout vit. Les chênes verdoyant 
De leur ombre tardive embellissent les champs.
I/air humid® descend sur la terre altérée ,
Et répand dans ses flancs la fraîcheur éthéree.
De purs torrens de sève inondent les boutons , 
Parfument les sentiers des bois, et des vallons , 
Rafraîchissent nos sens , et dans I ame ravie 
Semblent renouveler les sources de la vie.

Les oiseaux, de leurs nids s occupent tout entiers ; 
Ils ramassent le crin qu’ont perdu les coursiers ,
Et les flocons légers que la ronce piquante 
A ravis au passage a la brebis belaiite.
Qui pouvroit exprimer leurs poursuites, leurs jeux  ̂
Les refus agarans , les transports amoureux ?
.Voyez Tardent moineau , quand Vénus le tourmente 
Il voltige, il s agite autour de son amante,
Il semble en jouissant accroître ses désirs ,
Meurt, et renaît vingt fois dans le sein des plaisirs.

L ’Amour d’un nouveau myrte a couronné sa tète ; 
Du monde végétal il a fait la conquête ;
Otez la jalousie , et les autres chagrins ,
On aime cliez lei üeurs coaune cliez les humaias#
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Crescentlo , dóbra o lustre a Natureza ; 
Victor celeste a Mocidade aniioa.
Tudo fermenta,* existe. Olha o carvalho: 
Lá forniosêa o cliaô co as tardas sombias« 
Vem á Terra sedenta húmidos ares,
E a frescura do Ceo na Terra induzem. 
Em torrentes o sueco inunda os gomos 
Perfuma o valle , aromatiza o bosque , .  
Becrea-me os sentidos , e parece 
Que as origens da vida em mim renova.

As aves nos seus ninhos cuidaô todas ; 
Colhem crinas que despe o mareio Eruto » 
XjCves gadelhas , que o picante espinho 
A’ mansa ovelha na passagem rouba.
Seus mil requebros exprimir quem póde , 
Transportes , brincos , e negaras brandas ?
V ê o ardente pardal, se o punge Vênus, 
Como treme , e esv'oaca cm torno a femea p 
l ’arece redobrai' o ardor na posse .
Mil vezes morre em gostos , mil renasce.

De novo myrto Amor ja clngc a fronte,
Do Mundo vegetai fez a conquista :
Excejrtua os ciúmes , e outros males ,
Verás que as ílores > como nós, se inüammaô. m

E



O toi que Ton ailore a Paplios , a Cythere,
Que dis-je? tes autels couvrent toute la terre-,■ 
Dieu puissant, d’un regard seconde mes efforts:. 
Je vais chanter ta gloire ; anime mes accords.

Dans des tentes d’azur, de rubis, et d ’opale^ 
Vénus a préparé la pompe nuptiale. *
Les plantes qu’agitoient seulement les zépliîrs 
Par d ’autres mouvements témoignent leurs désirs. 
On les voit se pencher , s’entr’oii vrir , se sourire , 
Et confondre les feux que l’amour leur inspire. 
Si le jour s’obscurcit , et qu’un ciel nébuleux 
Leur fasse re louter quelque acci lent faclieux ,
Le ealke a l’instant, les branches, le feiiülage  ̂
S’agUertt de concert 'pour prévenir l’orage ;
Les pavillons fermés en écartent les coups ,
Et l’amour est remis a des momens plus doux,.

Chaque espece a ses l'ois : fouvent la meme tente* 
lléiinit côte a côte et l’àmnnt, et l’amante :
Dans des séjours divers quelquefois retirés ,
Loin du Ut rua de l’autre , ils vivent séparés,.
Tcd le saule llexible offre dans les prairies 
Un sexe différent sur ses tiges fleurfos :
J.-orsque vers le bélier le soleil de retour 
Kainene sur son char le printems , et l’amour^ 
î.e màle fait voler j a travers la campagne .
Ses esprits créateurs sur sa verte compagne ,.
Et quelque lirge étang que le sori mette entr’eux..

I !
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0 !i tu , qiie em püfos , ejTi CytÎK̂ ra incensaa,
( Que tiigo ! O Ten)])lo delle lie toJa a Terra ) 

Grao Dees! C’um volver de ollios tn mealeiita^ 

lirgue meus versos : vou caiitar-ie a gloria.

35

Em azups pavilhões , purpureos , verdes 
A pompa nupcial dispoa Cyprina.
As plantas , que só Zddyro abalava,
K ’outros meneios seus desejos pintaõ.
Abrem -, rierrt-se , inclinaô-se , e confundem  

Os fogos , as paixões que amor lhe inspii'a, 
Se o dia se maiêa , e Ceo de nuVens 
Eamnos liie agoira , de repente o calys 

O ramo , n folha , unanimes se agitaô ,

Para esí[uivar-se da procella instante. 
Cerrados pavilhões os golpes frustraõ ,
E a mais suave tempo Amor trasladaô."

Cada especie tem leis : guarda luima estancia 
A ’s vezes par a par o amante, e a taaiada ; 
2’àn difrontes estancias habitando,
Longe hum do leito do outro á? vezes vive« 
Tal solme os prados, o salgueiro offrece 
Sexo diverso nos floridos troncos.
Quando para o Carneiro o Sol tornando,
No coQie Amor conduz , e a Primavera,
O macho faz voar por entre os campos 
Substancia-fecundante á verde soda ; 
tium lago de permeio embora esteja :

Ë »
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A l’aide des zéphirs., iU s’unissent tous deux^

Lo Rhône impétueux , sous son onde écumante. 
Durant dix mois entiers , nous dérobe une plante ( i ) 
Dont la tige s’alonge en la saison d ’amour ^
Monte au dessus des flots , et brille aux yeux du jour* 
Les males , jusqu’alors dans le Fond immobiles ,
De leurs liens trop courts, brisent les noeuds débiles^ 
Voguent vers leur amante  ̂ et libres dans leurs feiut 
Lui forment sur le fleuve un cortege nombreux i 
On diroit d ’une fete ou le dieu d ’byménée 
Promene sur les flots sa pompe fortunée..
Mais les tems de Vénus une fois accomplis »
La tige se retire, en rapprocliant ses plis..
Et va mûrir sous l’eau sa semence féconde.

15 ■?.,

1̂. -ü

Près des poles glacés, aux limites du monde» 
Où , des hivers trop prompts succédant a l’été 
Le fruit ne peut atteindre a la maturité j 
La nature déroge a sa regie constante ,
Fait sortir du calice une plante vivante ( a )
Qni s’attache a la terre , et pleine de vigueur,. 
De sa mere bientôt égale la hauteur..

De nos plus doux plaisirs confidente ordinaire,, 
La nuit prête aux amans son ombre tutélaire f 
Parmi les végétaux, le monarque du jour

(  t  Âllisneria^ C  ^  vivipare,.



Elles ( mereê de Zéfyro ) se gozaô.

O Piliôdano entre as ontlas escumantes 
Por duz liias nos furta aos olhos planta 
Que na Estaçuj de Amor desmanda o tronco » 
A ’ llor das aguas sóbe , e luz nos ares.
Os machos , aléli no fundo imnioveis , 
llompem s.eus tiebeis nos , sens laços curtos j 
Com livre , afoito ardor ás femeas nadaô , 
Graô sé(.|UÍto lhes forrr;aô sobre o rio :
Festa se antoilia que Kymenêo risonho 
Pelas ondas azuis guia, assoalha» 
jMas tanto que de A enus finda o prazo ».
O tronco se retira , encolhe , e torna 
Semente a amadurar no centro d agua.

Junto aos Polos gTaciaes , nos fins do Mundo 
Onde rápido Inverno o Estio absorve ,
E em vaô deseja sasonar-se o frueto ,
Dorroga Natureza as leis constantes 
Faz do calys sahir vivente planta ,
Que se une á Terra, e , de vigor provida,, 
Irevemente da Mãi a altura iguala.

A Noite , amiga do prazer mais doce ,, 
presta aos suspiros tutehires sombras :
Lá entre os Vegeiaes o Eei das luzes
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Est le tlieu qni préside aux mystères d’amour.
Dès qu’aux portes des deux les Heures vigilante» 
Ont remis nu Soleil ses rênes edatantes ,
Et que des premiers feux de son char écliappés , 
Au bout de l ’iiorizon les sommets sont frappés » 
La plupart des tribus de l’empire de Flore >
Dans leurs habits de fête accompagnant l ’Aurore , 
Celebrent leur liymen au milieu des concerts 
Dont les oiseaux ravis font retentir les airs.
D ’ autres prennent le tems ori la terre embrasée
A du malin humide exhalé la rosée j
]\iais chacune le soir voile son front vermeil ,
Se retire a son heure, et cede au doux sommeil.

/

Si l’on voit quelques fleurs d’origine étrangère,
Eviter parmi nous l’éclat de la lumière ,
lit , comme les beautés qui régnoient a la cou r,
‘Veiller toute la nuit, et dormir tout le jou r;
C’est qu'aux lieux où l’Europe a ravi leur enfance, 
Le joui’ nait quand la nuit vers nos climats s’avance ; 
C’est que de leur jialrie elles suivent les lois , 
S’ouvrent a la même heure , ainsi qu’au même mois*

Tels , non loin d'un vaisseau fracassé par l ’orage , -  
On voit des malheureux, échappés du naufrage.
Sur une ile inconnue assembler leurs débris , 
Transplanter avec eux les moeurs de leiir pays ,
Et retenant ses lois dans un autre bemispliere , 
Consoler leur ex il, et charmer leur luhere.

U :



Aos mysteriös tîe Amor he quem pr^siJe,
Mal que ás portas do Ceo velando as Horas 
No carro as guias de oiro ao Sol commeUem^Cl f
E o primeiro fulgor , que delle escapa,
Guarnece no horisonte os agros cumes ,
Dos súbditos de Flora a maior .parle,
Coitejando louçâos a ethérea Deosa ,
Celebraõ .bymenèos por entre os vivas 
Das aves encantadas. Outras llcres 
As h oras c[uerem antes em que a Terra 
Das húmidas mauliáas o orvalho exhala j 
Mas cada qual de noite o rosto véla ,
E em ponto certo se retira, ,e dorme.

Se algumas flores (d  ) de estrangeira origem^ 
F.vitaô entre nós diurnos lumes ,
Quaes as Ecllezas, c[ue na Corte imperaõ,
\elando as ncátes, e dormindo os dias, 
íJé que lá, donde ao seio as trouxe Europa^
Nasce a luz quando cá se espalhaO trevas,
Hé í[ue , segundo as leis da palria sua ,
Se abrem , sem ter diffrença em mez, e em hora..

Tais , nao longe do hum lenho aberto de ondas. 5, 
Misères Xauías , evadindo a morte ,. 
r.eliquias ajuntando em Ilha ignota ,
Os costumes da Pai ria alli transplantaô ,
E , mantendo-lhe as leis 11’outro Hemisfério-,.
Seu infortúnio , seu desterro adoçad.

( I )  Botàsnoitüs , m aravilhas,.



AS P l a n t a s ,

Mais quel nouveau spectacle ! Un insecte léger 
Est devenu des fleurs l ’agile messager.
Deux époux , écartés par un destin bizarre ,
Ne peuvent-ils franclùr le lieu qui les sépare ? 
L ’abeille, en voîiigeant, leur porte tour a tour 
Les gages désirés d ’un mutuel amour.

L ’homme leur prête aussi sa féconde industrie.
Dans les brulans climats où la palme fleurie 
Semble , en penchant la tete , appeler son amant ,
Le Iflaure arrache un thyrse au palmier fleurissant,
Sur elle le secoue , et revient en automne
Cueillir les fruits nombreux que cet hymen lui donne*

Mais l ’amour trop longtemps m’attache a ses tableaux , 
Et trois saisons encor réclament mes pinceaux.

FIN DU CHANT I.
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porém que nova scena ! Hum leve insecto 
Agii nuncio das ilores eis se torna.
Desviados no campo Esposo , Esposa ,
Terreno , que os desune , andar naô podem ? 
A abelha , volteando a elle , a ella ,
Do reciproco amor conduz penhores.

O Homem também llies presta industria fértil, 
Onde arde o clima , e íiorecente a Palma 
Mostra inclinada que ao Amante acena ,
O A fricano ao Palmeiro hum tliyrso arranca, 
Sacóde-o sobre a femea , e vai no Outomno 
Colher desta uniaô naô raros fructos.

Mas ao seu quadro Amor me prende ha muito j 
E inda 1res Estações pincéis me pedem,

F I M  D O  C A N T O  L
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D A S  P L A N T A S

D O  P R I M E I R O  C A N T O .

icuTA Ciciita virosa , phellaridrium aqnaticum, 
Achao'se estas plantas nas lagoas , e covas aquaticas \ 

crescem varias nas ribeiras.

N a rd o  , Nardus Indica,
Na índia,

O rtft,am r> agua vulgo Mentrasto , Mentha aquatica. 
Junto de aguas.

Acriaô , Curdajnine pratensis.
Pastos li um idos.

T re v o , Tiifoliin?i pratense.

Prados , lugares liervosos.

P inheiro  , Pinus sj 1res tris , cemhra.

Bosques do N orie de E u rop a , os A lp es , etc,
T il  , TiLiíi Europaea,

Bosques.

Castanheiro  da I ndia  , AV.sculus hippoeastãnum.

Índia , e Asia Septentrional, donde veio á Euro p «  
quasi em ibyG.

JüNCO , JiíTicus effusus.

Lagoas, junto n estradas bum  tanto liumidas»

E ®
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 ̂  ̂ I V ide , Nitis vinifera.

1 ] • < i 1 1
, ■ ’ Î Climas temperados de todo ‘ \

■\ 1 1

/
O rtiga , Urtica dioica.

- , 1

Hortas , ao pé de balsas.

'í

AE th vsa  ou Cicuta  pequena , Æ th u sa  cynapiuni  ̂

Jardins . e lugares cultivados.

M ercuiual , Mercn/ialis annua ,

O rr;esmo.
IMakroio , Stachys annua.

Jardins , e campos.

G fxAMa , Trüicuni repens.

C am pos, espinhais, hortas.
P r im a v e r a , í!or , rnn iu la  vcris.

Junto á borda dos prados.
N arciso , Narcissus poéticas , pseuãonarcisns.

Prados , e bosques. Duas especies de lyrios.

.Vio le ta  , Niola  odorata .

Junto aos matos , lugares sombrios.
O fris , ou A beluimha  , Ofris insectifera  m yaides.

Pastos inonluosos. 

ï ’ereira , F  y rus communis.

Nas quintas. Conhecem-se 72 castas , havidas pela cul­

tura.
S old a  r eal  , Sanicula Tiuroviica.

Bosques , e ao longo des Espinhais.

C entáurea , Gentiana centáurea .

Pastos secces , e veredas de bosques.

C a r u a l u o , Que/cu s , rohiir , aegilops,

Nos bosques.
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C arca , Rnhus frnticosus.
Lugares abrigados , campos incultos.

S algueiro  , Salix alba , purpurea , viminalis , etc. 

Sitios Immidos-
rV̂ ALLisNERiA , J> aîlisTieJ'ia spiralis.

N o Rliótlano , e em alguns lagos de rO rne„

PoA vivirARA, Poa Alpina vivipara.

Montes de Laponia,

Eoas noites , Mirabilis jalapa.

N o M éxico.
PAI.MEIRA DE TAMARAS, Plioenlx dattylifera^ 

Africa , India.

'Animaes , Passaros , Ampliibios , Peixes ,
Insectos,

A relha  , A  pis mel lifer a,

OvEi.HA, Ovis , aries,
S a i .maô , Salmo salar.

X>oi* T̂ os f tctiitiiSt 
C arra , Capra , hirciis.
C avallo , E(juus , caballus.
Cuco , Cuculns canorast
A sdorinha , llirnndo rústica , urbica^

Pisco , Loxia pyrrula.
M1LUEIR.A , Iringilla. coelebs,
V f.Rdilhao  , T^oxia chlorist 
Mslharuco , P arus m ajor  , etc.
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C H A N T  S E C O N D .

>

f’astre majestueux dont les ilammes fécondes 
Dispensent la chaleur, et la vie aux deux mondes^ 
A passé des gémeaux le signe radieux ,
Et poursuit triompliant sa route au haut des cieux. 
De diversGS-couleurs les Saisons revêtues, 
Environnent son char, assises sur les nues *
11 répand par leurs mains la verdure , et les fleurs. 
Les trésors des guérets , l ’espoir des vendangeurs , 
Et i’orage bruyant dont la secousse utile 
Rond l'air fluide et pur , et la terre fertile; 
Aujourd’hui vers l ’Eté tournant un front serein. 
Viens, dit il, ô mon iüs ! viens sur ce char divin. 
Partager prés de moi ma gloire , et ma puissance :
Je veux dans l ’univers signaler ta présence. 
Commence ta carrière en découvrant ces monts 
Hérissés de frimais qui bravent nos rayons :



C A N T O  S E G U N D O .

ASTRO porrposo , cuja luz fecunda 
iVésta.aos dois Mundos o calor, e a vida 
Transpoz dos Gemeos o Lrillianle Signo ,
E no cume do Ceo reluz , iriunfa.
Trajando as Estações diversas galas,
Sentadas sobre nuvens o rodeaô.
Por maô délias verdura entorna , e flores y
De Cëres a riqueza, os dons de Eaco ,

1
Bouca tormenta, que liquide os ares,
E que , apurando-os , fertilize a Terra.
Eis , volvendo ao Veraõ benigna face ,
» V e m , sobe ao carro m eu , (d iz )  sóbe, ó filho ; 
Na gloria minlia, em meu poder tem parte; 
Quero illustrât comtigo a Natureza.

, 1 ; ; ; ;  : ,  ; r ,  ;

Eia , destapa os montes , erriçados
. .. í Cit '

L e altas geadas, que meu raio afrontaõ ;
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AS  P l a n t a s ,

Fais rouler dans le sein des mers hyperborées 
L ’ëpouvantable amas des glaces azurées ,

Et que les flots , poussés du nord a l ’équateur , 
Des flux , et des courans te proclament l’auteur. 
Peuple l ’air, et les eaux. Fais sur les marécages 
De mouclierons légers voler mille nuages.
Sème sous les gizons mille essaims bourdonnans,
Et donne a cliaque fleur ses petits liabitans.
Que l’or , par toi formé , dans la terre étincelle. 
Que le rubis s’allume a ta flamme immortelle.
Fais encore aux humains des dons plus précieux ; 
Mûris ces verts épis qui flottent sous tes yeux ,
Et dore le froment que Gérés attendrie 
Leur donna pour soutien de leur pénible vie.

t«' l!i

‘ !

* i l ; !
i r ; - :

Il dit ; l ’Eté , charmé de ses nobles destins,
Accomplit du Soleil les ordres souverains.
Dans la terre , et dans Pair sa chaleur épandue , t
Comme un fleuve de feu , circule, et s’insinue.
Sans doute , loin de nuire , elle est utile aux champs 
Où la nature en paix a disposé ses plans, . ^
Où le gizon touffu , la mousse , et la fougère ,

”  . l i: • . . ' .v-ilO .1
Couvrent d’an voile épais la face de la terre ,
Et ne laissent passer des rayons d é lé té
Oue ce (lui peut servir a la fécondité.^  • * C  . i . ■ ;  . . ) ' ■ •  ‘ ‘
Mais dans les lieux où l’art exerce son em pire,

■ : ;q ’ ' ■ < ■ j j o à i  <. ■/ . ji • ir. ;  i - ‘ ■.'ig . i L

Aux jardins découverts de Flore , et de Zéphire,
. I , i O  ’ ,  B O ;  ( l U ' X t  ' I t .  ' i n j i

Le sillon , épuisé par les mêmes chaleurs , , , ,’  ̂  ̂ i- Vi':, at V ri
Voit bientôt se flétrir la gloire de ses fleurs ,"  : a- > : o... du O.l
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Faze rolar nos Hyperboreos Mares
Montao medonho de azulados gelos ;
Ondas , do Norte ao Equador pulsadas ,
Das correntes , e fluxo Author te aclamem.
Aguas povôa', e ar ; manda de insectos
Sobre as lagoas adejar negrumes ,
Manda enxames zunir d ’entre as ervinhas ,
Seus tenues habitantes dando ás flores.--
Por ti fulvo metal na Terra brilhe , 
Accenda-se o rubi nos teus luzeiros ;
Inda mais uteis dons confere ao homem , 
T erdejantes espigas enloirece ,
Cs trigos doira , que , apiedada Ceres 
Lhe deo para ajudar-lhe o pezo á vida.

5 i

í :

Fiz , e dos Fados seus o Estio ufano , 
Lxetuta de bebo as leis supremas.
Espraia seu fervor no Cêo , na terra ,
Bio lie de fogo , e se insinua , e corre. 
Naô lhes empece , aos campos aproveita, 
Que a Natureza em paz vesiio de flantas, 
Onde a relva confusa , o musgo , o feto 
Tapaô de espessos véos a térrea face,
E o que á fecundidade lie prestadio 
Só deixaô nella entrar de estivos lumes. 
Nos lugares , porém , onde a Arte impéra , 
De Flora nos Jardins , nos teus , Favonio , 
Pela calma esgotado , o sulco em breve 
Das flores suas vê murchar-se a gloria.

G 2

Ipi’.



iil? J Iî: . .'5?!

5 2 AS P l a n t a s ,

A :noi i$ que Tarrosoir , ranimant la verdure ,
N ’/  fasse c!ia jue jour pleuvoir une onde pure.

Nymphes, qui présiJez aux sources , aux ruisseaux , 
Veaei d^nc nous prêter la fraiclieur de vos eaux, 
l l ’ ureux qui dans un coin , sous un rocher hum ide, 
Yoit sour.Ire , en son enclos , la fontaine limpide ! 
liO fleuve a plus d’éclat ; mais souvent un verger 
D ’un trop grand voisimge atteste le danger.

%

b'i :

ï s

La terre n’aime pas a se voir arrosée 
Q u u ii des feux du midi sa surface embrasée 
liésonne sous vos pas , et ressemble a l’airain.
L ’eau que vous lui donnez sur elle coule en vain* 
Irrite encor la soif dont elle ést consumée , 
S'exhale dans les airs , et se perd en fumeé.

\

Tel l’encens d ’Yémen , dans un jour solennel , 
Touche a peine le feu qui brûle sur l’autel , 
Qu’évaporé soudain par la chaleur puissante ,
Il monte vers les cieux en nuée odorante.

p i t '

'i IHhI

R tp i

C’est a l ’heure où l ’aurore , annonçant le réveil , 
M ^nte d.ans l'orient sur son trône vermeil;
C’est surtout quaal l’étoile a Vénus consacreé 
Fait succéder nu bruit la tranquille soirée ,
Que le s.d , respira.it d ’une longue chaleur ,
De riiu ni de arrosoir implore la faveur.
Après un jour brûlant, foible , et demi-fanée ,
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Se vida o regador nao resiitue 
A’ prostrada verdura , em claras ondas.

Kymplias, qne presidis, ás fontes presidis, e aos rios, 
,Yossos i)uros crLtais prestar nos vinde.
Feliii quem nos seus campos vé surdindo 
Yitrea nascente de húmido penedo !
Ribeiras luzem mais , porém mil vezes 
Risco atesta o pomar de o visiuharem.

A terra nao se apraz de ser banhada
Se , pisando-a, semellia os sons do bronze,
Se o Meio Dia accezo a tez llie torra.
Corre agua , que lhe dás . cm vao por ella •
Desespera , inda mais , sedes que a mirraô ,
Nos ares se evapora, e vai se em fumo.

Assim de Yemen o incenso , em dias hiustos ,
Mal toca o lume que na pyra estala ,
Síibito ardendo , súbito exlialado , ..
Aos Deoses vôa na cheirosa nuvem.

*

Quando a TÜtonia Moça , enfeitaõ , cobrem 
Docél de de rozas , jasmins grinalda ,
Inda mais qnando , oh Yenus , o teu Astro 
Converte em niansa noite o dia inquieto,
IIé que a Terra , da calma respirando ,
O regador cliuvoso anhela , e chama. ■.
Depois de estivas, enseadas horas

/
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Chaque plante languit sur sa tige inclinée.
Mais lorsque la fiMioheur a coulé dans leur sein , 
Leurs organes vaincus se raniment seudain ;
On les voit reverdir , et pleines de souplesse 
De leur tête a l’envi relever la noblesse.

L ’onde a tout réjoui ; vos buveurs satisfaits 
Tour a tour l ’ont reçue , et goûtée a longs traits. 
Tandis que le soleil, au d^out de sa carrière , 
Oppose encore a l’ombre un reste de lumière ; 
Traversez de noveau ces charmantes trilms , 
Recueillez leurs parfums, sur vos pasépandus, 
V oyez, entre les buis, reluire leur feuillage,
Et partout du bonheur briller la douce image. 
Demain , les verts boutons des roses , des oeillets , 
Vous laisseront déjà deviner leurs attraits ;
L ’abricot odorant, la cerise vermeille
Vous pair ont a l’envi le bienfait de la veille ;
Et durant tout l’été , vos fertiles jardins 
Seront comme ces lieux de l ’équateur voisins ,
Où la terre , toujours embrasée , et féconde , 
îiourrit, sans s’épuiser, les délices du monde,

Lii , sur les champs brunis , comme sur les forêts , 
Une flore plus fiere a déployé ses traits.
Des arbres monstrueux y couvrent les rivages ,
Et semblent y braver le tems , et les orages.
Le puissant Séiba , te l'q u ’une immense tou r, 
Ombrage cent arpens de son vaste contour.

ii§ »’ lié
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N’liaste pendente desfalece a planta ; 
Mas se a frescura llie penetra o seio , 
Logo se aniinao seus vencidos orgâos , 
L reverdece lo g o , e Leila , e branda , 
Por entre viracôes altéa a fronte.

As aguas alegráraô planta , e planta ;
Todas em largo sorvo as tem gostado.
Em quanto do seu gyro o Sol no termo 
A’s sombras inda oppoem de luz lium resto, 
T u  visita de novo as Tribus verdes,
Ilecolhe cá , e lá seus mil perfumes , 
y è  n’um n’outro lugar luzir-lbe a folha.
E a imagem da ventura em toda aj)arle.
Os botões ámanhâa do cravo , e rosa 
T e d  eixaráõ prever seus attractives ;
A cereja , o damasco haõ-de pagar-te 
Desveles , que exerceste em cultivallos ,
E seraõ teus jardins no Estiq ardente 
Quais os lugares , do Equador vizinhos , 
Onde sempre escaldada a Terra , e fértil, 
Delicias nutre ao Mundo, e naõ se estanca.r- í I

' i r / :■ e- í e:. 
Lá nos pulidos campos , lá nos bosques
Seus dons ostenta mais soberba ílóra.
Monstruoso Arvoredo assombra a Terra ,
E os Tem pos, os Tufões como que insulta,

.. '.'i i
O Seiba , erguido, alli qual Torre immensa ,

. ,
Abarca geiras cem co a vasta rama.

•ff . 'K

bT

H



Il r i ;
rs lt;

5S

K'T Um

t e a i  i: ■;
7 -̂ .: ■

AS  P l a î î t a s ,

Au dessus des forêts ses branches étendues 
Semblent d ’autres forêts dans les airs suspendues. 
Combien de f  As la terre a changé d ’habitans , 
Combien ont disparu d ’empires florissans ,
Depuis que ce géant vers l’astre qni l ’éclaire 
Leve avec majesté sa tête séculaire !

De brillons végétaux , non moins chers a Phoebus , 
Offrent dans ces climats les plus rares vertus. 
Délicieux moka , ta sève enchanteresse 
Réveille le génie , et vaut tout le Permesse.
Là rougit une écorce ( i ) ,  antidote divin 
Quand la fievre en fureur s’allume dans mon sein : 
I c i , pour me flatter , la vanille grimpante 
Attache aux arbrisseaux sa silique odorante.
Amboiae (2) avec orgueil voit ses belles forêts ,
Et les noix de Banda parfument nos banquets.

Une plante (4 ), à prodige ! a l’éclat de ses charme* 
Unit de la pudeur les timides alarmes.
Si d’un doigt indiscret vous ose2 la toucher ,
Le modeste feuillage est prompt a se cacher ,
Et la branche mobile, aux mêmes lois fidelle , 
S’incline vers la tige , et se range auprès d ’elle.

(1 )  Z/Æ quinquina. (3)  L a muscade,

(2) Le giroflier. (4) L a sensitive.

i!i:
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V Seus braços , ás ílorestas sobranceiros,
CB Outras Horestas saO, pelo ar suspensas.

Oh quantas Gerações se tem sumido ,
Que Impérios d’ante os olhos tem voado , 
Desde que este Gigante aos Ceos levanta 
A fronte , que de Séculos blasona !

ã

'Ï!

Alll vegetais, ao Sol naõ menos caros ,
Saõ de rara virtude alli munidos.
Deleicoso café , o engenho espertas ,
Valem teus suecos a Perméssia linfa.
Antidoto celeste alli roxéa
Quando a .febre assanhada o pulso iníltimma j
Trepadora baunilha alli me aleoraõ ,
E a siliqua fragi'ante une aos arbustos.
XJfano olha Ceilaõ seus bellos Bosques ,
Das Molucas a .noz festins perfuma.

Certa planta ( oh prodígio ! ) a seus encantos 
Liga os melindres do virgineo pejo.

 ̂ Se com dedo indiscreto ousas tocalla,
I  Quer esconder-se a pudibunda folha ,

E as mesmas leis fiel , o mobil ramo 
Se inclina para o tronco , e cin^e a elle,

H
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J’rttlmire le rĉ seau , fatal aux moucherons , 
Qu’ua insecte suspend autour de nos maisons ; 
J\iais le fil animé de l’agile araignée
I\''e sauroit égaler l’art de la dionée.
Sa i’euille en embuscade au milieu des marais 
Cache sous un miel pur la pointe de ses traits ; 
D ’un perfide ressort elle est encore armée.
Au premier mouvement de la mouche affamée , 
La feuille se replie , et l ’insecte imprudent, 
Percé des deux côtés , expire en bourdonnant.

Détournons nos regards d ’une fleur si cruelle.
Les jasmins ont blanchi, l ’amarjUe étincelle. 
Autour de l’agathis courent de longs festons.
Et l’aimable pervenche a rougi ses boutons.
Sous un vert tamarin , frais , et pompeux ombrage, 

* Je contemple a plaisir ce riche paysage ,
Où le nopal nourrit sur ses bras épineux
De la pourpre de Tyr l ’iiéritier malheureux ( I ),’
Où pendent des rochers les lianes flottantes;
Où le sable est couvert de grenades brillantes;
Où . . . l ’œil ne peut suffire a les distinguer tous. 
Eaut-il, riantes Heurs , fruits si beaux , et si doux 
Eaut-il que votre aspect rapelle a ma mémoire 
De cent peuples détruits la déplorable histoire ?
Et le sort, trop propice a d’affreux conquérans , 
Devoit-il leur ouvrir vos rivages charmans ?

( I ) L a  co ch en ille^

I
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Acîmîro as redes, qwe, ao mosquito inPensas , 
Araclme dej)endura em torno aos leclos ;
Mas do insecto ardiloso o tenue fio 
Excedem muito da Dionéa ( 1 ) as artes.
A folha entre lagòas enibuscada,
Piecata n’um mel puro aguda ponta ,
E de mola infiel se arma , se ajuda.
Mal que a menea famulenta mosca ,
A  folha encolhe , e o temerário insecto 
Eis traspassado , e susurrando , expira.

De huma flor tad cruel se arrede a vista. 
Lustra amaryllis ; o jasmim branqueja 
I''est(3es se alongaô em redor da agalhis, 
Purpurea os botoes gentil congorca.
De verde tamarindo á fresca sombra 
Quanto folgo de olhar paizagem rica ,
Onde em seus ramos o nopal sustenta 
Da purpura de Tyro o triste herdeiro ;
Onde instáveis cipós das rochas pendem j 
Onde a româ brilhante areas cobre ,
Onde . . . naô posso numerallos todos, 
llisonhas flores , delicados Ifuctos ,
Porque me recordais a historia amarga 
De extinctos Povos cento a ferro , e fogo í 
Patrono de cruéis Conquistadores ,
Devôra o Fado abrir-lhc os campos vossos ?

II 2

( 1 ) Apanha moscas».
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JVluse , transporle-moi (lans quelque ile lointaine 
Que le ciel ail caclice a l ’Europe inhumaine ; 
Découvre a mes regards un vallon fortuné 
Que la main des mortels n’ait jamais profané.
Tu m’écoutes. Un bois élevé , magnifique ,
Ilépand autour de moi son ombre aromatique.
D ’une source commune , ainsi que deux jumeaux , 
Dans un pré plein de fleurs ,  descendent deux ruisseaux* 
Sur les myrtes voisins le bengali soupire.
Parmi les lataniers , qu’agite le zépliire ,
La perruche bruyante , et le lori vermeil 
Sautent sous la feuillée a l ’abri du soleil^
D ’aras majestueux un, éclatant nuage 
S'abat en rayonnant, et remplit le bocage .*
’Tantùt sur les j^almiers leur bec dur, et retors 
Du coco mûrissant entr’ouvre les trésors;
Tantôt un ananas, qui sort du sein des herbes, 
Hassemble autour de lui ces convives superbes.
Là d ’innombrables nids, semés parmi les fleurs,
D ’un air vivifiant respirent les chaleurs.
Je vois de tous côtés, près des vagues ém ues.
Se trainer a pas lents les pesantes tortues,
Tandis que les oiseaux chéris du dieu des mers 
Quittent de l ’océan les immenses déserts,
Et rasant a grands cris les sables des rivages ,
En fou le , vers le soir , volent sous les ombi aĝ es.

La nuit ne peut pas meme a ce riant séjour , 
IVlalgré son voile épais , ôter l ’éclat du jour,.
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Illia remota se demande , oh Musas ,
"Vedada pelos Céos á crua Europa.
Exponde aos olhos meus ditoso valle,
Tt^gora dos Mortais naô profanado.
."\’ üs me ouvis. Eis magnifico Arvoredo 
Desparze entorno a mim fragrantes sombras.
De huma fonte commmn , quais vem doi-sgemeos, 
A prado ameno dois arroios descem.
Suspira sobre o myrto a bengalinha ;
Por entre as palmas , que Favonio roça,
Rubros Joris , e os verdes papagaios ,
Abrigados do Sol, nas folhas saltaô.
Kuvem de aráras magestosa brilha.
Pousa nos ramos, e a floresta occupa.
Já nas palmeiras seu revolto bico
Abre os fructos , que forra hirsuta casca ;
Já mimoso ananás , que sahe das ervas ,
Os aérios convivas junta em roda.
Innumeraveis ninhos entre as flores 
Hum ar vivificante alli respiraô ;
A rija tartaruga a passos lentos 
Alli junto do Mar seu pezo arrasta ,
Quando as aves que amima o Deos das ondas,
Os ermos deixaõ do Oceano immenso ,
E as ruivas praias costeando , aos gritos ,
Em tropel, quasi noite, as selvas buscaô.

Ao ridente lugar naô póde a Noite 
Do dia 0 resplendor furtar co ’as sombras.



63 AS P l a n t a s ,

A peine elle a paru , que des plantes sans nombre 
S’allument de concert, et rayonnent dans l’ombre. 
D ’insectes lumineux mille escadrons li^gers 
Luttent en se jouant dans des bois d ’orangers ;
De rapides (éclairs jaillissent de leurs ailes ,
JEt chaque feuille au loin lance des étincelles.
I.e jeu cesse ; a l'instant régné l'obscurité.
Puis un folâtre essaim ramene la clarté ,
Toile , s'agite en l’air , et le remplit de ilamme.

'■4 ' il

r rîiîU

Mais ni ces belles nuits que la nature enflamme,
Ni les plaines d ’Asie , et les monts des incas ,
France , n’égalent point tes fertiles climats.
T u  surpasses l’Egypte , où , trois fois chaque année 
D ’une riche moisson la terre est couronnée ;
Et la ville de Mars , triomphante des rois ,
Eut, dans ses jours de gloire, envié tes exploits. 
Jamais prés de la Seine une bergere assise 
D ’un crocodile affreux ne craignit la surprise ;
Jamais dans tes forêts wn chasseur imprudent 
Ne recula tout pale a l’aspect d’un serpent,
Qui , comme un long palmier, couclié sur la bruyere , 
O uvre, en se redressant, sa gueule meurtrière.
Tes vallons sont couverts de superbes troupeaux ;
Des pampres renommés festonnent ïes coteaux ;
L huile coule a îlots d’or aux bords de la Durance  ̂
Gérés de tes greniers entretient l’abondance j 
Mars attelle a son char tes coursiers frèmissans.
Et la mer tremble au loin sous tes mats foudrovanÿ*

1!
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Tanto que desce , numerosas Plantas 
Se accendein todas , e nas trevas luzem.
De insectos mil , e mil radiante clmsma 
Kos áureos laranjais lustrando brinca , 
Kelatnpagos lhe espirrao d’entre as azas ,
E lá sciniila cada follta ao longe.
Cessa o recreio , n escuriJade reina :
Eis ptazenieiro enxame a luz innova ,
E adeja, e vòa , e folga no ar, que doira.

Mas sombras tais que a Natureza inflamma 
Montanhas do Peru, planicies d’Asia ,
Mal podem , França , equivaler-te ao Clima» 
iVences o Egypto, onde tres vezes no anno 
Se crôa a Terra de opulentas messes ;
De Mavorte a Cidade , aos Reis terrível , 
Nos tempos de oiro te invejára o lustre. 
Pastora , junto ao Sena reclinada ,
Jamais temeo do crocodilo assaltos ;
Incauto Caçador nunca em teus bosques 
Pálido recuou , da Serpe á vista ;
Que , d’nire o mato , qual Palmeira enorme^ 
Abi e , surgindo , as matadoras fauces.
Gados soberbos em teus valles bramaô , 
Orna-te os cerros pâmpano afimado ;
Corre teu puro azeite em rios de oiro ; 
Ceres te abasta os providos celeiros ,
Junge Marte a seu carro os teus Gineles,,
E Nereo de teu raio ao longe treme.

â



A S  P L A T f T A S , '

À JÎ

ComLien de moniimens dont la grandeur étonne ! 
Regardez ; c ’esi Bossuet qui s'élève , et qui tonne;
C’est Descartes , du monde éclairant le chaos ;
C est Corneiire , Pascal , Racine  ̂ Despréaux ; 
Montesquieu , qui des lois explique les oracles ;
Buifon  ̂ de la nature étalant les miracles;
E l to i, Jcan-Jacque, enfin , qui de leurs droits sacrés 
Rendis aux nations les titres égarés,
Reconnoissez Martel qui sut dans nos vieux ages 
Du More débordé repousser les ravages ;
Cliarles , qui de cent rois le vainqueur, ou l ’appui, 
Vit l ’univers tremblant se taire devant lui ;
Des Guesclin, des Bayard la valeur souv'eraine ,
Et plus ])rcs de nos jours Gilinat, et Turenne,

m
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Pere de là nature , Etre polissant, et b on ,
Piotege cet Empire, où l ’humaine raison,
Dans un ordre nouveau , sous ton auguste auspice  ̂
De la société rebâtit l’édifice.
Avec la douce paix, fais-y du haut des deux 
Descendie des v̂ ertus le grouppe radieux,
Et la tendre amitié , que la bonté fécondé 
Créa pour embellir, et consoler le monde.
Eciaiie nos conseils , et de nos magistrats 
Vers le bonheur public dirige tous les pas.
De nos nouveaux Linus daigne illustrer les veilles ; 
Décrouvre a nos savans tes secrettes merveilles ; 
Donne a la jeune 1111e une aimable pudeur,
Et répands sur ses traits la grâce, et la candeur.
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Que Monumentos de grandeza estranha !
Olha : lië Bossuet, que assoma , e que troveja 
Hé Descartes, que ao Mundo illustra o càhos ; 
Hé Corneille, Pascal, Boileau, llacine ;
Este das Leis oráculos decifra ,
Outro da Natureza expoem milagres ;
E tu , tanibem , que os titulos sagrados 
Restituiste ao Mundo em letras de oiro.
Eis , eis Martel , que na remota Idade 
A furia rebateo do Moiro infesto.
Carlos , qu e , de Reis cento amparo , ou jugo , 
Vio a Terra, a trem er, calar*se ante elle ;
Os Bayards, os Guesclins , da Guerra Numes, 
E cá mais perto Catinat, Turenna, P.

Cil Pai da Natureza ! Oh Grande ! Oh Justo ! 
Este Irnperio protege , onde ordem nova 
Corn teu Favor D ivino, á Sombra tua,
O Templo social reforça , estea.
Manda que a Paz celeste, e que as Vîrtudef 
Em luminoso gruppo aqui descendaô ,
E a Amisade , esse Bem , por ti creado,
Para se consolar , e ornar-se o Mundo.
Dos Magistrados ( esclarece a mente ,
A’ ventura geral seus passos guia ;
De novos Linos as vigílias honra ,
Maravilhas de hum Deos confia.ao Sabio; 
Amável pejo na Donzella infiue, , '■ £. z; ;
N o  rosto  a g ra ç a , c candidea Jihe ap u ra , d ?
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Qu’unie a son éj»oux, l’épouse lieuréuse , et pure 
Fasse de ses enC'ins sa plus belle parure.
Avec la liberté , raffermis , et maiaiien
L ’amour sacré des lois , son éternel soutleiiJ

Puisse l’astre éclatant où brille ta puissance
Ne rien voir dans son cours de plus grand que la France !

Rentrons dans les taillis , et les hautes forêts ;
Sous un ciel enflammé se fendent les guérets ;
Les bois seuls aujourd’h u i, dans de rians espaces. 
Nous offriront encor la fraîcheur , et les grâces»
Prés du gazon d’olympe , et des, cistes dorés 
Wonte la véronique aux épis azurés. /
Je sens au pied des pins l ’ivette résineuse. "
I c i , l’euphorbe étend sa famille laiteuse ;
L a , de l ’oeillet sauvage éclatent les boutons ,
Et la Iraise vermeille embaume les gazons.
D ’une heureuse cité des forêts, sont l ’imai;e.
Chaque espece y conspire au commun' avantage'j - 
Le fort aide- aujplus foible , et l ’on voit de sa fleur 
Celui-ci tous les ans orner son bienfaiteur.
La ronce aux traits aigus, comme un garde fidelle^ 
Dans différons quartiers se. poste .en sentiuélle , > ''' - 
Détourne avec ses dards l’approche du troupeau.
Et des arbres naissans,piotege le berceau.
Mille autres rejetons, essaim jeu ne, et fertile , '
Présentent de leurs fruits la récolte facile. «■ 
Encor quelques soleils , vous' verrez en ces li'euxJ" ’ ' 
Accourir des hanarçaux 1« peuple iudttstrieu-x.,. •

? »
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Forme , unida ao Consorte a casta Esposa , 
De seus íühinlios seu primeiro enfeite ; 
ELerniza das Leis o amor sagrado ,
Delias escudo , consistência délias ,
E o S o l, Reflexo teu , jamais aviste 
Grandeza , que deslumbre a Pátria minha.

Entremos outra vez nos altos bosques ;
D ebaixo de ar accezo o cbaô se gréta.

Sós as florestas nos ofírecem risos ,
Sós nos offrecem a frescura , e graças.
Ao pó da estancadeira , ao pé da esteva 
O abrótano levanta azues espigas, ^
Eis junto ao pinho a'Ueucriat resinosa ; '
O trovisco a familia aqui desparze , ■ 1 .
Alli brilha o botaô do cravo agreste ;
Rubro medronho as ervas embalsama.
Hé de fausta Cidade a selva emblema ,  ̂-
Cada especie concorre ao bem' de todas. - '
O forte ajuda o fraco ; este atavia 
Em anno , e anno o bemfeitor co ’as flores ; 
Como guarda fiel., o agudo espinho 
Pósta-se aqui, e alli, rechaça os gados ‘ ‘ 
Com seus mordazes bicos ,* é" a p a d r i n h a ^  ‘ 
As arvores nascentes. Mil renovos,
Moço , e feriil enxame , além presentaô 
Dos tenros fruetos a colheita facil.
Girara mais alguns * Sóes •: verás aos bBsques 
Hir de huma , e d ’outra Aldêa o destro Povo ,

I  a
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Et les bergers ravis , sous les branches légères 
Cueillir la noix, bronzée , et l’offrir aux bergeres. 
Jusiu’aii ciel cependant les cliênes , les orm eaux, 
Et le frêne , et l ’érable , ëlevent leurs rameaux, 
plusieurs ont de la foudre éprouvé les outrages ; 
Les autres , déployant leurs antiques ombrages , 
Achèvent sans atteinte un régné g lorieu x ,
Et rendent témoignage a la faveur des dieux.
Loin de tous ses rivaux le corbeau solitaire 
Au haut de leur colonne aime a, bâtir son aire. 
Mais qui pourra compter les êtres animés 
Sur leurs feuilles errans , dans leur bois enfermés? 
Depuis riiypne ondulpuse, a leurs pieds, étendue, 
Jusqu’au dernier rameau, qui se perd dans la nue 
Chaque fente contient mille atomes vlvans ,
Sur chaque noeud fourmille un monde d ’habitans 
Qui , nés avec le jour , auront dans la soirée 
De leur vie éphémère accompli la durée.
Pour nous ces,'memesi bois épanchent dans- les airs 
Le fluide vital, ame. de l ’univers.
Du sol le plus profond leurs fibres vigoureuses 
Savent percer encor les couches ténébreuses , 
Pomper 1 onde invisible, et de ces sombres lieux- 
En fertiles vapeurs l ’élevers dans les tieu x ,
Remplir les réservoirs des nymphes des montagnes . 
Et de sources sans nombre humecter nos campagnes,

«eaux lacs,,  ûeuves ppm peux,. pacifiques étangs , ,

Mf:,
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O Pastor desppgar do leve ramo
A noz , que esmega , e que á Pastora offrece.
Alçaô em tanto ao Cèo carvallios , olm os,
O bordo , o freixo, as arrogantes cópas ;
Dos raios o furor prováraô muitos ,
Os outros , alargando annósas sombras •
Glorioso Reinado illesos íindaô ,
E attestaô protecção de amigos Deoses.
Longe dos seus rivaes, lá sobre os troncos
O corvo, em solidão , vai aninbar-se.
Mas numerar quem póde os vários Entes ,
Que erraô nas folhas , e que o lenho inclue f'
Desde o h y p o , que lhe jaz aos pés lançado ,
Té ao ram o} entre as nuvens escondido.
Vivem átomos mil em cada fenda ;
Hum Povo em cada nó se cria, e ferve.
ííascêraô co ’a manhaâ, teraô á noite
Da efemérica vida extincto o prazo.
As mesmas sélras para nós derramaô
O  fluido vital, alma do Mundo ;

7
Prestantes-, vigorosas fibras suas 
G mais profundo chao também penetrao j 
Sórvem a agua invisivel , e em vapores 
Sâos , fecundantes , do escondrijo a elevaô ,* 
Daô vitreo cabedal do Monte ás Nynfas ,
Que refrigere,, que humedeça os campos.

Mostrai-me, oh rios, descobri-me, oh lagos,,.

VJ
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Ouvrez d mes regards vos trésors verdoyans. 
Puissé-je pénétrer dans vos touffes liuinides ,
Asyle accoutumé des sarcelles timides ,
Distinguer les roseaux nourris dans votre sein,
Et du peuple écaillé connôitre le jardin ! 
Arrêtons-nous au pied des collines fleuries 
D ’où Saint-Blaur voit la Marne arroser les prairies. 
J.d , des saules sans nombre inclinent sur les eaux , 
Ou dressent dans les airs leurs mobiles rameaux. 
Un magnifique insecte ( i ) habite leur feuillage , 
Et d ’un parfum de rose embaume le rivage.
De larges nymphéa , sur les flots applanis,
Forment des deux côtés de superbes tapis.
Le séneçon doré , la rouge salicaire 
Ornent de leurs attraits la rive solitaire ;
Et le convolvulus , éclatant en blancheur ,
Sur les buissons voisins entrelaçant sa fleur ,
De ses nombreux festons couvrant leurs intervalles, 
Semble le noeud charmant des grâces végétales.

Quelquefois je m’écarte, et d ’un pas incertain ,
Loin du hameau paisible errant dés le matin.
Un lac s offre a ma vue entre des monts sauvages. 
La brume ténébreuse en couvre les rivages.
Mais a peine Plioebus pénétré ces vapeurs ,
Je les vois s’élever a travers jles hauteurs ;
L ’eau commence a reluire , et le brouillard humide

( I j L ç capriGorn& muspté.
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Vossos bellos thesoiros verclejantés.
Quem vos tocára as húmidas madeixas ,
Do timido germano usado abrigo !
Quem vira as plantas , que alentais no seio ! 
Quem o jardim das escamosas turbas 1 
Paremos junto á florida collina.
Donde o Marna se vê regando os prados.
Lá salgueiros sem conto ao rio inclinaõ,
(Xi endereçaô para o Polo a rama.
Insecto singular nas folhas mora ,
E exhala sobre a margem róseo clieiro.
Os golfòes sobre as ondas aplanadas 
Eormaô daquem , dalém , tapiz soberbo ;
O purpureo litronio , o morto cardo ,
Daô lindo enfeite á solitaria margem ;
No proximo espinlieiro as campainhas 
Entrelaçando a flor , que a neve abate , 
Cobrindo de festôes seus intervalles ,
Das graças vegetais o nó parecem^

A ’s vezes me extravio, e desde a Aurora,
Distante do lugar, vagueo incerto*
Eis entre serras me apparece .hum lago ,
De que este,, e aquelle extremo as névoas toldaôL 
Mas tanto que as penetra o Sol fervente,
Dos cumes atravez as vejo alçar-se ;
A agua logo reluz, e a sombra ao longo
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S’enfuit le long des bois , comme un spectre livide. 
Alors , dans leur éclat, j ’apperçoîs les trésors 
Dont les Dieux d ’alentour ont embelli ces bords.
Les rochers, l ’un sur l’autre entassés prés des ondes ,■ 
M’offrent des arbrisseaux dans leurs fentes profondes ; 
La mousse est a leurs pieds brillante de fraicheur ,
Et de l ’ouate molle égale la douceur;
La châtaigne aquatique , au sein du lac placée , 
Promene entre deux eaux sa coque hérissée :
Si quclqu enfant d ’EoIe, en traversant ces lieux. 
S’amuse a soulever les flots séditieux ,
Plus d un fruit , emporté par la vague , et l'orage , 
Roule , et vient sous mes mains échouer au rivage.

C étoit ainsi qu Atys , a l’ombrage des bois ,
Alloit de la nature étudier les lois,
Et que son jeune esprit, s’ornant dans la retraite , 
Employoït ces beaux jours qu’on perd , et qu’on regrette. 
De vingt printems a peine il comptoit lo retour,
Il connoissoit déjà les plantes d ’alentour.
ISA le marais tremblant, ni le côteau rapide ,
K en pouvoint dérober a sa recherche avide,
D un oeil perçant, et sur il observoit leurs traits , 
S ’instruisoit de leurs moeurs, et suivoit leurs progrès : 
Puis, lorsque le zéphir ouvroit leur sein fertile ,
Il les alloit cueillir , chacune en son asyle ;
Entre un double papier en etendoit la fleur ,
Et lui faisoit garder sa forme , et sa couleur.
Uels etoient ses plaisirs. Lucile,' sa maîtresse.

,
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Di’.s bastas selvas , qual Espectro , fcge.
Em todo o seu primor olho o thesoiro,
Que ao sitio deraô círcunstantes Numes. 
Rochas amontoadas iunto ás ondas 
Wostraô me arbustos entre as longas fendas ; 
Por baixo está brilhando o verde musgo ,
E a seda iguala , taô suave ao tacto.
No lago o crespo abrolho , entre aguas duas, 
Estende a'íiiictuante , a hirta casca.
Se de Eolo ralgum filho , alli cruzando ^
De erguer as ondas fo lga , lólaó fructos,
Pelas vagas, e o vento arrebatados ,
E vem perto de' mim caliir na margem,

; í i ., ' * -> •
Atys assim das Arvores á sombra 
Hia estudar-te as leis , oh Natureza.
Tem po viçoso * que se perde , e chóra , 
Lucrava , ornando no retiro a mente.
Só vinte Primaveras tinha o Moco , '
E do contorno as plantas já sabia,
Nem cerro esconso , nem trementes la<ros 
A’ sôfrega pesquiza lhas vedáraô ;
Aitento as indagava , em seus costumes , '
£eguindo-lhe os progressos , se instruia.
E quando a viraçaô lhes abre o seio,
IIia colhellas no virente asylo ; '
Em dobrado papel a flor lançava , 
íiiantendo-lhe dest’arte a c o r , e a forma.
Eiá seu prazer. Lucila, os seus amores.

p >1
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Partagf^oit tous ses gouts , ainsi que sa tendresse.
Des filles de l’Olympe elle avoit la beauté ,
Et l ’attrait plus céleste encor de la bonté.
Ces amans liabitoient dans les vallons d ’Ernile.
On connoissoit leurs feux: leur cœur simple , et facile 
JM en savoit pas cacher l’aimable pureté ,
Et ne pouroit suffire a sa félicité.

Cbaqtte année , an village , et les jeux, et la danse 
De la jeune Lucile annonçoient la naissance :
Pour embellir la fête , on convint en secret 
De l’aller célébrer au fond de la forêt.
Son amant fut chargé de disposer l ’ombrage.
Jugez de quelle ardeur il part pour cet ouvrage !
De combien de projets repaissant son amour,
Il retranche , il ajoute , et change tour a tour !
On devoit s’assembler au sein d ’une clairière,
Qu ornoient d ’un demi-jour et l ’ornbre, et la lumière,' 
llelraite des zéphirs , où le irefle , et le thym 
Conservoient a midi la fraîcheur du roatia.
Les aibres d ’alentour sous ses mains s’arrondissent j 
Par des chames de fleurs l ’un a l’autre ils s’unissent.
11 éleve a leurs pieds des trônes de gazon.
I c i , de sa Lucile il retrace le nom ;
La , quelques vers heureux, tel: qu’amour en fait naître j 
Expriment son ardeur sur l ’écorce d ’un îiètre. 
li’ouvrage enfin s’acheve au gré de ses désirs. ,

Alors du lendemain devançant les plaisirs, 
il se peint sa maîtresse entrant sous ce portique /
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Deste mesmo prazer participava.
Das filhas do alto Olympo as graras tinlia , 
Tinha a bondade , mais celeste ainda.
LA nos valles de Emilio os dois moravaô ; 
Sabia-se este am or: sna alma ingênua 
Occuliar iiaõ podia ardor taô puro ,
E a taô puras delicias naô bastava.

Danças, e jógos annuals na Aidêa 
De Lucila o naial annunciavaô :
Bealçando o festejo, emfiin se ajusta 
Ir celebrado no interior de hum bosque.
H é , para dispôr tudo , eleito o Amante :
Parte , e com que fervor ! Quem ama o julgue. 
Oh ! que projectos a paixaô lhe inspira !
Oh quanto diminue, augmenta , e muda!- 
Deviaô-se ajuntar n’um fresco sitio ,
Onde entre sombra , e luz falece o dia.
Onde zéíiro assiste , as plantas fólgaõ , 
prilhe o Sol no zenith , ou no horizonte.
As arvores emtorno se arredondaô ,
Une-as prizaô de amor , prizaô de flores.
Forma thronos de relva a maô do Amante; 
Aqui da linda Moça imprime o nome , 
iVersos do coraçaõ , mimosos vei sos ,
N o tronco de huma faia, além commovem.
A obra se ultimou conforme ao gosto:
Aiys goza o por vir , já vê na mente 
Pela estancia de Flora entrar Lucila ;

K a
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Il voit son front Lriller d ’une rougeur pudique 
A l’aspect imprévu du cliampêlre oi'nenienr.
Où son coeur recoriuoit la nuiin de son amant. 
Cependant Je soleil a quitté riiéniispliere. i .
La forêt s’obscurcit, et le bruit du tonnerre ,
Qui sur les monts lointains rouloit depuis longtems , 
Approche, et retentit en éclats menaçans.
Adieu , s écrie Atys , bois heureux , cher asyle, 
Demain sous vos rameaux vous recevrez Lucile ,*
Qu amour , en sa faveur, écarte loin de vous 
Lt les traits de 1 orage , et les vents en courroux ! 
Que nul objet fâcheux n afilige ici sa vue !
A ces tendres souhaits , un éclair fend la nue ,
Et la fléché de feu perce i ’inforiuué.

I.e j’oiir a reparu , jour: t'ux pleurs destiné ,
Sans qu aucun bruit sinistre ait frappé les oreilles* 
Les ixiies du hameau remplissent des corbeilles 
Lu fruit des cerisiers qui couvrent leui's guéréls. 
De fromages exquis , et des dons de C<’rés.
Des guirlandes de rose ornent leur chevelure.
On eminene liUcile au temple de v^erdure ,
Luciîe triomphante , et qui ne ]>vévoit pas 
Quel est l ’affreux spectacle où l’on conduit ses pas. 
C»n arrive en chantant aux portes du bocage.
Elle entre, elle apperçoit sous un aride ombrage 
Son amant sans couleur , debout , inanimé ,
Apjîuyé contre un tronc a demi-cousumé.
Est-ce lui? Ciel! Atys! Elle avance éperdue.
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Yê pudico rubor tin^ir-lho a face 
Anle o campestre , naô previsto adorno, 
Gude as arles de aiTior Amor conliece.
Fm tanlo do Hemisíerio o Sol fugira, 
]'’nluta-se a floresta , o som do raio ,
(^ue urrava liá muito nas remotas serras , 
Fm pezadas can ancas se aproxima. "

A Deos , ditoso bosque , asylo amado ; 
Fm teu seio á maahaã terás Lucila.
Amor , por Irie aprazer , de ti desvie 
Os bravos furacões devastadores ;
E nada triste aqui llie afflija os ollios. 
Assim fallava o rnisero, eis que o raio ,
Fa nuvem rebentando , o coibe , o mata.

Fenasce o dia destinado a prantos ,
Sem que assalte os ouvidos nova infausta, 
itisonlias Aldefias cem tcigas encliem 
1 e brandos lacticinios saborosos ,
F da ])urpúrea g*mja , e dons de Córes.
Solta madeixa llie engrinaldaô rósas,
F em triunfo Lucila ao Templo guiaô
F)e verdur.a , e de amor . . . mal sabe a triste
A que horrendo espectáculo a conduzem !
Cliegaô , cantando , ao bosque. Entra Lucila ; 
luiira , e ve no pavor de áridas sonibras 
Inanimado, em pè , sem côr o Amante, 
Sustendo-se n’um tronco , extincto quasi.
»  Me elle ! He elle ! Oh Ceos 1 » exclama , e vôa
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Et semble a sa pâleur chez les morts descenriue.
On voie a son secours ; ses compagnes en pleurs 
Soulagent a l’envi ses muettes douleurs ;
Puis f portant sur leur sein sa tête appesantie ,

L entrninent hors du bois froide, et presque sans vie.

Son coeur durant huit mois iiétri, désespéré,
T. out entier a 1 objet dont il est séparé ,
Ferme pour 1 amitié , sourd même a la nature, 
Entretint en secret sa profonde blessure.
Des plantes qu elle aimoit les attraits délicats 
Ne purent supporter l ’hiver , et les frimats ;
Tout périt. Elle même, avant le temps fanée,
Alloit bientôt /inir sa triste destinée.
Un enfint se présente , et parmi ês soupirs 
D une mere malade expliquant les désirs,
Demande quelques fleurs dont l ’utile amertume 
Bannisse promptement le mal qui la consume.
Lucile se souvient qu’a la voix du malheur 
Jamais Atys , nelas I n avoit ferme son coeur :
Aussitôt, soulevant le chagrin qui l ’oppresse ,
Elle ose vers les champs diriger sa foiblesse.

Cetoit l ’heure où Phoebus , quittant le sein des eaux 
De ses premiers rayons colore les coteaux.
Par 1 éclat du matin cliaque plante eveillée 
Levoit sa tête humide, et de fleurs emaillée.
Mille esprits odorans circuloient dans les airs.

Los oiseaux s’échappoieiu de leurs bocages verts;

!
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Com face cor da morte ao malfadriclo ; 
Acodem-llic , e , carpindo , as Companlieiras 
Desejaô miiigar-llie as ancias nuidas ;
Seu rosto sem vigor ao seio encostao ,
E a levao fria , e semimorta aos lares.

79

Oito inas entregue a virad sempre 
A ’ desesperaçaõ , sempre á saudade.
Cerrado ao mais , tó surdo á Natureza ,
Seu coraçaô mautinlia o golpe occulto. 
plantas , que tanto amou , naô resistirão 
Ao duro inverno ; perecéraô todas.
Como as ílores também murchando a triste , 
K o sepulcro immatuva hia abysmar-se.
Eis menino gentil, que nos suspiros 
Explica o mal da IVlai prostrada , enferma , 
Ervas implora , cujo amargo a livre 
Da pertiiiaz doença raladora.
Lucila recordou que aos infelices 
Atys o coraçaô jamais fechara,
E , o pezo das angustias arrastando ,
Aos campos , mesmo assim , dirige o passo.

Era o tempo em que o Sol das ondas surge, 
E com puniceo xaio as serras córâ. 
Acordando co ’a luz , se erguia a planta ,
De orvalhos , de boninas esmaltada ;
Aroma salutar vagava os ares ;
SahiaO d entre o bosque as avezinlias :
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I.es uns, par la campagne , alîoient a la nature 
Ue leurs nkls begayans demander la pâture ;
Les autres , voltigeant de buissons en buissons,
De mille accens d ’amour auimoient leurs cliansons. 
LucUe les regarde , et soupire a leur vue.
A la sauge cueillie elle ajoute la rue ,
Levient les préparer , e t , grâce a leur secours , 
Voit le mal impuissant disparôitre en trois jours. 
Dés lors , par des bienfaits adoucissant ses peines , 
bille aima, comme Atys , a parcourir les jdaines, 
Et fidelle a sa cendre , elle fut , comme lui ,
De tous les malheureux l’es])erance , et l ’appui.

hiiii
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Venez donc dans les champs, vous que l’ennui dévoré;. 
Et vous, fils de Giiiron , eleves d ’ Epidaure ,
Venez ; la main des dieux , sensible a tous nos maux , 
En cacha le remede au sein des végétaux.
Trois elemens surtout composent leur nature ;
L ’un pere de l ’acide , et l’autre de l ’eau pure ,
Enfin le noir charbon. Ces principes divers 
De sa robe de fleurs ont paré l ’univers .
Et selon les climats variant les especes ,
Ils ont a nos besoins mesuré nos richesses.

M l .
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Quand l’importune toux , par de frequents efforts , 
D ’un vieillard haletant fatigue les ressorts ;
La douce violette , en sirop préparée ,
Soulage en l ’humnctant sa poitrine ulcerée.
La racine des lys , sous sa molle épaisseur f

' f
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Quais pcflem pelo campo á Natureza 
Dos implumes penliorc-s o alimento , ■
Quais vaô de ramo em ramo , e lá gorgeiaô 
Os versos naturais , que Amor llie ensina.
Lucila os ollia , os ouve , e clióra , e geme.
Volve em si, colhe a salva, e collie a arruda.
Vai preparallas , e em très dias nota 
Que o m al, sem força já , desaparece.
Folgou , como Alhys , de gyrar nos campos ,
E ,  adorando-lhe as cinzas , fo i; como elle. 
Esperança , e guarida aos desditosos.

Vinde aos campos, oh vós, que as magoas finaô,, 
E os fdhos de Cliiron aos campos venhaô. 
piedosa a maô de hum Deos a nossos males , 
Contóm nos vegetais o seu remedio.
Très Elementos cs compoem mórmente :
O Pai do acido hó hum , Pai d agua hé outro ,
E em fim negro car vaô. Com tais princípios 
Roupas de flores o Universo envolvem.
Segundo os climas variando especies,
Nos módem précisées pelos liaveres.

Quando a tosse importuna em crebro esforç<>
Ao Velho anciado a rnáquii.a fatiga , ^
Molle violeta , em ])lacido xarope ,
Humedece, alivia o p( ito ardente;
A raiz de açuceaa extingue o fogo
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D ’une plaie enflammée amortit la chaleur. 
Regardez Machaon, près des murs de Pergame , 
Aux Atrides blessés apportant le dictame ; 
D ’abord leur'^sang s’arrête, et docile a la main 
Le fer lâche sa proie , et tombe de leur sein.

Du pavot pour les grands on découvrit l’usage.
Le sommeil rqu i se plait sous l ’humble toit du sag», 
Fuyoit d un pied léger les superbes lambris 
Oii sur la soie, et l’or s’agitent les soucis.
Que ne peut la richesse ? Une plante nouvelle 
Usurpa les sillons , et distilla pour elle 
Un but assoupissant , un lait dont les effets 
Du paisible Morphée imitent les bienfaits.

Dans les champs ou lut Sparte , entre les murs d ’Athenes, 
Aux poétiques bords d’Argos, et de Mycenes ,
XJne rose odorante  ̂ ét<ile sa blancheur ,
Et sur leurs grands débris laisse courir sa fleur.
Son huile précieuse , aux reines réservée ,
Et dans des flacons d ’or avec soin conserveé ,
Surpasse le nectar dont jadis ces beaux lieux 
Firent aussi présent a la table des Dieux.

On a longterns cherché dans les bois, et les plaines 
Un rernede infiiliibîe aux amoureuses peines ;
On croyoit (juo le jus de quelques végétaux

La ?'ose inusqnée.

td



De acceza cîiaga. Machaon em Frvgia 
Nos feriJos Heroes clictamo espreme;
Já pára o sangue , e obediente aos dedos 
O ferro larga a preza , e cabe do golpe.

Por extremo a papoila aos Grandes prásta,
Do Sábio frequentando a estancia humilde ,
O Somno fóge aos nilidos Palacios ,
Onde a Angustia se volve em seda , em oiros; 
Que naô póde a riqueza ! Eis planta nova 
Usurpa os sulcos , para o rico estilla 
Hum leite soporifero , que os mimos 
Do sereno Morfêo mil vezes suppre.

Onde Atbenas luzio , e onde era Esparta 
Nos terrenos Eebcos Argos , Mycenas,
Rosa fragrante a candidez ostenta ,
E entre as grandes ruinas lá se eleva.
Seu oleo , que as Rainhas prezaõ tanto ^
Seu oleo , resguardado em frascos de oiro , 
Vence o nectar , que oufr’hora aquelles campos 
Dos Numes aos festins subministráraô.

Mil vezes doce antídoto nos bosques 
Aos venenos de Amor se tem 1 uscado.
De ervas amigas se julgou que o çumo

L z
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Dans des cœurs agités ramenoit le repos f 
llécliissoit un object orguielieux., et sauvage ,
Et pouvoit a ses fers rendre un amant volage.
Antique illusion ! frivole, et vain espoir !
La /ilie du soleil, dont le fatal pouvoir ^
Renversant a son gré les lois de la nature,
Aux humains étonnés déroboit leur figure ;
Et celle que Jason a vue en sa faveur 
Du dragon de Colclios endormir la fureur ,
JVlalgré tous les efforts de leur magique adresse , 
1 ’̂ont su fixer d ’un coeur l ’inconstante tendresse.

Pourquoi chercher des biens que les plante n’ont pas? 
Contentons-nous de ceux qui naissent sous nos pas.
Qui les pourrait compter ? L humble mousse procur®
La chaleur aux Lapons , aux rennes la pâture ;
Elle aorite les œufs que couve un tendre oiseau ,
Et 1 agile écureuil en forme son berceau.
Cest aux mousses qu’on doit mille couleurs nouvelles 
Et d un feu * sans danger les vives étincelles.
D ’un courant inconnu , d ’un cristal souterrain 
Leur humide ejiaisseur est l ’indice certain, 
t  pars sur le sommet des monts . et des collines ,
Ces foibles végétaux réparent leurs ruines, 
lis savent arrêter les nuages poudreux ,
Le sable, et les débris que l ’aquilon fougueux

La poussière inJJammahîc des étainùies du lycopo- 
pe â  massue.

I
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A ternos corações a paz trazia ,
Os odios, os clesdens ainaciava ,
E do errante Amador continha os vóos. 
Esperança fallaz ! Quiméra insana !
C irce , a Filha do Sol , que transtornava 
As leis da Natureza , a seu capricho ,
De attonitos Mortais trocando a forma ,
E A piell I , que a Jason , depois ingrato ,
O ürago adormentou | feroz, e horrendo ,
Co’a mágica potência ah ! naô puderaô 
Deter num  coraçaõ fugaz ternura.

Bens naô busquemos que naô ha nas plantas. 
Aquelles bastem , que ante os pés nos brotaõ. 
Numerallos quem pode? O musgo humilde 
Dá calor aos Lapôes , e aos Hennas pasto ; 
Abriga os ovos que a avezinha aquece ,
Delle o eçquilo veloz compoem seu berço.
Ao musgo cores mil se devem novas ,
E até fiiscas de innocente fogo.
Na mádida espessura , annunciando 
Subterrâneos cristais . naô mente o musgo.
Lá no monte , no oiteiro as debeis ervas 
IVeparaô-lhe as ruinas , lá susjiendem 
Pulverulentas nuvens , e ns ai éas ,
E os mil fragmentos , que assanhado Boreas

« 5
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Eleve , en balayant les arkîes campagnes ,
Et pousse en tourbillons tout autour des montagnes^ 
Dans le creux des rocliers, et jusques sur leurs flancs 
Ges débris retenus , malgré l ’effort des vents,
A des germes nombreux donnent la nourriture ;
De tous côtés s’étend une riche verdure ,
Et de jeunes forêts , attirant les vapeurs ,
Font jaillir des ruisseaux de toutes les hauteurs.

Le port des végétaux , leurs graces naturelles 
Aux arts dans tous les tems ont servi de modèle*« 
A leur exemple , ou vit l'ingénieux pinceau 
Varier ses couleurs dans le môme tableau.
De l’émail élégant des champs , et des prairie* 
L ’aiguille de Minerve orna ses broderies,
Et sur les plis flottans d ’un long tissu de lin 
Fit éclore la rose, et monter le jasmin.
Le burin les grava jusques sur les couronnes^
Et la feuille d ’acanthe embellit les colonnes.

Ab ! combien l’amitié , la vertu , les talens 
Ont trouvé dans les fleurs d ’aimables monumens ! 
Combien de noms fameux ravis a la mémoire ,
Sans l’ herbe , on l ’arbrisseau qui consacre leur gloire ! 
La richesse se perd , la force se détruit ;
Le sort jaloux abat ce que l’ iiomme a construit,
Sur le front des rois môme imprime ses outrages  ̂
Renverse leurs palais , et brise leurs images, 
plus durable lui seul que le marbre , et l ’airain,

I
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A ç̂iî , varrendo os resequidos campos ,
E em remoinlio arroja emtorno ás serras. 
N o concavo das roclias , e em sens flancos > 
Dos ventos a pezar , snslem-se restos ,
Que innumeraveis germes apascentaô.
Corre gentil verdor por toda a parte,
E a floresta , os vapores attrahindo »
Faz dos cabeços borbulhar correntes,

Dos vegetais a graça , o gesto déliés 
. Servido sempre tem de molde ás artes. 

iVio se , imitando-os , o pincel mimoso 
As côres variar ri’ um mesmo quadro,
Do vosso , oh campos , atilado esmalte 
As roupas divinais bordou Minerva.
Dextra sabida no macio adorno 
Ergue o jasmim , desabotoa a rosa. 
Entalha-os o cinzel té sobre as croas ,
E columnas o acanilio aformosea.
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Nas flores ah ! que amavel monumento 
Tem achado altos dons , altas virtudes l 
Que erguidos nomes sorveria o Letiies ,
Se as rlantas seu louvor nao consagrassem ! 
Absorvem-se os tliesoii os , vao-se as forras ;
O que o flomem construe abate a Sorte,
T é  na fronte dos íleis imprime ultrajes.
Os Palacios derruba , e prostra os bronzes; 
Mais estável que o mármore , e que o ferro ,
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L ’arbuste où vît leur nom triomphe Ju destin.
C ’est une inscription que le tems renouvelle.
Qu’offre chaque printems , que chafjue hiver rappelle.

Quel nom, mieux que le tien, a jamais mérité 
D ’obtenir , ô Linné , cette immorsalité i 
Tu  vins , l’ordre parut. Une vive lumière 
Rejaillit tout-a-coup sur la nature entière.
Le lit som bre, et profond des divers minéraux ,
L ’agile enfant de l’air, et l ’hâbitant des eaux,
Les plantes que zéphir a» printems fait renaitre ,
Tu vis , tu connus to u t , et tn lis tout connôitr«.

J

F i n  D U  C H A N T  II.
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PfiUre seu nonie a ríanta , e doma os Fados : 
Hé viveate inscripcaô , que se renôva 
Em cada Primavera , em cada Inverno,

89

■»Ví

Mas de sempre viver qual foi tégora 
Mais digno do que o leu , Linné , qual nome ? 
Vieste , e veio a ordem. Luz biilhante 
Doirou rapidamente a Natureza :
Dos vários minerais o leito escuro ,
Dos ares o agil fdlio , o íillio d’agun,
A linhagem de Abril : tudo notaste , 

tudo coniiecendo , ensinas tudô »:

F I M  D O  C A N T O  II.

V .
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N O M E N C L A T U I I A

L I  N N II A N A

D A S  P L A N T A S
D O  S E G U N D O  C A N T O .

T RjGO , Tn’ticvm hibernum , œstivum% 
Oriundo da Asia.

I kcenso , An juniperus lycia ?

Na Arabia.

B.OSA , Rosa maxima, etc,
Hollanda , .lardins.

C r a v o  , DiaJithus caryophillus,
Êaldios das frovincias Meridionais, JarcRns.. 

D a m a s q u e i r o  , F?unus arrneniaca,
Yindo da Armenia.

C e r e j e i r a  , Prunus cerasus.
Oriunda do Ponto.

C f.iba , ou M a n g u e  , Bvmbax ceiba%
Africa , India.

Mok.v, ou CArF-’ , Coffca Arabica,
Arabia, Antillias , etc.

Qui N'A , Oificbo/ta ojjlciuahs.
Péril»

pAUMLMA , Ppiden-hum x a ni lia.
Mexico , etc.

J

*

I\I 3
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C ravo  , Arvore , caryophillns aromaticus.
Amboino , Molucas.

Noz DE Banda* , ou muscada , Myristica ofjicinalis» 
Eanclá , Molucas.

Sensitiva , Mimosa pudica»
Brasil.

D ione’a , ou APANHA MOSCAS Dio/iasa muscipnla^
México.

J asmim , Kyctantes savohaĉ  
índia.

Amaryllis, espeoxe de aqncencty AniaryUi.^ f̂onnosjssiifta.
America meridional, e conhecida na Europa em lôgS« 

A gatmis , AEschinomene ^randiflora  ̂
índia.

CoNGORCA ROSEA , P̂ ijica vosea,
Madagascar , lava.

T a m a r i n d o   ̂ Tíimarindus Indica,
Na índia, etc. .r

N c e a l  , Cactus tuna.
Mexico, e climas quentes tía America,'

JloMAM, P'unica granatnin.
Mauritania, líespanha , ete.

Myrto ou Murta , Myrtns commu?íis^
Europa austral, Asia , Africa.

Palmiura , Chamcerops excelsa,.
índia , África,

Coco*, Cocus micifera.
Margens Indianas.

Anana s , Bromeliíi anaiiàs,.
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Kova Hespanlia , Surinam,
LiARAiTjr.iKA , Citrus aiirantium»

Oriunda da India,
Estancadeira , Statice armena^

Boscjues , cerros , e terras secca*.
Esteva , Cistus helianthevium.

Idem.
A erotano macho, Verenica spicata,

Itlem,
Pinheiro , Finns sylvestris,

Posqucs inontuosos.
T eucria , Teucrium chamoepitfns,

Eosques , lugares seccos , e arecsos.
T rovisco , Euphorlna sj Iviitka.

Elorestas,
Cravo , f!or  , DiantTins prolifer  , tarihusianorvm.

Selvas, lugaies incuhos.
Medronheiro , Fraguna vescttm 

Idem.
Carça , Muhus fruticosus  , ccssius,* *

Idem.
Aveleira , Corylns avellana.

Bosques.
Çarvat.ho , Quercus rcl/ur»

Bosques.
Oî Mo , XJhnus ccimpes^riSt 

Idem.
Ereixo f Frtixinus excelsior»

Idem.
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Bordo  , ^cer vseudopUitanus, etc .

Idem.
H ypno , especie de musgo , hypnum serpens , etc.

Bosques , pés de arvores.

Sa l o u u r o  , Salix caprœa , etc.

Lugares húmidos.

G oli 'aô , xdymphœa alla. 
llibciras , lagos.

C ardo  morto , Senecio palndosus,
I\ia! gens.

IiTROKio, Lytnnn salicaria.
Idem.

C a m pa in h a  , Co7i%iolvulus sepium.
Ao longo das sebes , ou balsas.

T ridulo aouatico  , Trapa natans.
Lagos lodosos.

T rkvo , Trifolium repetis , filiforme , etc* ,
I eivas. ; i':' - , .vA

T omilho  , Thimus serpillum.
Matos, lugares seccos. \

F a ya  , Fugus sylvatica.
Bosques.

Sa l v a  . Salvia sclarea.
Borda dos prados.

A rruda  , liuta graveolens, 
i.ngares estereis.

A-loLLTA , J' ioia adora,
LiUtíinas de Bosques, etc.

'Î!' • r í

. ri
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K o m e w c l a t u r

iL yp.td , açucena , lilimn candidum,

Origîanrio Ja  Syria.

D ictam o  , Origamint dictammis,

Creta , o monte Ida. 
jDoRMiDEi«A , Papaver somniferum,'

Asia , Africa , Jardins.

R osa muscada , Posa moschata,

JVloréa, Archipelago , costas de Barbaria. 
J asmim , Jasmi^^um officinale»

Oriundo da India.

A cANTO , ou ERVA GIGANTE , AcanSllUt MoUis»
Grccia  ̂ Italia , Sicilia.

95
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'Animais  ̂ Aves  ̂ Amfibios  ̂ Peixes f Insectos.

CocHENii îiA , Coccus cacti.
Bksgalinka  , Fringi'ila amadava.
P a pa g a io  , Psittac îs versicolor ̂  etc.

L ori , Piittacus lori , etc.

Aiu-ra , Psitpacus viacao , etc.
T a rtaru g a  , Testudo caretta , etc.

C rocodilo  , Lacerta crocodilus.
G ermano ( a v e ) Anas rjuerquedula , etc. 
Capricornio , Cerambix moschatus,
H henna , Cervus tarandiis,
EsquiLO , Sciurus vulgaris*

I

,ii

fit

Pirn da Nomenclatura, do Canto 11)̂
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L E S  P L A N T E S
P O È M E .

C H A N T  T R O I S I E M E .

uAND , des jours, et des nuits égalant la durée p 
La balance paroit sur la voûte azurée,
L ’Automne, couronné de pampre, et de raisins ,
Prend des mains de l ’Eté l ’empire des jardins.
Les Iblatres plaisirs , les ris , et l ’abondance ,
De la saison joyeuse annoncent la présence.
Peuples de qui la Marne aime a baigner les champs ,
Et de la Côte-d’Or fortunés habitans ,
Qu’aux coups de vos maillets vos tonnes retentissent. 
Sur leurs flancs arrondis que les cerceaux s’unissent ; 
Je vois dans les celliers s’élever vos trésors ,
Et la rouge vendange écumer a pleins bords.

i

Pour m o i, qui de Vertumne , et des nymphes sauvages 
Suis constamment les pas a l’ombre des bocages , 
Ranimé par l’espoir d ’une prochaine paix ,
Je remonte ma lyre , et chante leurs bienfaits.

r fi



A S  P L A N T A S
P O E M A .

C A N T O  T E K C E I R O .

*UAND0 medindo pela noite o dia f 
Nos Ceos a I ibra assoma, o fresco Outono, 
Tóma , de uvas , e pampanos croado ,
O sceptro dos \ergeis da niaõ do üsLio: 
Eriiicoes , prazeres, abundancia, risos 
Pregoao a Estaçaõ formosa , e leda.
Povo , n que alegre o Marna os campos banha 
E vós da Cosia de oiro Habitadores ,
Os tonneis apertai ao som do malho ;
Em seu convexo bojo os arcos se unaô. 
Vossos liiesoiros nas adegas surgem ,
E a rubenle vindima escuma , ferve. t

r-Q i

Eu f que á sombra dos bosques [vou no rasto 
Do bom Verium no, e campesinos Deoses f 
Em naõ remota paz esperançado,^
Para cantalios encordòo a 13 3̂.

N z



:infi

I ,i‘

i t '
i  1

98 A S  P l a n t a s ,

r i  .

Prés des nouvelles fleurs dont se parent les plaines. 
Mes 3'̂ eux avec délice ont vu mûrir les graines :
Les unes sans danger volent au gré des vents,
Se conserv'^ent sous 1 herbe , et germent dans leurs tems. 
Ainsi mille arbrisseaux renaissent sans culture ,
Et l’aimable Cybele augmente sa parure.
Les autres , si nos soins ne les dirigent pas ,
Ne sauroient en tombant échapper au trépas ;
Tels les grains oubliés , que glane la rnisere ,
Au bout de ([uelques jou rs, pouiriroient sur la terre.
D ’un ampur maternel la nature conduit
Les plantes que son sei.n de lui-même produit.
Aux cultures de riionime elle est moins favorable.
Que le soc se repose, et le blé peu durable 
Aura bientôt perdu l’empire des sillons.
Le cliardoa y renaît J)érissé d ’aiguillons ;
La Lardane reprend ses antiques don)aines,
Et riiieble eu vainqueur domine dans les plaines.

Vers 1.1 nature encore avançons de plus prés : 
liCvons le voile obscur qui couvre ses secrets f  
Voyons avec quel, art et quelle intellitienco 
Sa main , an sein des fleurs , façonne la semence.
Cemi qui retira d un éterned repos
Les germes languissans dans la nuit du cbaos ,
Qui leur donna leur forme , et tint chaque partie 
A d immuables Ioi.s pour jamais asservie ;
Ce Dieu voulut peupler le nai.ssant univers.
11 dit , et le lion rugit dans les déserts ;
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Junto iis que o prado enfeitaô , flores novas , 
Sementes madurar-se eu vi risonlio.
H umas voaô sem risco, e lá debaixo 
Ficaõ das ervas, e a seu tempo brotao :
Arbustos sem cultura assim renascem , 
li Cybele amplifica o verde ornato :
Outras , se em dirigillas naõ cuidamos ,
Cítbein , morrem. Tais os grãos, quo esquece o rico 
Se o pobre os naõ colliesse , em poucos dias 
Corruptos jazeriaô sobre a Terra,
Waternamenie Natureza rege
As varias plantas , que espontânea cria.
Hé do Koniem ao suor propicia monos.
Se ilescanrar o arado, em breve os trigos 
Deixaráü de reinar nos uteis sulcos.
O poiüiagudo Cc'̂ rdo alli revive ,
Recuj>era a bardana o senhorio ,
E os engos das planicies tomaô posse.

Caminhe-se inda mais á Natureza :
Erga-se o vdo que seus mysteriös cobre. 
Vejamos, pois , com que saber, com que arte 
A semente nas flores afeiroa.
Alta Maô , que extrahio dc somno antigo 
Germes , na antiga Noite seininiortos ,
E í(U8 a forma lhes deo , e a leis constantes 
Tudo em fim sotopoz , o Deos , quiz logo 
A Terra pevoar, nascida apenas.
Disse , e o fui vo leaô rugio nos ermos ,
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L’niaîe osa s’ëlever au séjour de l’orage ,
Et riiomme enfin montra son auguste visage.
Mais les nîonts dépouillés * et les champs sans moîssom 
]S’ e présentoient encor qu’un stérile limon ;
A sa puissante voix » une immense verdure ,
Comme un beau vêtement, entoura la nature.
Ensuite il commanda que la terre en tout tems 
Fournit des fruits divers a tous ses habitans.
Et (ju’a se reproduire a l’avenir fidelle ,
Chaque plante portât sa semence avec elle,- 
Ainsi l’humble gazon, comme le lys pompeux «
Fut, en naissant, pourvu d ’instrumens merveilleux^ 
Au centre de la fleur , des colonnes légères 
Lancent de leur sommet de fécondes poussières ,*
Ces atomes subtils , sur l’ovaire épandus ,
Par de secrets canaux jusqu’au fond descendus.
De cellule en cellule , a la graine engourdie 
Vont porter a la fois la chaleur, et la vie,
La corolle dès-lors se fane , et se détruit ,
Et l ’oeil peut déjà voir la semence , ou le fruit.

De graines cependant les plantes couronnées ,
A vivre aux mêmes lieux ne sont pas destinées: 
L ’une doit liabiler sur d ’arides sommets.
L ’autre aux humides bords des lacs , et des marais. 
Selon ces stations leur semence varie.
Celle que sur les monts le soleil a mûrie ,
Fans ic3 \ague des airs, émule des oiseaux.
Aime a voler comme eux de coteaux en céteaux;
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E ao Sol , ào raio as Águias se afoitaraõ ;
O Homem alçou depois a face augusta ;
Mas inda os valles nus, e nus os montes |
Naô presentavaô mais que hum lodo esteril* 
A ’ Voz Omnipotente, adorno immenso 
Envolve a superfície á Natureza ;
Deos manda á Terra , que ministre sempre 
A seus Habitadores fructos vários ,
E que , em reproduzir-se a Planta exacta « 
Feche em seus mimos as sementes suas.
Assim lyrio fastoso , e relva Immilde 
Orgâos pasmosos co ’a existência houveraô.
Lá no centro da Hor subtis columnas 
Vibraô da summidade lium pó fecundo 5 
Tais átomos no ovário se desparzem ,
Por occultos canais ao fundo cliegaô,
Levaõ de cavidade em cavidade 
A’ semente o calor , o alento , a vida. 
Murcha-se desde entaô , morre a corolla ,
E hé tlado aos olhos ver semente, ou fructo.

Estas croadas Plantas todavia
Nos mesmos sítios existir naõ podem :
Huma deve habitar sedentos cumes,
Outra de hum lago as ensopadas margens, 
Nos vários sitios a semente he varia ;
Aq uella , que no monte os Sóes madurao ,
Rival das aves , como as aves gósta
Níao pouco de adejar n'um cerro, e n’outroî
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Elle a pour sV'îever des panaches mobiles , 
Une aigrette plumeuse , ou des ailes agiles.

T e l, plein d’un air subtil, un globe ingtnietix 
Se Ijalarxe avec grace, et monte vers les deux.
11 domine en sou vol les camps , et les armées , 
Plane au dessus des tours des villes alarmées ,
D ’un ennemi rusé déconcerte les plans ,
Observe tous ses pas , suit tous ses meuvemens,
Et guidant des Français la fougue belliqueuse ,
Fixe , aux champs de Fleurus, la victoire douteuse.

- â

!■

Les fleurs que la nature attache au bord des eaux, 
l ’our voitnrer leur graine ont différons bateaux; 
L ’un présente aux Zéphirs une voile tendue ,
Et ])arcourt des étangs l’immobile étendue ;
L ’autre sait de la rame emprunter le secours , 
Voguer le long du fleuve , et suivre ses détours,^ 
On voit , sur l'océan , ces flottes végétales 
Franchir sans conducteur d ’immenses intervalles, 
Enrichir en passant des rivages déserts ,
Et prendre terre enfin au bout de l’univers,
Ne crdgnez pas q»te l’onde , a travers la nacelle, 
Porte aux germes enclos une atteinte mortelle :
Tous les ais sont cousus avec un art divin ;
Et même la nature a souvent de sa main , 
pour fermer toute entrée a la vague orageuse, 
Enflait le batiment d ’une dre onctueuse.
Tel surnage le fruit du cirier odorant ,

St

n e

I';



C a n t  o i n . í o 3

Móveis penaclios tem para elevnr-se , 
Plumoso mrrtinete , ou azas leves.

T a l , prenlie de ar subtil, Globo crgenboso 
Com graça balancea , e sóbe ao Polo. 
Exércitos domina em vôo aliivo 
Gyra por cima de assustadas Torres , 
Desmancha os planos de inimigo arteiro , 
Segue os seus movimentos, vè seus passos; 
Guia o valor Erancez , e a dubia palma 
3Xos campos de Eleurus por elle arreiga.

Flores , que margens prende a Natureza, 
Tem  bateis que a semente lhe transportem. 
\ è o  longo ás virações huma présenta ,
E dos lagos discorre o mudo espaço;
Do remo outra se ajuda, e voga , e segue 
Do rio os torcicolos. No Oceano 
Estas lluctuaô vegetais esquadras ,
Yingao, sem guia , immensos intervalles, 
tlnriquecem , ])assando , estéreis praias ,
Yaõ 1er ao iim do Mundo, e lomau terra. 
O Mar naõ temas que as penetre , e vibre 
Golpe mortal aos clausurados germes ;
Cozeo Arte divina as taboas todas 
Dos  ̂ virentes baixeis , e a Natureza 
Cem vezes, por tolher o ingresso ás aguas , 
De cera pegajosa ungillos soube.
Assim da cerieira os .fruçtos nadaô,

Ò k

O



i o 4 AS P l a n t a s ,

Des presens tie I’abeille aimable supplement; 
Tels mille végétaux qu'en ses rades profondes 
L ’heureux Américain voit voler sur les ondes.

:îî'î;

Sages enfans de Pen, a l’ombre de la paix ,
D ’une terre féconde étendez les bienfaits.
Sur les bords verdoyans de vos larges riveres,
Dans les monts dont la chaine embrasse vos frontières, 
Allez cueillir ces fruits qui tombent sans témoins.
Et que peut-être ici réclament nos besoins.
Vos asters étoilés, rayonnantes parures.
Déjà de nos jardins couronnent les bordures ;
Sous vos cedres pompeux nous méditons vos lois ,*
Et tant d ’arbres déjà nous viennent de vos bois ,
Que le Français , assis sous leur ombre étrangère , 
Doute s’il est en France, ou dans l ’autre hémisplierei

Mais parmi les attraits de ces hôtes nouveaux ,
Vers l ’année a venir étendons nos travaux.
L ’oignon qui reposoit, enfermé dans la serre,
Souliaite en s’éveillant de revoir le parterre.
Interprète a vos yeux de ce naissant désir ,
Son feuillage s’alonge , et commence a verdir. 
jM attendez pas l ’hiver. Quand le doux chant dés grives 
Charme dans les forêts les nymphes attentives ,*
Armé d’un fer luisant , venez des le matin 
Préparer de ces deurs le berceau souterrain.
La , docile au cordeau, vous rangez par famille 
Le narcisse penché , l’odorante jonquille ,
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Dos dons d ’abelha supplemento amavel ;
E assim mil vegetais, tpe  vê nas ondns 
Correr o bemfadado Americano.

Sabios Filhos de Pen , em paz doirada 
Favores alongai de pingue terra.
Nas verdes margens das correntes vossas ,
Nos montes , que os limites vos abraraô , 
Fructos colhei, que sem ser vistos cabem,
E que roga , talvez , nossa exigencia.
Já vossos esteliferos Asteres ,
Orlaô nossos Jardins ; dos cedros vossos 
A’ sombra vossas leis cá meditamos ,
E de lá tantas arvores trazemos ,
Que , abrigado o Francez da cópa estranlia, 
Quasi naõ sabe que Hemisfério habita.

Mas por entre estes hóspedes viçosos 
Anno vindoiro meus trabalhos toquem.
Os bulbos , que na estufa repousavaô ,
Tornar ás hortas , espertando, anhelaô.
Desta vontade interprete aos teus olhos ,
As folhas alongando , eis enverdecem.
Naô sa espere a invernada. Assim que os tordos 
Attentas Nynfas na floresta encantem ,
Toma luzente ferro', e desde a Aurora 
Pre*para ás flores subterrâneo berço ;
Lá dóceis ao cordel , dispõe por classes 
Curvo narciso , e tulipa orgulhosa ,

O a
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La tulipe superbe  ̂ et celte tendre fleur 
Qui du jeune liyacintlie atteste le malheur.
Jadis de leurs appas le Eatave idolâtre 
Les alloit admirer de théâtre en théâtre,
Lt pour un simple oignon offrant des monceaux d ’or 
Triomphoit d ’obtenir un si frêle trésor.

Tels , non loin de l’Euxin, vers les rives du Phase , 
Des eunuques en foule assiègent le Caucase , 
Marchandent , l ’or en main, la fleur de la beauté , 
Bien qui perd tout son prix quand il est acheté. 
I.a jeune Circassienne , esclave a son aurore , 
Destinée aux plaisirs d ’un sultan qu ’elle ignore , 
Quitte helas ! en poussant des soupirs superflus ,
Ses vallons , ses rochers qu’elle ne verra plus.

Symbole gracieux du modeste mérite ,
L ’utile potager a son tour nous invite.
Des présens variés qu’il redouble en ces mok 
Le jardinier ravi ne peut porter le poids.
Chaque planche, attentive a lui payer ses peines , 
Lui rend autant de fruits qu’elle a reçu de graines ; 
Et l ’arbre quelquefois, sur ses rameaux pendans , 
Egale en dons heureux les fleurs de son printems. 
Nagueres d un faux goût les poètes esclaves 
Marchaient dans les jardins au milieu des entraves. 
Phœbus ne nommoit pas sans «n  tour recherché 
Le haricot grimpant, a la rame attaché.
La carotte dorée, et les bettes vermeilles,

11

k
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E o junquillio fragrante , e a ilor suave , 
Que <lo m oço jaclntho a morte affirma. 
Dellas outr’hora o Bátavo attraliido ,
De thealro em theatro l)ia aclmirallas ; 
Dnnclo por simples flor punliados de oiro « 
Daquella fragil posse alardeava.

1 0 7

Tais, naô longe do Euxino , e contra o Phases, 
O Cáucaso, em tropel, Eunucos cercaô ; 
Regateaô com oiro .a Formosura,
Bem , que perde o valor quando he comprado. 
Wimosa Escrava , destinada aos gostos 
Do Sultaô, que naô vio , ai !. Suspirando , 
Suspirando váamente , a Patria deixa , ’ i
Que a ver naô tornará , por mais que chore. 1

Do Mérito modesto emblema grato ,
A hortaliça também carêa os olhos.
Dos bens que ella redobra ,. e que varia,
O contente Caseiro ao peso verga.
Cuidando a Terra em premiar-lhe as lidas ,
Lhe entrega fructos mil por mil sementes ;
E a arvore ás vezes em seus dons gostosos 
Da sua Primavera iguala as flores.
De hum vaô melindre há pouco o Vate escravo , 
Nas hortas , nos pomares tropeçava ;
Só vinha no estudado circumloqiiio 
O irepador feijaô , pegado ao ramo }
A doirada cenoira , a ruiva selga ,
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En flattant la palais, offensoient les oreilles.
Ce tems n’est plus. Le chou, dont Milan s’applaudit, 
Quand sa feuille frisée en pomme s’arrondit ,
Sans dégrader les vers ose aujourd’hui parôitre 
Dans les chants élégans de la muse champêtre.

Peut-être par mes soins prenant des sucs plus doux , 
L ’ache , au sein de la terre, auroit blanchi pour vous ; 
L ’oseille et le cerfeuil s’étendroient en bordure ;
Le persil, près dés eaux , nourriroit sa verdure ;
Et la jeune laitue , au soleil de l ’hiver ,
Bravant le long d’un mur l’inclémence de l ’air,
Iro it , dés le printems, de sa feuille agréable 
Vous payer son tribut, et parer votre table.
Mais je ne prétends pas tout dire dans mes vers.
C’est assez , si , parmi tant de présens divers,
Je trouve le sujet d ’une heureuse peinture.
Je suis comme l’abeille , et j ’erre a l ’aventure.
Tantôt, environné d ’oeillets , et de jasmins ,
Je me plais a chanter la pompe des jardins ;
Et tantôt, préférant les grâces négligées ,
J’aime a suivre des bois les routes ombragées;

Dans ces lieux retirés que l ’arte ne connoit pas , 
Eclairés par Eulliard, allons porter nos pas ; 
Cherchons ces végétaux sans fleur, et sans feuillage. 
Ces fils de la rosée , ou de l’humide orage ,
Rejetons fugitifs, que souvent un seul jour 
Voit parôitre, grandir, et passer sans retour.

I
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Gostos peitando, ouvidos offendiaô. 
Tal delírio voou , e a crespa couve , 
Alarde de Mllaô, redonda, e bella ,
Já ousa apparecer, sem desluzillos, 
Nos sons cadentes da campestre Wiisa.
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Sueco liavendo melhor por arte minha. 
Talvez mais bello te alvejára o aipo,»
J\lais bello fora o cerefolho , a azeda ,
A salsa , verdejante ao pé das aguas ;
E , lá nos Sóes de Inverno , a tenra alface, 
De hum muro ao longo os ares insultando , 
Iria na llorente Primavera 
Seu tributo pagar , e ornar-te a meíá ;
Prias nao tento em meus versos dizer tudo: 
He de sobejo que entre dons taô vários 
D ’aprazivel pintura encontre objecto.. 
Discorro aqui, e a lli, sou como a abelhatí. 
Ora entre cravos , e jasmins , e rosas 
A pompa dos Jardins cantar rre agrada;
Ora nativas graças preferindo,
Fólgo em veredas de copados bosques.

Retiros demandemos , que a arte ignora , 
Guiados por pulliard , alli se busquem 
A<{uelles vegetais sem ílor , sem rama ,
Est irpe do rocio , ou da procella,
Fugazes rebentões, que n’bum só dia 
Naô raras vezes miscera , crescem, morrem, -.

A

m I
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De quels traits éclatans la main de la nature 
A su les distinguer au sein de la verdure !
Pourquoi leur auroit-elle encor donné des fleurs ?
Ils en ont le parfum , la gt'ace , et les couleurs.
Au penchant des côteaux on croit sentir la rose (i) .  
Descend-on vers les bords qu’une onde pure arrose? 
Sur l’écorce du saule on trouve réunis 
Et l ’éclat de l’ivoire , et l ’odeur de l’anis (2).
Partout la mousseron pullule sous les herbes ,
Et l ’oronge a dressé ses pavillons superbes.

Cliere au fils de Sémele , odieuse a Gérés,
La fougere a son tour fleurit dans les guérets.
Je vous découvl'irois ses semences cachées ,
Dans des plis amoureux sous la feuille attachées ; 
Mais un bruit redoutable éclate dans les airs ;
Les autans déchaînés ont soulevé les mers ;
L ’abime au loin mugit , et les vagues fumantes 
Pattent avec fracas leurs rives écumantes.
Approchons , c ’est l’instant oii sur ses vastes bords 
Le terrible océan répand tous ses trésors.
Qui pourroit penetrer la voûte de ses ondes ,
Qui jamais atteindroit ses merveilles profondes,
Si des antres secrets , interdits a nos pas ,
La main de l’ouragan ne les arrachoit pas ?
Voyez ces longs rubans sur les sables humides ,
Ces gazons que fouloit le pied des Nereides,

( i )  L ’agaric comeHibic, ( 2 ) L e boleC odorant»
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Com que insignes feições os ftssinala 
A maô da Nalureza entre a veidura !
Que mingna lie nelles carecer de flores, 
Se das flores tem c o r , perfume , e graça? 
Dos cerros no pendor sente-se a rosa (i). 
Desces ás margens de sereno arroio?
Tens na cortiça de húmido salgueiro (2) 
O lustre do marfim , do anis (3) o cheiro. 
Cobertos de erva os cogumelos brótaô ,
E ergue o agarico pavilhões ufanos.

111

Querido de Lieo , e odioso a Geres ,
Nos alqueives também florece o feto.
D elle, abaixo da folha, eu te apontara 
Preza semente em amorosas pregas ;
Porém tremendo estrondo atrôa os ares ,
E as ondas tumultua o Sul revolto.
Ronca o pélago no longe , as crespas vagas 
Nas escumosas praias esbravcjaô,
Yam os: agora o turgido Oceano 
Cospe os haveres seus ús margens vastas. 
Quem pelo equoreo bojo entrar podéra , 
Seus profundos milagres quem tocara ,
Se das vedadas, invisiveis grutas 
A maõ do Remoinho os naõ roubasse.^
Yê compridos listões sobre as aréas.

( i )  O Agarico comestível, (2) A  cilercôa cheirosa. 
(5 ) E rva doce ; vulgò liquor de anis, etc.
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\
112 A S  P L A ÎT T A S ,

Ce débris des forêts où le poisson tremblant ; 
Trompoit l ’avidité d ’un monstre dévorant.
Nature , ainsi tes soins embrassent cliaque espece t 
Nulle ne doit périr. La timide foibiesse 
A la ruse pour elle, et d ’un clioc inégal 
Eloigne , par cent tours, l ’événement fatal.
Au reste, la plupart de ces plantes marines 
Végètent loin du jo u r , et vivent sans racines 
D autres, du fond des mers a nos yeux s’élevant , 
Sur la face des eaux'flottent au gré du vent ,
Et trois pins, dont le front se caclie dans la nue v 
N en sauroient égaler la longueur inconnue ( i ) .

h -!t!»
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Quittons riiumide empire. Au fond de l ’orient 
Un spectacle nouveau s’ouvre dans ce moment. 
Imagination, fée active, et légers ,
Pars, et d un vol hardi parcours cet hémispliere. 
Observe des Germains les cités, et les moeurs ;
Du Sai mate, en passant, déplore les malheurs j 
îranchis le Tanais , barrière redoutable ,
Mais que força des Huns l ’armée épouvantable , 
Quand le fléau de Dieu vint sous ses coups sanglans 
De l’Europe éplorée écraser les enfins ;
^ ois , sur les bords fleuris que le Volga féconde ,
Les melons parfumés s’abreuver de son onde ; 
lleconnois au Tangut ces puissans végétaux (2)

CO Le fucu^ giganaesquQ, (2) l a  rhubarbe.
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\ è  relva que as Nereides já trilhárao ,
Vê porcao desses bosques, onde o peixe 
De Monstro dévorante illude a fome,
E’s Mâi de cada especie, oli Natureza , 
Ncnliuina se aniquila ; o fraco evita , 
Escudado de ardis , com mil rodeios , 
Enconlro desigual, exifeo infausto.
Dostas plantas maiilimas grad parte 
Subsiste sem raiz , scir. luz vegeta ;
Outras , do fimdo erguendo-se , íluctuad 
Dos ventos o sabor na tona d agua :
Très Pinhos, cuja fronte as nuvens fende ^
A incógnita grandeza naô lhe igualao.

O mar deixemos. No Oriente se abre 
Espectáculo novo. Oh Fantasia,
Fada ligeira , audaz ! Desmanda os vôos ,
Este Hemisfério corre. Encara , observa 
Cidades da Germania , e seus costumes;
Do Sánnata , ao passar , prantea os Fados ; 
Transpõem o Tánnis , formidável Muro ,
I\'ias que os Hunos horriíicos vencèraò , 
Quando Tyranno atroz , d ’iiuin Deos Flagelo , 
Veio esmagar de Europa os tristes Filhos.
Vê sobre as inargens , que fecunda o Volga , 
Uecendentes melòes sorver-lhe as aguas. 
Reconhece em Tangà potentes ervas ( i ) ,

P 2

(i )  B,huiharho,
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Qui de l’avide parque emoussent les ciseaux ; 
Poursuis, et côtoyant le long mur de la Chine 
Abaisse enfin ton vol sur la terre voisine.

Le signal est donné : sous differens drapeaux 
Dix mille hommes déjà grippent sur les coteaux. 
Ce n’est point pour aller d ’une main meuririere 
Porter dans les hameaux les fureurs de la guerre : 
Ne craignez pas non plus , hôtes légers des bois ; 
Echo n’entendra point vos gémissantes voix ;
Suivis de vos petits , et près de vos compagnes , 
Vous pouvez a loisir errer dans vos montagnes î 
Cette nouvelle armée , amante de la paix ,
Ne cherclie qu’une plante au milieu des forêts. 
C ’est aux bords escarpés des profondes ravines , 
C’est aux pieds des rochers suspendus en ruines , 
Près des antres obscurs, aux plus sauvages lieux , 
Que le ginseng enfin se présenté a leurs yeux.
Il hait l ’éclat du, jour , et sa Heur ne s’entr’ouvre 
Qu’alors qu’un arbre épais la protégé et la couvre-. 
De l’automne naissant a la fin des frimats ,
L ’armée , iafaiigable en ces apres climats ,
Déterre les trésors que le desert enfante ,
Et revient au printems chargée, et triomphant©.-

Les arbres ont changé leurs verdoyans atours. 
La seve vagabonde , arrêtée en son cours ,
Du rouge le plus vif colore leurs feuillages ,
S t d’un jauu© éclatant emaiUe les b ocages;.
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Que cia sôfrega Morte a foice embótaô; 
Frosegue , e , tosteamlo a Icnga Cliina , 
l í  o próximo Terreno abate as azas.

A senha cleo-se, Com pendues diversos 
Mortais dez vezes mil eis trepaô montes.
Naõ he para esparzir com maô cruenta 
De lugar em lugar o horror da Guerra. 
Também naô palpiteis , Ürfôos dos bosques .* 
Naô ha-de Eco aprender gemidos vossos.
Co’a linda próle , co’as esposas lindas 
Podeis livres errar nos vossos montes.
Este Exercito novo a paz cultiva,
El uma planta , naô mais , nas selvas busca»
Em bórda de profunda Ribanceira,
Ao, pé de rochas, que ameaçaô cjueda ,
Juatv> a cavernas , em fragosas brenhas ,
Hé lA que aos olhos o ginsaô se offerta^:
Odêa a luz; .’- a flor só abre , e pouco ,- 
Se a patrocina , e cobre Arvore espessa.
Do principio do Outomrro ao fim do Inverno, 
Nos agros climas a incansável Turba 
Desencanta os tliesoirosy filhos do E rm o,
E entre os Favonios vem , pesada , o vante.

Seu atavio as arvores m';dárao.
Parando na^carrpira o vago sueco ,
Da purpura mais viva as folhas córa*
E  de hum oiro brilhante esmalta os bosques ;

ir.f
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1 1 semble , en contemplant l’érable au haut des monts 
Qu’un soleil lumineux le couvre de rayons.
Cet éclat toutefois, cette riche parure 
Ne vaut pas du printems la naissante verdure : 
L ’anie mélancolique y voit avec regrets 
Du départ des beaux jours les sinistres apprêts. 
Descendez dans ces fonds où la vapeur grossier© 
Dessine en serpentant, le cours de la riviere ,•
L ’année a son déclin s’y pare encor de ileurs , 
filais l’atteinte des froids a terni leurs couleurs. 
Montez sur la colline où des plantes tardiveis 
Courbent en frissonnant leurs ombelles craintives ;
La scabieuse en deuil s’y présente a vos yeux :
C est la Heur la plus chere aux amans malheureux ; 
Comme eux , elle se plait sur les rochers sauvages ; 
Comme eux , elle est, sans cesse exposée aux orages. 
Ah ! ma chere Eliza , si quelque affreuse loi , ^
Si ton ])ere irrité m ’eut séparé de toi ;
Si dans cette abbaye où l ’oiseau des ténèbres 
Roule seul aujourd’hui ses cadences fúnebres,
Le voile redoutable eut couvert les cheveux ,
Que ta langue contrainte a prononcer des voeux . . , 
Je frémis ; de mes yeux je sens tomber des larmes. 
Non , dans dqs lieux deserts promenant mes alarmes , 
On ne m auroit pas vu du récit de nos maux 
Fatiguer les rochers , et lasser les échos ;
Mais mon sang, répandu dans ce jour effroyable,
Eut baigné de tes murs la porte impitoyable.
Tu vis, tencUe , tu vis pour mon bonheur î
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Crè-se , no alto das serras vendo o bórdo , 
Qiie de raios o doira Ijum Sol fulgente.
Este esplendor, comludo , e rico adorno,
Oh Primavera , i teu verdor naô valem;
Genio , dado á tristeza , observa nelles 
Naô tarda ausência de amorosos dias.
Yai tu onde vapores, serpcando,
O jiasso das correntes arremedao.
Lá o Anno , déclinante, inda tem flores, 
lyias os golpes do Frio a cor lhe empanaõ,
Sóbe á colina , onde tardias plantas 
Curvaô , tremendo , as pávidas umbellas ;
A erilutada saudade alli se offrece : '
Lis a misero Amante a'^flor mais grata. 
Rochedos, solidôes , como elle, estima 
A’s tormentas, como elle , exposta vive.
Ah ! se hum ferrenho arbitrio , amada Elisa-, 
Se leu rigido Pai nos dividisse ,
Se onde agora a gemente Ave das trevas 
Solitaiia , sem luz,  diffunde agoiros ,
As tranças te encobrisse o véo sagrado ;
Se voz terrível te arrancasse hum voto * . . 
Tremo , e dos olhos me escorrega o pranto, 
Naô ; meus males , meus ais levando ás fragas , 
Naô me ouvira ninguém co ’a historia delles 
Os penedos cansar , cansar os ecos :
Fora meu sangue nesse negro dia 
Tingir dos muros teus a férrea porta.
Tu vives , Bella , e para mim tu vives i.
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D ’une sainte union nous goûtons la douceur ; 
Comme moi ,  tu chéris la paix de la campagne; 
Ton image adorée en tous lieux m’accompagne ; 
Si , parmi les objets qui viennent me frapper ,
J ’apperçois quelques traits dignes de t’occuper ,
Je cours te les offrir , et d ’un pinceau rapide 
En tracer les beautés a ton esprit solide.

i!Î

If;#

i '

S
à*

y

Des liabitans de l ’air vois-tu les légions 
Prêtes a déserter nos tristes régions ?
Ce sont les végétaux , c ’est Vertumne , et Pomone 
Qui règlent tous les ans ce départ qui t’étonne.
Sitôt que le soleil leur a sur le chemin ,
Par la main des saisons , préparé leur festin ,
On les voit s’éloigner de la rive africaine ,
Et diriger au nord leur course aérienne.
Mais lorsqu’ils ont enfin , de climats en climats , 
Vidé les magasins disposés sur leurs pas ,
Ils s’appellent entre eux , chaqtie tribu s’assemble , 
Part dans un soir propice , et voyageant ensemble , 
Revoie a l ’équateur où les champs plus féconds 
Ont déjà vu mûrir de nouvelles moissons.
Les petits , fendant l ’air d ’une aile encor timide , 
Cheminent sans savoir où leur mere les guide :
Mais aux froids de l’automne , aux étranges couleurs 
Dont elle a bigarré la verdure , et les Heurs ,
Ne reconnoissant plus l’agréable bocage 
Où parmi les zéphirs fôlatroit leur jeune âge ,
Après des lieu ĝ plus doux soupirant en secret ,
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Dá 'iiiais santa uniaô delicias gostas.
Tu amas , como eu amo , a paz dos campos, 
Anda sempre comigo a imagem tua.
Se entre os objectos em que ponho a vista 
Credores de aprazer-te alguns contemplo .
Já corro a dar-tos , e as bellezas delles ‘ 
Com ligeiro pincel n’alma te imprimo.

Naô vês a chusma dos aereos povos ,
Já promptos a fugir de nossas Plagas ?
Saô Pomona , e Vertumno os que lhe regrao 
Ausência , que te espanta. Assim que Febo 
Por maô das Estações , sobre os caminhos 
Lhe apercebeo festins , se afastaõ logo 
Das ribas Africanas , e endereçaõ ' 
Rapidamente para o Norte o vôo.
2Uas depois de exhaurir , de clima, em clima , 
Dispostos armazéns da Natureza,
Cliamaõ-se mutuamente , unem-se as Tribus 
;Vaõ*se em amiga tarde , e volvem juntas 
Ao Equador , onde mais ferteis campos 
Novas messes luzir , vingar já virão.
Inda com aza timida , os filhlnhos 
Naô sabem a que parte as mais os guião; 
l\las nos frios do Outomno , e tez estranha 
Com que elle matizou verdura , e llores , 
Desconhecendo já propicio bosque ,
Onde por entre os zefyros brincavaõ , 
Suspirando em segredo hum ar mais doce

IT9
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lis quittent leur berceau sans plainte, et sans regret.

A peine ils sont partis, Pomone se pr<^pare 
A combler les souliaits du laboureur avare.
Des rameaux ébranlés je vois le fruit pleuvoir.
Je vois lamas vermeil grossir dans le pressoir,
Les cuves, les tonneaux , et la meule pesante,
Qui broyé en tournoyant la récolte odorante.

Pourquoi des vins d’Ai l’éloquent défenseur,
Du Champenois paisible oubliant la douceur ,
A-t il osé llétrir d ’une satire amere
Un jus délicieux qu’il ne connoissoit guère?'
Qu’il vante ses raisins , et ce gout délicat 
Qu’une douce fumée annonce a l’odorat :
C’est toi, fds de la pomme . étincelant breuvage. 
C’est toi qui sus jadis enflammer le courage 
De ces fiers Neuslriens dont le bras indompté 
Fit ployer Albion sous leur joug redouté.
Animé par ton feu  ̂ le pere de la scene *
Aux rivages français amena Melpomene,
Et ressuscitant Rome aux yeux du spectateur , 
Nous montra ses liéros dans toute leur hauteur. 
Tu  sais , en pétillant sur la table enchantée , 
Joindre a l’éclat de l’or une mousse arc;entée.
La fievre , aux yeux ardens , que  ̂rallume le vin . 
Abandonne sa proie a ton aspect divin.

♦ Xe ^rund Corneilh j né à iiouen»
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Seu berço desamparaõ sem queixume.

i d i

Tanto que os vê partir , cuida Pomona 
Em saciar do Agricola esperanças.
Já do ramo abanado os fructos chovem , 
Já surge no lagar momaô vermelho ,
As cubas , os tonneis , e a mó pesada , 
Que cheirosa colheita em gyro opprime.

Por que , o pátrio caracter esquecendo ,
O do nectar de Ai Fautor brilhante ,
Co’a satyra manchou liquor celeste ,
Que taô mal conhecia ! Exalte , embora ^
Seus cachos hellos, e os mimósos travos ,
Que ao olfato annuncia hum brando fumo : 
l\Ias , lilho da maçãa , tu foste outr’hora 
Quem o esforço avivou do audaz Normande j; 
Cujo braço indomável a seu jugo 
Fez curvar Albion cerviz indócil.
Accezo no teu fogo o Pai da Scena * 
hlelpómene da Grécia á Galha trouxe ,
Roma resuscitou , e ergueo da Mórte 
'1'aô grandes seus Heroes como elles forao. 
Nas encantadas mezas scintilando ,
Unes ao aureo lustre argentea espuma ,
A Febre , que nos vinhos mais se inflamma, 
Vé-te a face divina, e cede a presa.

Q 2

*  Corneille*,
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L ’arbre qui te produit n’occupe pas sans cesse, , ' '
Les mains du laboureur autour de sa foiblesse ;
II se suffit lui inênie , et ses bras vigoureux • •
Savent bien , sans nos soins , porter leurs fruits nombreux»'
C’est l’ami de Gérés : a l ’ombre de sa tête »
Les épis fortunes méprisent la tempête, '
Et dans le même champ une double moisson ; . ^
Kous donne l’aliment auprès de la boisson, ' >
Salut , pommiers touffus qui couvrez la Neustrie; 
puisse votre liqueur , nectar de ma patrie,
Si je vous ai vengés d ’injurieux rivaux ,
We faire , non sans gloire - achever mes travaux i

ï

Du fragile débris des feuilles arrachées 
Déjà le long des bois les routes sont jonchées,
La sombre humidité sort du fond des marais , 
Assemble les vapeurs, et les brouillards épais , . 
Etend sur la campagne un immense nuage ,
Et voile du soleil la consolante image.
Alors la terre en pleurs implore en vain ses feujs , 
Pour la graine tardive, et le fruit paresseux;
Ils ne mûriront point. L ’affreuse pourriture ■ ' 
S’en va tout infecter de son haleine impure ; 
Jusques sur les rameaux , où pend encor le fruit , 
L ’immonde Coeléno le souille , et le détruit ;
Ou , soufflant sur la graine en sa loge enfermée ,
La corrompt dans son lait, molle , et demi-formée»

Quelquefois la nature écarte ce. malheur : _ - ..



á
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A MSi , qne te procluz , nem serrpre occupa 
lüm roJa ao fragil tronco as"̂  Maos cultoras : 
Ella lie bastante a si , sens ramos sabem 
Dar mil fructos, e mil , sem desvelar-nos.
He a amiga de Céres : della á sombra
As cliuvas , os tufôes despreza o trigo ,
E sobre Imm campo só dobradas messes •'
O alimento nos daô junto áfbebida.
Salve , Planta iüuçãa , que a Neustria enramas f 
Eiquores teus , da minha Palria nectar ,
Se de emulo desdoiro -os hci vinirado ,
Minha empresa com gloria ao fim dirijaô.

De relíquias das folhas arrancadas 
Ja diviso alastrado o chaõ dos bosques.
Do seio dos pauis sahe a humidade;
E rebanhando as névoas , os vapores , 
pelos campos estende immensa nuvem,
Do Sol consolador a imagem véla.
Chorando a Terra em vao , lhe.implora os lumes 
para a tarda semente , e fructo ignavo,
Kaô madurecem ; podridão maligna 
Com seu bafo letal tudo inficiona.
Até nos ramos , de que pende o fructo ,
O enxovalha , o destroe Celeno immunda ,
Ou , soprando a semente estanciada ,
A corrompe inda em leite , e móJe, e em meio.

Píatureza este mal sacode ás vezes



Des deux brillans d ’azur , une aimable cbaïeur ,
Un air pur, mollement balancé par Zéphire , 
Favorisent les fleurs, prolongent leur empire ,
Et dans les champs vermeils rapellent a nos sens 
Le passage si doux des graces du printems.

N ’avons-nous pas aussi vu la terre embrasée , 
Durant l’automne entier sans pluie , et sans rosée ? 
De fúnebres vapeurs obscurcissoient les deux :
Le soleil, presqu’éteint, ne présenioit aux yeux 
Qu’un orbe ensanglanté , sombre , et funeste image : 
Les flots toujours émus écumoient sur la plage ;
Du tonnerre a toute heure on entendoit le bruit ;
Et pour comble d ’horreur, dans l ’ombre de la m at. 
L ’effrayant météore , et la comete ardente 
Agitoient dans les airs leur queue étincelante. 
L ’Ibere, et le Germain , par la crainte glacés , 
D ’inévitables maux se croyoient menacés ,
Lorsque de ta ruine , un courier trop fldelle , 
IVlalheureuse Calabre , apporta la nouvelle.

Le Vésuve en fureur dans ses flancs caverneux 
Commence a bouillonner avec un bruit affreux,
Et dechaine , en poussant une épaisse fum ée,
Dans ses gouffres tonnans la tempête enflammée.
Elle s’ouvre une issue , eu du sommet tremblant 
En colonne de feu s’élance au même instant.
Des foudres souterrains , et des roclies fondues 
Se croisent dans les airs, et vont rougir les nues.’



C-A N TO III.-

Abrillianlatlos Ceos , calor macio ,
Ar puro , que os Favonios embalancem , 
■Valem á ílo r , o império lhe dilataô ,
E nos vermelhos campos nos figuraô 
Da leve Primavera o riso , o esmalle.

Também naô temos visto acceza a Terra ,
Se no Outomno falece orvalho , e chuva? 
Vapores, cor da noite , o Ceo toldavaâ , 
Quasi apagado o Sol , pintava aos olhos 
Orbe, sanguineo , carrancuda imagem. 
Escumava na arêa o pego envolto,
Crebro trovaõ bramia , e por mais susto ,
Por mais horror , em negrejando as sombraS;>
0  terrível cometa , o meteoro 
Agitavao no Pólo as igneas caudas.
Kisto Iberia lemeo , temeo Germania 
De inevitável mal o escuro agoiro ;
Eis qne do estrago teu na voz da Fama >
01 Calabria infeliz , o annuncio veio.

Nas tórridas cavernas o Vesnvio 
Entra a ferver , com hórridos bramidos. 
Ergue torres de fumo , as lavas sólta ,
Que no troante bojo incendiara.
Rompem , zunindo , e dos trementes cumes 
Em columnas de fogo eis se arremessão. 
Rochas fundidas , subterrâneos raios 
Cruzaó-se uo ar , e as nuvens avermelhaõ ^

f).'
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Le bitume, et le soufre, épanlus en torrens 
Roulent sur lâ  montagne , en sillonnent les lianes,; i 
Et clans les creux vallons se traçant un passage,
Des fleuves infernaux offrent l’horrible image.C3

L ’incendie a gagné les antiques forêts :
Les animaux, fuyant dans les sentiers secrets,
Vingt fois , pour s’échapper , retournent sur leur trace ; 
Partout la mort en feu les repousse , et les chasse.

S®.,I  '̂1̂'

On voit, loin du volcan , et de leurs toits brulans , 
Errer de toutes parts les piàles habitans ;
Et l’époux qui soutient sa moitié défaillante ,
Et du vieillard courbé la marche chancelante ,
Et la niere qui croit dérober au trépas j 
Son fils , unique espoir , qu’elle tient dans ses bras* 
Inutiles efforts ! Les vagues irritées 
Franchissent en grondant leurs rives dévastées : 
L ’Apennin a tremblé jusqu’en ses fondemens :
La terre ouvre en tous lieux des abymes fumans *■ 
Des plus fermes cités ébranle les murailles,
Et les ensevelit au fond de ses entrailles.

Un jo u r , peut-être , un jour nos neveux attendris 
Découvi'iront enfin, sous de profonds débris ,
Ces villes , ces palais , ces temples , ces portiques 
De nos arts florissans monumens authentiques ,
Ainsi dans les remparts qu’Hercule avoit bâtis f. 
Par un malheur semblable autrefois engloutis,

!
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C a n t o  III.
•X.

Em fêa aluviao , betume . enxofre 
Se enovelaô no Monte , o sulcaô todo j 
Correm aos valles concavos , e antolhaô 
Dos rios infernais a horrenda imagem.

Pelo idoso arvoredo o incêndio lavra.
Fugindo os brutos por ignotas sendas, 
íiecuaõ de huma , de outra ; em toda a parte  ̂
Os acossa, ou rebate a Mórie em chammas.

Í 2 J

Longe das lavas » e abrasados tectos 
Os Habitantes pálidos vagueao ;
Sustendo o Esposo a languida [^Consorte 'Í~
Do Velho curvo o trôpego meneio ,
A Mâí , que ao triste ílm roubar presume 
Seu tenro , e só penhor , que tem nos braços 
T udo he lugubre , he vaô. Sanhudas vagas 
Desolados confins transpõem , bramando ; 
Tremeo nos alicerces o Apenino;
Fumegantes abysmos abre a Terra ,
JMuralhas, torreões alue, abate,
E nas rotas entranhas os sepulta.

ir 4

Talvez enternecido ache o Vindoiro 
Debaixo de ruinas espantosas ,
Templos « Cidades, Pórticos , Palacios , 
Das Artes nossas monumento honroso. 
Assim aos muros que Hercules erguera , 
Por desventura igual outr’hora absortos ,

K

/
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Nous allons aJmirer de superLes ruines,
Et de l’anti îuité fouiller les doctes mines.

Que deviendra le sort de tant de mallienreux , 
Echappés par hasard a ce desastre affreux !
De cendres , de cailloux une pluie enilammée 
Couvre tout le pays de feu x , et de fumée.
Dans son hameau brûlant le triste laboureur

y
A  vu ses grains détruits ])ar la llamine en fureur. 
En vain il cherche encor dans les arides plaines 
Ses vigoureux taureaux, compagnons de ses peines ; 
Ils ne reviendront plus d’un pas obéissant 
Sur ce sol calciné traiaer le soc pesant.
Nul secours , nul espoir ne s’offre a sa misere : 
Comment nourrir helas ! ses enfans, et leur mere.^ 
Ira-t-il secouer le gland dans les forêts ?
Mais l ’orage partout a fait tomber ses traits ;
E lles chênes, sechès jusques dans leurs racines. 
De ces lieux désolés ont accru les ruines;

Alors parmi les feux, les laves , les tombeaux, 
Ea Famine apparoit , et traînant ses lambeaux. 
Traverse les cités , rode dans les villages ; 
D ’abord sous l’humble toit exerce ses ravages ; 
Fuis , des riches palais franchissant les degrés , 
Fait entrer le Besoin sous les lambris dorés.

Dans l’air en même temps les sombres Eumenides 
Soufileut de toutes parts leurs poisons homicides.
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C A K T  0 III. .

Vamos lioje admirar soberLo estrago, 
Givar da Antiguidade as doutas niinas.

Que será desses tristes , que cscapáraõ 
Por descuido da Sórte , ao caso infando?
De cinzas , e de pedras ignea cbuva 
Cobre todo o Paiz de fogo , e fumo.
O afílicto Lavrador n’aldea acceza 
,Vio devorar-lhe os pães a labareda.
Inda no esláril campo em vaO procura 
Os bois , sócios fieis de seus traballms ;
Kunca mais cs verá com dócil colo "
Por calcinado chaõ levar o arado :
Regresso já naô tem , nem a esperança.
Ai ! com que lia de alentar a L-sposa , os Filhos ?

>
Sacudir a azinheira irá nas selvas ?
Com o, se tudo as Fúrias goljieáraô ?
Tó nas raizes os carvalhos seccos 
A ruina horrendissima propagaô.

Em meio dos sepulcros , fogos , lavas,
Surge a Fome , e , arrastando as rôlas vestes f 
Gyra Cidades , atravessa aldeias.
Primeiro exerce a raiva em teefo humilde t 
Por marmóreos degráos depois subindo ,
Mette em lares doirados a indigência.

/

Vós , cenhosas Fnmonides , em tanto 
Soprais daqui , dalli mortal peçonha.

R a
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Le mal s’étend au loin. De longs etouffemens 
Sont du premier accès les signes alarmans.
Des la seconde aurore , une brûlante haleine 
Des poumons embrasés ne s’échappe q’a peine»
La toux du corps entier fait crier les ressorts , '
Et riiumeur , sans sortir , résiste a ses efforts.
Un feu séditieux étincelle au visage.
Le pouls du sang à peine annonce le passage,
La plus légère etroffe est un pesant fardeau.
Une barre d’acier traverse le cerveau.
La voix est étouffée ; un poids insupportable 
Pese sur la poitrine, et l’oppresse , et l ’accable. 
Après la triste nuit , qu’alonge la douleur ,
La langue se noircit » le teint perd sa couleur.
Le médecin muet , dans les traits du visage 
Lit du fatal moment l’infaillible présage./^ 
l o u t  espoir est perdq. Le malade aux abois

/
De son épouse en pleurs ne connôit plus la voix.’ 
Son esprit égaré , que la fièvre tourmente,
f
Se croit seul au sommet d une montagne ardente  ̂
Suspendu sur un gouffre, et frémit de terreur.
En mesurant des yeux l’immense profondeur. 
Quelquefois du volcan il voit crouler la cime ,
Et se sent avec elle emporté dans l’abime :
La terre quelquefois s’élève sous ses pas ,
Tremble , s’ouvre , et vomit la foudre avec fracas. 
A ce transport succède une stupeur mortelle :
Son sang glacé s’arrête , et sa foible prunelle 
Sous les doigts du trépas se fermant sans retour ,,
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O mal se multiplica , e sao do ataqu©
Longas suffocaçoes sinal medonho.
Hálito ardente , na segunda Aurora 
Dos queimados pulmões a custo ^escapa.
Hange co ’a tosse a máquina abatida,
O humor naô quer sahir , impugna esforços,* 
.Tumultuosa ílamma o rosto accende ;
IVIal o gyro do sangue os pulsos mostrad,
O veo mais transparente he ferreo peso ; 
Aguda ponta o cérebro traspassa,
Sóme-se a voz , gravame insupportavel * .
Esmaga o coraçaô. Depois da noite,
Da triste noite, que nas ancias cresce, 
Enferruja-se a lingua , a tez desbota.
Attenta mudo Kypocrates na face 
O presagio fatal do ponto extrema.
A Esperança voou. O Enfermo ancioso 
Já nem conhece a voz da Esposa em prantos» 
Abrasado co ’a febre , e delirante ,
Se crè na solidaô de ardente serra ,
Suspenso em negro abysmo, e se arripia, 
C ’os olhos a medir a altura immensa ;
O cimo do Yulcaô vê despenhar-se ,
E subito á voragem vai com elle.
Também se lhe levanta o chaô , que piza z 
Tr em e, abre-se, e ao abrir vomita o raio» 
Succédé A commoçaô mortal espasmo ,
Gelado pára o s.íngue, e os debeis olhos 
Para sempre abotoa a maô da Körte , '

1
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Il meurt avant la fin du quatrième jour
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Dieux ! qui recônnoitroît ces campagnes fertiles !
Des hameaux fortun<^s, et d ’opulentes villes,
Des maisons qu’entouroient des bocages fleuris , 
Ch'armoient a chaque pas je voyageur surpris.
Deux fois sur les coteaux les brebis étoient pleines , 
Et les moissons deux fois jaunissoient dans les plaines, 
La manne y distilloit. Les humains trop heureux 
3. ployoient sous les fruits qui renaissoient pour eux, 
L amour, et le plaisir , enfans de I nbonJance , 
Présidoient les concerts , animoient a la danse.
Echo ne répétoit que les chants des bergers ;
Des vignes s élevoient dans le sein des rochers*
Le laurier, le jasmin, s’arrondissant en voûtes* . 
De leur o nbre odorante embellissoient les routes,
C etoit un grand jardin où de nombreux canaux 
Fortoient de toutes parts la fraicheur de leurs eav

Quel d( ŝastre imprévu ! (Quelles terribles scenes !.
Des torrens sulfureux , de brûlantes arènes ,
Tous les feux des enfers , tous les fléaux des cieu ,
En un vaste cercueil ont changé ces beaux lieux.

F I N  D U  c h a n t  III,

1 ,
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Antes cie rematar-se o quarto dia.

2 5 5

Ceos ! Quem conhecerá taô ferteis campos I 
Faustas Cidades , prósperas aldéas , ^
Casais , cindidos de ílorentes bosques 
O absorto Passageiro embellezavaõ.
Duas vezes no oiteiro as ovelliinlias 
Eraô mais, na planicie vezes\duas 
.Vingava a messe ; alli maná corria ,
E o Cultor com seus fructos naô podia.
Os fdhos da Abundância ~  Amor , e Gosto 
Região cantos , animavaõ danças.w '  . a

Só versos pastoris Eco sabia ;
Vinliaó d ’entre o penedo a vide , o cacbo, 
Os jasmins em abóbadas , e os loiros 
Co’as sombras os caminhos perfumavaó.*
Era hum amplo jardim , onde mil fontes 
Vertiaó fresquidaô por toda a parte.

--jí

Que inopinado horror ! Que scenas tristes ! 
Ondas sulfureas , férvidas arêas ,
Os flagellos do C eo, do Inferno as chámmas p 
Tornaô vasto sepulcro estes Elysios.

' i
E IM  D O  C A N T O  IID
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N O M E N C L A T U R A

l i l N N E A N A

D A S  P L A N T A S

DO t e r c e i r o  c a n t o .

ARDO, Carduus crispus , etc.
Em campos incultos , ao pé das estradas« 

Baroana , Arctium  lappa.

Idem.
Engos, Sahugo , Símihucus ehuluí.

Idem.
\

Cerieira , M yrica ccrifera,
Frovinda da America septentrional.

Aster , A ster grandifionis , etc.
Idem,

TrLipF.iRO , Li?iode7idron , tulipifera, 
idem.

N arciso , Narcissus tazetta.
Oriundo dos Disirictos meridionais. 

JuNQUiEHO , Narcissus junquilia.
Oriundo do Oriente, e partes da Hespanlia, 

T ulii’a , Tulipa Gesncri.
Vinda da Capadocia á Europa em i 55q , 

Jacintho , TTyaciuthus On'entalis.
Oriundo da Asia , e Africa...

h
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Feijão , Pha^eolns vulgaris.
Oriundo da índia.

Cenoira , Daucus carotta.
Nos prados, á borda dos campos.

Acelga , Beta vulgaris, v. rubra.
Talvez provinda da acelga maritima estrangeira. 

Couve , Brassica oleracea. v. capitata,
A especie primordial nos lugares marítimos da Ing­

laterra.
A iro , Apium graveolens. v. ãulce.

Nas terras encharcadas , junto a rios.
Azeda , Rumex acetosa,

'  Prados , e pastagens.
Cl REEOLKO , Scaudix cerefoliinn,

Campos da Eurojia meridional.
Salsa , u4pium petroseliuuin.

Oriundo da Sardenlia.
Alface , Lactuca sativa.

Europa meridional.
Agarico comestível , Agaricus eãulís.

Cerros , Leivns.
Cogumelo branco , Agaricus albelliis autinnnalíSt 

Campos , e pastos seccos.
Feto , Pteris aqui li na.

Eosques , sitios estereis.
Milão , Cucumis melo. .»

Vindo do Oriente.
R hltbarbo, Rlieuni^undulatum j  etc.

rr. . \lanaria.

Ï
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GfííSAÔ , P a n a x  quínqnefolium*
China, Canadá.

Bordo , A cer  pseudoplatanus.
Bosques, montes.

Saudade , Scahiosa succisa, >
Coilinas seccas, etc.

Waceira , Pyrus malus.

Originaria de Neustría , onde a cultura tem adquiri­
do mais de 200 castas,

Asiniieira , Qnercus ilex,

Europa meridional.

Arvore de MA^'NA’ , Fraxinus Ornu%
Calabria , Sicilia, ,

L oireiro , Lannis nobilis,
Grécia , Italia,

Jasmim , Jasmiuum fruticans, 
lialia , Europa meridional, etc.
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L E S  P L A N T E S ,
P O È  M E.

C H A N T  Q U A T R I E M E .

i’hiver , enveloppé d’épais , et longs nuages , 
Dans les airs obscurcis commence ses ravages , 
Détruit l’ouvrage heureux des trois autres saisons» 
Et pétrit en grondant la neige , et les glaçons.
Plus de chants : l’amour fuit son haleine mortelle. 
Aux flutes des bergers , aux sons de Philomele , 
Succed® le fracas des torrens écumeux , ^ N
Et le rugissement des aquilons fougueux.

'll ■

'v.i

Muse , soutiens mon vol a travers les tempêtes.
La rose , et le Jasmin n’orneront plus nos tètes ;
Les jardins sont déserts , les bocages flétris ;
Eüle sur les champs en roule les débris.
Mais du moins apprends-moi quelle cause étonnante 
Peut ainsi dépouiller la nature tremblante ,
Effacer ses couleurs , et dans ce vaste corps 
Pmehainer les esprits qui mouvoient ses ressorts.



A S  P L A N T A S ,
P o  E  M A.

C A N T O  Q U A R T O .

V F.STiNDO nuvens o rugoso Inverno ,
A tlevastar cornera os turvos ares ;
Desfaz das très Irinãas îavor presuante,
E , rugindo , ainonioa o gelo , a iieve, 
Pàraô cantos : Amor Ilie escjuiva os sopros. 
Aos sons do rouxinol, aos sons da flauta 
Succédé a furia de escumosas clieias ,
E o rebombo dos Aquilos potentes.

Sustem meu vôo , oh Musa entre as procellas j 
Naô mais ncs liaô-de ornar jasmins , e rosas. 
Jaz deserto o jardim , jaz murcho o bosque ; 
Pelos campos Eólo esparze as folhas.
Ah ! Tu me ensina , que razaô pasrnosa 
ïisvaece o matiz da Natureza ,
A despe , e n ’alta máquina agrilliôa 
Espíritos que as mólas llie regiaõ.
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■'Des présens de l’olympe en naissant enriclile ,
*La terre a dans son sein tous les germes de vie.

La reposent les sucs qui portent jusqu’aux, cieux 
Des cedres du Liban le,front audacieux;
La l’humble seve , a qui nos fertiles contrées 
Doivent leurs verts gazons , et leurs moissons doréeSa 
Mais ces germes épars , sans force , et sans vigueur, 
Ont besoin pour agir d ’une vive chaleur.
C ’est le Dieu des saisons , noble époux de la terre» 
Qui lui donne ce feu puissant, et nécessaire.
A leur brillant hymen l’univers applaudit , 
D ’allégresse , et d’amour la terre tressaillit,
Quand , déployant l ’éclat de sa gloire immortelle ,
Il couvrit de splendeurs son épouse nouvelle.
Chaque fois qu’approchant de son char lumineux 
JElIe en peut recevoir les rayons amoureux ,
On la voit s’embellir d ’une riche verdure,
Et sa fécondité s’épanche sans mesure.
Mais quani l ’arrêt fual du sévere destin 
L ’oblige a s’écarter de ce centre divin ,
Sa beauté disparôit , sa force l’abandonne,
Sur son front palissant se fane sa couronne :
Les fiers enfans du nord , dont le soleil vainqueur 
Avoit , par son aspect, fait taire la fureur ,
Fondent en tourbillons , suivis des noirs orages,
La chargent de frimats , la ceignent de nuages ,
Et comme en un tombeau , font rentrer dans ses flancs 
Les plantes qui l’ornoient dans un }>lus heureux tems.
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De Jádivas <lo Ceo nascendo rica,-'
Da vula indue a Terra os germes todos. 
Nella os succos estao que ao Polo a coma 
De tens Cedros, oh Libano, agigantao,
E nella as seibas , a que as varzeas devem 
Lourejante seara , e verde relva.
Was estes germes , sem vigor dispersos, 
Pedem vivo calor , para brotarem.
O Deos das Estações , da Terra Esposo ,
A necessária íiamma lhe insinua ;
O Universo applaudio dos dois o laço ,
De amor, e de alegria estremecendo, 
Quando, espraiado o Sol, vestio de luzes,
E de gloria celeste a leda Noiva.
Carla vez que, a seu carro avisinhada ,
Beber ihe os raios amorosos póde ,
De opulento verdor se aformosêa ,
E a fecundante força espalha em tudo.’
Mas quando lei f.ital de férrea Sorte 
Deste centro divino a poem distante , 
ilobustez , formosura a desampcáraô , 
Murcha-lhe a croa , amarelece a fronte :
Do Norte os Filhos , a que o Sol triunfante 
Co’a presença radiosa impoz silencio , 
Desmandaô-se em tufões , de nuvens cingem , 
Carregao de regelo a Terra anciosa ,
E, como em sepultura , escondem nella 
Flautas , que em tempo mais feliz a ornavaõ.
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Vous , qui loin des f«nx biens que méprise le sage , 
Cultivez de vos mains un modique héritage ,
Hâtez vous de venir avec l ’osier pliant 
Attacher a vos murs l ’arbrisseau cliancelant.
Que le fer recourbé , par sa rigueur utile , 
t'asse tomber la branche importune , ou stérile.
La se bornent vos soins. Tandis qu’autour de vous 
ï.a tempête, et les vents mugiront en courroux; 
Taisible , retiré près d ’un foyer rustique,
Vous prêterez l ’oreille aux leçons du Portique ; 
Vous redirez les chants des doctes nourrissons ,
Et peut-être a leur voix vous unirez vos sons,
O des arts de Plioebus nobles dépositaires, 
puissiez-vous m’inspirer dans les nuits solitaires ,
Et guidant mon essor , loin du tombeau jaloux ,
Sur des ailes de feu m’élever jusqu’à vous i 
Et toi. Silence , ami des sublimes pensées ,
Ecarte loin de moi les rumeurs insensées ,
La visite importune, et tous les froids discours 
Qui d ’une sainte ivresse intcrronqient le cours. 
Veille sur ma demeure , et n ’en permets l’apjjroch© 
Qu’au véritable ami , qu’au mortel sans reproche 
Qui sait de la nature nppi'ofondir les lois ,
Et qui , de mon réduit me tirant quelquefois, 
J\l’a]iprend a découvrir tant de beautés divines. 
Qu’elle cache au milieu d ’apparentes ruines.

Si Plutus vous sourit , l’arbre odorant, et vert 
Qu’xîeicule sut ravir dans les jardins d ’H esper,



Longe dos falsos bens , qu» engeita o Sabio, 
Tu , ditoso Cultor de parca herança ,
C’os vimes dobradiços vem depressa 
O arbusto, qse vacila, atar aos muros, 
proveitoso rigor de curvo ferro 
Taliie ramo importuno, ou ramo estéril.
Cesse aqui teu desvelo. Em quanto á roda 
Pravios furacões tempestearem ,
Tranquillo , junto ao lar , campestre , escuso , 
Do Pórtico ás lições darJis ouvidos ;
Canto repetirás dos Génios grandes,
Associando ao seu talvez teu estro.
Oil vós , de Febo Alumnos ! Inspirai-mo 
Nas ermas noites, e guiai meus voos;
Azas , azas de fogo a vós me elevem 
Longe da Morte avara , e tu , Silencio ,
Amigo das sublimes fantasias,
Rumor insano , e vaõ de mim remove ,
E enfadosos semblantes, e ouças frazes ,
<^ue a santa embriaguez nos interrompem, 
tVigia os lares meus ; só entre nelles 
O puro amigo o coraçaô lavado.
Que sonda as altas leis da Natureza ,
£  ás vezes, arrancando-me ao retiro ,
Ale ensina a deslindar bellezas tantas 
Sumidas em ruinas apparentes.

Se risonho te he Pluto , a rica Planta ,
Que do Hespério jardim roubou Alcides ,

Ta
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Loin des fureurs du nord, sous un pompeux porlirjue  ̂
iVous formera l’Iiiver une cour magnifique.
Tel l ’or pur étincelle entre tous les métaux ,
Tel brille l’oranger parmi les arbrisseaux.
\
Seul, dans chaque saison , il offre l’assemblage 
L e fruits naissans , et murs , de Heurs , et de feuillage. 
Ni l’arnbre que la mer épure dans ses flots ,
Ni le myrte , qu’amour apporta de Paplios ,
Ni le souffle charmant de l’aube matinale ,
Ne sauroient approcher du parfum qu’il exh.de. 
Inaltérable, il voit le pere, et les enfans

/
Blanchir , et succomber sous le fardeau des ans ;
Et tel, que dans son parc admire encor Versailles,
De douz» de nos rois a vu les funérailles.

ils:

\

Non loin du bâtiment qui leur est réservé.
Qu’un temple de vitrage , élégant, elevé ,
Dans ses murs transparens présente reunies 
De l’inde , et du Niger les vertes colonies.
Ces hôtes délicats , nés sous des cieux plus doux , 
Lu secours de Vulcain ont besoin parmi nous *
Ils périroient sans lui. Tenez donc a toute heur© 
Des vases allumés au sein de leur demeure ,
Et que de longs tuyaux, s’étendant alentour. 
D ’un feu toujours égal échauffent leur séjour.' 
Ainsi, dans le tems même où glacée , et déserte 
D ’un tapis de frimats la camjiagne est couveite.
En un espace étroit mille arbustes charmans 
Vous offrent les parfums, et l’éclat du printems»-

I
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Longe cio Norte , ein pórtico fastoso ,
Ser-te-há Corte magniílca , de Inverno.
Entre os outros metais qual brillm o oiro y 
Tal brilha a laranjeira entre os arbustos.
Só , em cada Estaçaõ , só ella offrece 
Fructo verde , e maduro , a flor , e a folha 
Nem o ambar , que nas ondas se acrisóla ,
Nem o myrto , que Amor de Pa fos trouxe,
Nem da rósea manhâa suave alento ,
Chegaõ da Planta de Héspero aos aromas.
Vê (sem nunca alterar-se ) os Pais, e os fdhos 
Branquejar , succumbir da idade ao peso ;
E tal ( que inda hoje admira em si Versailles) 
,Vio de Pieis doze os funerais soberbos.

Naô longe do lugar , que lhes destinaô ,
Nos transparentes muros vitreo Templo 
Aos olhos congregados apresente 
Do Indo , e do Niger as Colonias verdes, 
Nascendo bafejada de ar mais grato ,
Precisão entre nós de t i ,  Viilcano,
Morreriaô sem ti. Seu domicilio 
Aquecaô dia, e noite accesos vasos;
Em róda se lhe estendaô longos tubos ,
E sempre igual calor na estancia dure.
Assim , té quando as terras ermas , füas 
De alcatifas de gelo estaô cobertas ,
Briiulaõ-te arbustos mil n’um curto espaço 
O aroma , o brilho da Estaçaó fagueiia.
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C ’est le palais de l’art comme de la nature;
Osez , pour l’embellir , appeler la sculpture.
On se pl.iit a trouver l ’Asie en longs Jiabits ,
Belle, et le front chargé de perles , de rubis ,
Auprès du bananier dont elle aime l ’ombrage, 
L ’Afrique, au teint d ’ébene , a l’air un peu sauvage , 
Pliante , demi-nue , ornera les cantons 
Où vos mains ont placé ses nombreux rejetons.
Mais que ce lieu^ surtout soit riche de verdure ;
C ’et aux fleurs , c ’est aux fruits a former sa parure* 
Des bouts de l’univers ressemblez sous vos lois 
L ’herbe de Parana , la feuille des Chinois , 
l i ’ananas couronné , le lazer de Libye ,
Le girofle, le quin , le bäum« d ’Arabie ;
Et cet arbre surtost dont le suc précieux ( I ) 
Parfume les autels, et désarme les dieux.
A ce peuple étranger la vigne réunie.
Serpente sur les murs , de ses grappes garnie J 
De globules vermeils les fraisiers sont couverts i 
Et la rose rougit dans le fort des hivers.
Sans cesse cependant on voit tomber la neige.
Une foule ennemie , et que la faim assiège ,
S'agite pour entrer dans l’odorant séjour ,
Grimpe contre ses murs , ou circule a l’entour ,
Se poste auprès des lieux où le fruit se colore.
Saisit la tige absente , et des yeux la dévore.

(i) L'arbre à encens^

i
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C a n t o  I V.
y  > I

Da Natureza » e Arte eis o Palacio ;
A Esculptura to adorne, ousa invocalla,
Asia em roupas talares nos alegra ,
Co’a peroln , e rubi , que a fronte Ihe orlaô, 
Ao pé da bananeira umbrosa , e sua.
Africa azevicliada , liuni tanto agreste ,
Bisonlia , quasi nua , orne a paragem ,
Onde IJie bas posto innunieras vergonteas.
Mas verdura , mórmente , o sitio abaste , 
Flores seu atavio, e fructos scjaò :
Yerdino cumprir-te as leis dos fins da Terra 
Ervas da Paraguai ( i ) Cliinezas follias ,
O croado ananás , beijoim de Libya ,
O cravo , a quina , o bálsamo de Arabia ,
E arvore , ci>jo sueco inestimável 
Mitiga os Numes , perfumando as Aras.
A este povo estranho a vide unida,
Feios muros serpeja , envolta em cachos»
O encarnado morango a mâi recama j 
No rigor invernal se tinge a rosa :
Eni tanto, sem cessar, gotêa, e néva. 
Contraria multidaô , que instigaô fomes. 
Entrar procura na cheirosa estanciá.
Pelos muros lhe sóbe , ou lhe anda em torno 
Poein se ao pé d ’onde os fructos purpurêaô ,
E c ’os olhos devora o tronco ausente.

13

(  I ) iVb Brasil cojigon.hu.
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l\laîs aux. borJs où l’Obi termine enfin son cours,
Et la serre , et les feux ne sont qu’un vain secours.- 
Kul arbre n’y peut croitre ; ou si , malgré Borée ,
Un bouleau , quelque saule habitent la contrée ,
Ils rampent tristement ; leurs tiges sans vigueur 
A peine de nos joncs égalent la longueur, 
rhoebus, six mois entiers y laisse régner l ’ombre ^
Et six mois n’y répand qu’un jour livide , et sombre.. 
Toujours des vents perçans , toujours d’apres frimats. 
L ’étang solide , et dur retentit sous les pas ,
Et le peuple-muet , dans ses prisons de glace ,
Ne peut, pour se m ouvoir, trouver un libre espace;] 
La neige , que les vents roulent en tourbillons ,
S éleve sans mesure, et comble les vallons ;
L ’Elan au large bois , dans sa course rapide ,
T om be, et se perd au fond de l ’abime homicide; 
Envain il s’y débat: sous le faix blanchissant 
L'impitoyable hiver l’ensevelit vivant.
Hérissé de glaçons , et secouant la tête , /
L ’ours cede en rugissant aux coups de la tempête : 
Ters un antre moussu, creusé des mains du lems , 
Au travers de la neige , il chemine a pas lents ; 
S’enfonce en sa caverne , et , tant que l ’hiver dure , 
Solitaire , et caché , reste sant nourriture.

Montons sur ces rochers dont les sommets déserts 
S’avancent vers le pôle , et ceignent l’univers.
Laissez errer vos yeux sur cette mer terrible 
Qui mugit a vos pieds avec un bruit horrible,

i
h



C A N T ô J
Mas nas margens do Obi , lá onde acaba ,•
Sao baldado soccorro estufa, e lûmes.
Arvore alli naô cresce , ou quando cresça 
(  Máo grado a Boreas ) bétula , salgueiro , 
Apenas seus humildes , molles troncos 
De nossos juncos a grandeza igualaõ.
Seis mezes sofre o Sol que reinem sombras ,
Seis mezes turvo dia alli vislumbra,
ííá  sempre agudo vento, e gelo agudo,
Que debaixo dos pés firme resòa ;
E o mudo povo , na prizaô coalliada,
Naô tem para volver-se espaço livre.
A  neve em turbilhões, que rola o vento,
Se eleva sem medida, atulha os valles.
O Alce , de lignea fonte , liindo á carreira , 
Cahe de repente. e encrava-se no abysmo : 
Luta o misero em vaõ , que o duro Inverno 
No alvejante sepulcro o enterra vivo.
Crespa de escarchas , sacudindo a testa,
O  Urso brama , e , cedendo ás tempestades , 
Busca por entre neves , passo a passo,
Gruta cavada pelas mãos do Tempo ;
Nella se eniranlia , e solitário , occulto ,
Em quanto o Inverno dura, está sem pasto.

Subamos essas Penhas, de ermos cumes ,
Que , arremetendo ao Polo , o Mundo cingem. 
Teus olhos sólta pelo mar terrivel ,
Que ; espumoso a teus pés, trovões semelha j

V
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Où la confusion , fille du noir chaos ,
Exerce son empire , et tourmente les flots.
Ic i, des bancs de glace éblouissent la vu e ;
L á , des monts de frimats se perdènt dans la n u e ; 
La tempête en fureur les heurte avec fracas ,
Et sur l’abime au loin les lance par éclats.
Malheur alors, malheur au navire intrépide 
Qui voudroit visiter cette plage homicide !
T antôt, sur des écueils poussé par les courans , 
La mort avec les îlots pénétré dans ses flancs ; 
Tantôt, semblable au fe r , 1 immobile surface 
Le retient enchainé par des liens de glace.
Epars le long des bords, les monstres des déserts” 
De hurlemens affreux épouvantent les airs :
Le vent, et les échos, au travers des ténèbres ,
Au nocher éperdu portent ces cris fúnebres , 
Achèvent de l’abattre , et d ’avance en son cœur 
Du trépas qui l ’attend lui font sentir l ’horreur.
Sur tout ce qu’il chérit son ame se replie..

Trois fois de ces dangers triompha ton génie ,, 
Cook , qui loin d ’Albion , l ’olive dans les mains , 
Cherchant d ’autres climats , et de nouveaux humains 
Et sillonnant les îlots du midi jusqu’à l’ourse , 
Parcourus l’univers, et l’accrus par ta course.
C’est toi qui le premier sus dans ton vol hardi 
Embrasser le contour du pôle du m idi,
Suivre le long amas de glaces effroyables,
X ’avançer a travers leurs feates formidables «,

■ I
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Lá onde a Confusaô, do Châos fiJha,
O Imperio exerce , atormentando as ondas« 
Escolhos d-e alta neve aĉ ui d^slumbraô,
Além montes de gelo escalaô nuvens.
Hu^e a borrasca, a topetar com elles,
E em pedaços no abysmo ao longe os lanca. 
J\lá sorte a do baixei, que entaô se afoite 
A ’quella matadora , liorrivel Plaga Î 
Ora a corrente em rochas o arremessa,
E coas vagas a Morte o bojo lhe'entra j 
Ora , qual ferro , a superficie immóvel,
Forja ao lenho infeliz grilhões de gelo.
Da praia ao longo , os Monstros dos desertos. 
Os ares com bramidos amedrontaõ«
Das sombras a travez o V ento, os Ecos 
Levaô taô negros sons ao triste Nauta,
E acabaõ de abatello , anticipando 
No murcho coraçaô o horror da Morte :
A tudo o que lhe he ca ro , a alma lhe vôa.

I "

r e .
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Tais prigos vezes très domou teu genio,
Cook ] Longe de Albion , da Paz coa  Planta , 
Demandando outros climas, outras Gentes , 
D o  Sul ao Norte dividindo as ondas,
Correste o Mundo , o  Mundo accrescentaste í 
Primeiro que ninguém no audaz teu võo 
Do Meiodia rodeaste o Polo,
Montões seguiste de espantosos gelos ,
Por entre as fendas formidáveis foste ,

V  «



I '

w .

i
I4'''

f- , ^  . .K

' r
I A .

V' -

AS  P l i A N T A S ^ , ’

Et d ’nn coeur assuré, sur son trône de fer ,
Osas interroger le plus terrible hiver.
Lé , nul être vivant ne se montre a la vue ;
Partout c ’est une morne, et solide étendue.
Les ailes des oiseaux n’osent fendre les airs :
Seulement aux confins de ces affreux déserts ,
De lugubres pétrels font parmi les orages 
Entendre quelquefois leurs cris durs , et sauvages.

Mais, quels sont les climats que n’émbelllt la paix!
Sur une ile ou l’iiiver épuise aussi ses traits ,
Un peuple d ’animaux de race différente 
Offre encor du bonheur l’image consolante.
Le rare , et vert gazon , qui croit au bord des eaux ,, 
Des lions d ’Amphitrite attire les troupeaux : 
îls habitent la côte. Au sein même de l ’ile ‘
Repose d ’ours marins une troupe immobile ,
Tandis que les pingoins , aux ailerons pendans, 
Tiennent creuser leurs nids dans les'sables mouvans. 
On voit CCS animaux , au gré de leur caprice ,
Se fuir , ou s’aborder, sans crainte , et sans malice»
Ou diroit qu’un traité, bannissant tout soupçon,.
Ait de la colonie assuré l’union. '
I.es rois mêmes de l’a ir, oubliant le carnage ,
A la commune loi conforment leur courage :
Posés sur les rochers , les éclairs de leurs yeux- 
•bi’alarment point l’oiseau, qui se joue autour d’eux.'

Eh ! païmi l’abondajiçe ! eh sous un ciel prospéré.



C a n t o  IV.

Com firme coraçAÔ , no ferreo ilirono 
O Inverno mais sanlmdo interrogaste, 
lici Vivente nenhum teus olhos tóca , 
Maciça immensidacle, horror he tuda. 
Ave romper naõ ousa aquelles ares :
Só nos confins dos hórridos desertos, 
Só lugubres Petreis , entre as procédas 
O clamor desabrido ás vezes soltaô.

; v m

Mas que Plagas a Paz naõ formoséa !
Em Ilha onde os Invernos se encruecem ,
Hum Povo de Animais offrece ainda 
A bonançosa imagem da Ventura.
Verdes leivas subtis, que ás margens crescem p. 
Os I eôes de Anfitrite alli eonvidaõ;
Moraõ na costa ; e no interior da Ilha 
De Ursos marinhos multidaô repousa ,
Em quanto os Pingoins , de aza pendente,
Na arêa movediça os ninhos cavaõ.
Buscaõ-se mutuamente , ou se desviaô 
Todos sem medo , sem malicia todos. 
Dir-se-hia , que, os temores desterrando. 
Hum tratado a Colonia fratemiza.
T é  dos ares o Rei , depondo a sanha ,
A’ Lei commum seu animo conforma :
Pousa em roclias, e em torno as aves brincaô 
Sem temer-lhe o relampago dos olhos.

á

Ah ! N ’um próspero clima , entre abnndancias



L’homme déclare a l’homme une implacable guerre! 
Dans les champs de Gères campent des bataillons,
Et le boulet sanglant y trace les sillons.
Aux orages des mers joignant d ’autres tempêtes , '
Il embarque avec lui mille morts toujours prêtes.
Le feu, présent des dieux , agent conservateur.
De la foudre en ses mains surpasse la fureur»
^Nouvel Icare enfin , du milieu des nuages ,
Il préside aux combats , et dicte les ravages.
I c i , l ’Ambition déchire les cités;
La , rintéret fécond en lâches cruautés i 
Le crime prend cent voix , cent visages , cent formes, 
La Discorde triomphe , et sur des tas énormes 
De freres égorgés par leurs freres s mglans ,
Rit du nombre des morts , et du mal des vivans.
Ainsi le genre humain vide jusqu’à la lie 
La coupe du malheur, que lui-même a remplie.

Du globe cependant plus d’un tiers dévasté 
Des fertiles moissons ignore la beauté :
Nul champ ne voit les boeufs vers la grange conduire 
Autant d ’heureux épis qu’il en pouvoit produire :
Nul peuple ne connoit tous les dons précieux 
Qu a travers les forêts sema la main des dieux.
Ah ! qu’il vaudroit bien mieux, plus humains et plus sages. 
Imiter l’habitant de ces côtes sauvages * ,
D ’où l ’oeil observateur voit au-dessus des mers

^ L a  p o i n t e  n o r d e s t  d u  K a m t c h a t l i a ,
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O Homem güerra immortal declara ao Homem I 
Rouba insania de Marte o campo a Céres , 
Sanguento , ferreo globo os sulcos traça. 
Tormentas a tormentas aggregando ,
O Homem leva comsigo ao Mar mil mortes ;
Do raio em suas mãos a furia passa ,
Fogo conservador  ̂ mimo dos Deoses. 
ícaro novo , em fim , lá dentre as nuvens 
Aos combates preside , estragos dieta.
Cidades a Ambiçaô além devora ,
Cá o Interesse , afeito a vis cruezas;
Cem formas , gestos, vozes lóma o Crime ;;
A Discórdia triunfa , e sobre montes 
De Irmãos, a que os Irmãos despedaçáraõ,
Ri dos que vivem , ri dos que morrêrao.
Da Desventura assim a Especie liumana 
( Cheias por ella mesma ) exliaure as taças»

Do Globo mais de hum terço em tanto he cinza 
E de aureas messes a belleza ignora :
Henhum campo vé bois levando á Granja 
Quantas espigas ministrar liie he dado.
Povo nenhum conhece os dons de p reço ,
Que Jove semeou por entre as selvas.
Forà m elhor, mais sábios , mais humanos ,
O Habitante imitar de incultas Costas,
Donde os olhos ao mar vem superiore&
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Le nouvel liémisphere étendre se« déserts !
I.a nature est son livre ; il se plait a connoitre 
Les végétaux chéris que son sol a fait naître ,
Lt transinet d ’age en âge a sa postérité 
Leur nom , leur caractere , et leur propriété.

Cruels Européens , de vos guerres impies 
Abjurez donc enfin les tragiques manies.
Si le calme , et la paix pesent a votre cœur , 
Disputez de vertu , de savoir , de bonheur ;
Que tels soient désormais vos débats politiques.
Venez ; décomposant les élémens antiques,
La chymie a pour vous allumé ses fourneaux »
Et vous va découvrir des miracles nouveaux.
Four vous la poésie , aimable enchanteresse,
De myrte, et de laurier a bordé le Permesse.
Chaque muse , empressée a combler vos désirs »
Sans cesse vous convie a de nobles plaisirs.
Combien n’en offrent pas aux regards du génie 
La majesté des cieux , leur divine harmonie !
Qui peut se figurer les sublimes transports 
D ’une ame q u i, planant loin des terrestres corps ,

- Suit ces globes de feu dans leurs spheres immenses , 
hlesure lèurs grandeurs , calcule leurs distances ,
Les contemple en leurs cours l ’un par l ’autre attirés, 
Découvre , avec Herschel , des astres ignorés ,
Et q u i, de tant de gloire éblouie , et lassée,
Va dans le sein de Dieu reposer sa pensée I



C a n t o  IV.

N ovo Hemisfério dilatar seus ermos !
Lé pela Natureza , estuda alegre 
Os caros vegetaes da Patrla, sua ,
E manda aos Netos seus , de Idade a Idade, 
Seu nome , seu caracter, e attributos.

tS g
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Cruentos Européos , das impias guerras 
O trágico delirio emfim se abjure.
Se a paz ao coraçao vos he pesada ,
Altercai sobre os bens, prazer, ventura ; 
Politicos debates estes sejaô, s '
Antigos elementos decom pondo,
A Ciiymica para vós soprou fornilhos,
E revelar-vos quer prodígios novos; 
para vós a Poesia, a doce Maga,
O Permesso abrangeo de myrto , e loiro ;
As Musas , com fervor de saciar-vos ,
Sempre a nobres prazeres vos convidaô.
Da Fantasia aos olhos quanto offertaò 
Harmonia dos Ceos , e magestade 1 
Quem , quem figura os extasis sublimes 
De Alma , que, longe dos terrestres corpos, 
Segue na immensa Esfera as igneas massas. 
Distancias lhe calcula, e mede os vultos , 
Mutua attraçaô no móto lhes contempla,
Acha , com Hérschel , naô sabidos Astros ,
E farta , e cega emfim de gloria tanta,
Vai repousar num  Deos o pensamento I

I
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Si de mon sang trop froid les débiles esprits 
jM’osent tenter l’accès de ces divins'lambris ,
Je suivrai les ruisseaux ; au pied d ’un roc sauvage 
Du rossignol caché j ’entendrai le ramage ; 
IVlurmurantes forêts , ombrages ravissans ,
Vous serez mon amour , et l’objet de mes chants. 
Après les nuits de fer que la gelée amené «
Les humides autans ramollissent la plaine ; 
L ’uniforme blancheur qui couvre les coteaux 
S’efface par degrés , se fond en longs ruisseaux »
Et des fleuves grossis les eaux embarrassées 
lioulent en mugissant leurs chaines fraéassées.
Mais 1 hiver régné encor. Les bois sont sans beauté» 
Le chêne sourcilleux pleure sa nudité.
Cependant, au travers de cette foule obscure, '
On voit, par intervalle, éclater la verdure,^

Salut, couleur aimable , ombrages précieux !
Dans ce deuil général vous récréez mes yeux. 
Semblables aux plaisirs semés sur la vieillesse ,
De l ’hiver ténébreux vous charmez la tristesse. 
Eanimez mes esprits encor tous effrayés 
Des sentiers périlleux que je me suis frayés,
Du tumulte des flots , des glaces boréales ,
Et de l ’affreux aspect des tempêtes australes.

Quel pouvoir , quel agent conserve aux arbres Verts 
Cette sève de vie , en dépit des liivers ?
Jusq̂ u’ici la nature a nos foibles lumières
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Se , fríò em mim sobejamente o sangue ^
IVle naô deixa emprender o elhéreo vôo > 
Correntes seguirei, junto aos penedos 
Do occulto rouxinol ouvindo os versos. 
Murmurantes florestas , magas sombras ,
Meus amores sereis, e oLjecto á Musa.
Após noites de ferro, enregeladas 
MacliJos suis os campos - embrandecem.
Esse uniforme alvor, que tapa os cerros,
Desata se por grãos , em rios corre ,
E as aguas da ribeira embaraçadas 
A  desfeita prizaó', mugindo, rólaô.
Mas o Inverno inda lie R ei, e escravo o Bosquej 
Choras tua nudez, Carvalho altivo :
Por entre a confusaô se vê , ^corntudo ,
A espaços a verdura estar luzindo.

Salve , cor linda , inestimável sombra !
]N"o luto iramenso recreais meus olhos.
Quais os prazeres que a velhice afagaô ,
Doirais o horror do tenebroso Inverno.
Meu animo espertai, inda medroso 
Das estradas por onde o passo arrisco,
Dos gelos boreais, motim das ondas,
E do pesado , horrendo, austral negrume.

Que Lei , que Agente ãs arvores conserva ,
A despeito do inverno , o vital sueco ?
Ao falto, humano siso a Natureza

X « m



Sous des voiles épais , déroba ces mystères.
Jouissons, c ’est assez. Mille arbustes nouveaux,- 
Dans nos jardins d ’hiver agréables rivaux ,
Par leur forme élégante, et leur grâce imprévue.
Se disputent l’honneur de nous charmer la vue. 
Toutefois , le dirai-je ? a leurs brillans appas 
Mon oeil préféré encor notre lierre aux cent bras , 
Soit que de sa verdure il entoure un vieux cliêne , 
Soit que du haut d ’un mur qu’il ne soutient qu’a peine , 
Alongeant dans les airs ses tortueux rameaux.,
11 forme un globe épais , asyle- des oiseaux ,
Où viennent sur le soir et le merle , et la grive 
Réunir a l’envi leur famille craintive ,
Courir en gazouillant, et becqueter ses fruits.
Pareils aux noirs raisins que l ’automne a mûris..

Qu’il est doux , au sortir de la plaine fangeuse,. 
D ’errer sur la colline où la bise orageuse- ■ x.
Se brise autour des 'pins au loin retentissans î 
Li’i , sous l’abri ipompeux de leurs dômes puissans,. 
Parmi l ’ajonc fleuri, souvent un doux ramage 
Des concerts du printems vous offrira l ’image. ; 
Vous verrez la ioxie attacher aux rameaux,.
E t , de son bec croisé, façonner ses berceaux r 
Ses petits, revêtus de leurs plumes nouvelles , 
Embelliront déjà ces ombres paternelles ,
Que les autres oiseaux, a peine réunis ,
N’auront pas achevé l’ouvrage de leurs nids#



C A TÍ T o IV. i 6 3

Em véo sombrio estes mysteriös • furta. 
Gozemos , basta. Mil arbustos novos ,
Fiivais taô gratos nos Jardins de Inverno , 
Co’a bella forma , co ’a imprevista graça 
Disputaõ entre si qual mais encanta.
Todavia (d illo -h e i? ) prefiro a elles 
A liera de cem braços , quer circunde 
Co’a verdura tenaz carvalho idoso ,
Quer sobre muro , que sustente apenas ,
Nos ares alongando a curva rama ,
Forme , n’um globo espesso , abrigo ás aves. 
A lli, ao pôr do dia , o tordo , o melro 
Vaô convocando a pávida familia ,
Correm , gorgeiaô , depinicaô fructos ,
E assemelhaô do Outomno os pretos bagos.

Quaô doce he ao sahir de ehaò lodoso 
Vagar colinas , onde quebra o vento »
Do pinho emtorno , que resòa ao longe Î 
A ’ sombra lá de abóbadas possantes , 
Entre o  tojo florido, hum doce canto/ 
Os sons da Primavera offrece ás vezes.
A lüxia alli verás prender aos ramos ,
E c’o bico encruzado armar seu berço. 
Recem-forrados os filhinlios brandos ,
A’s sombras maternais daraõ já graça ^
E das aves o resto , apenas junto ,
Inda seus ninhos nao terá findado.

i
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Ainsi le sombre hiver se déride , est se pare;
JVlais de ces grands bienfaits si la terre est avare- 
Combien d’arbustes verts sauront dans vos jardins 
lietenir des oiseaux, les volages essaims !
Songez donc a mêler dans vos tristes charmilles 
Du genievre , et du houx les piquantes familles, 
li liumble genêt lui-même , ornement des coteaux , 
Vous aide a composer vos champêtres tableaux ; 
Lni-meme , quand le froid a resserré la terre ^
Seit d asyle aux perdrix , et nourrit leur misere.

ill

I ''■•J

II
i

De coudre , le bouleau , l ’aune ami des marais ,
Ont des mains de l ’amour reçu d ’autres attraits :
Sitôt que l’aquilon , rameanant la froidure ,
De leur cime agitée a détruit la .verdure, 
jbeur Heur se développe, et pendante en festons, 
balance au gré des vents ses 'mobiles boutons.

i
• .

Et vous, fdle d ’hiver , mousse épaisse, et confuse. 
Venez vous présenter aux pinceaux de ma Muse.
C est paim i les frimats , sous 1 urne du Verseau ,
C est quand les «autres Heurs vont descendre au tombeau , 
Que l ’on vous volt ren.aitre , et que votre verdure 
Semble par sa faicheur rajeunir.la nature.
C ètoit a pénétrer vos mystères charmans 
Que le peintre d Emile , au déclin de ses ans,
Devoit , dans les loisirs d’une humble , et douce élude, 
De son dernier hiver passer la solitude, r 
Xaniôt la fontinale eut Jfixè scs esprks ^



o  Inverno assim se adorna', e desenruga; 
Mas se a Terra escacêa estes favores , 
Quantos em teus Jardins arbustos verdes 
Retem das aves o inquieto enxame !
Cuida , pois , em juntar aos tristes carpes 
O picante azevinho , o zimbro agudo ;
Té a liumilde giesta, adorno aos montes. 
Campestres quadros a compor te ajuda.
Ella mesma , estreitando o frio a Terra , 
Collielta he da perdiz , lhe acóde , e a nutre.

O íUamo, d’agua amigo , as aveleiras ,
E as bétulas, de Amor tem outras graças. 
Tanto que Boreas, entornando as neves, 
O verdor lhes destróe da instável com a, 
Abre a flor , e pendendo em ramalhetes » 
Move os botões á descripçaõ do vento.

%

é

Mas Ui , filho do Inverno , espesso musgo , 
Presenta-te aos pincéis da Musa minha.
E e Aquário á urna exposto , entre as geadas , 
Quando as mais flores morrem , tu renasces , 
E entaõ com tua fresca , igual verdura 
Parece remoçar-se a Natureza.
Era em sondar os teus gentis mysteriös 
Que de Emilio o Pintor, encanecendo ,
Devia n’um sereno , e doce estudo 
Levar a solidaô do Inverno extrema.
Agora a fontinal o embellezara.,

rd-
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Et quelque jour peut-etre il nous auroit appris 
Par quel heureux secret un si foible feuillage ,
Du feu prêt a s’étendre empeche le ravage.
Tantôt du lycopode il eut vu les rameaux ,
Formant dans les forêts d ’innombrables réseaux ,
De leur lete en massue épancher une poudre 
Qui luit comme l’ éclair, tonne comme la foudre. 
Ces petites tribus , éparses en tous lieux ,
Ce peuple imperceptible eut offert a ses yeux 
Un spectacle non moins frappant pour le génie 
Que le fdite élevé des pins de Virginie ,
Ou que le cedre altier qui depuis mille hivers 
Couronne le Liban de ses ombrages verts, 
il savoit que souvent la nature resserre 
Dans des cadres étroits sa grandeur toute entière. 
JVlais le sort a rompu ces innocens desseins.
Dans les paisibles lieux où calmant ses chagrins 
11 alloit oublier et le monde , et la gloire ,
Qu’un pieux monument s’élève a sa mémoire, 
l ’ emprunterai la main de la simplicité ;
Car il te cliérissoit, modeste déité ,
Et toi seule as le droit d ’approcher de son ombre. 
Des arbres de la mort loin le feuillage sombre ! 
ïl ne nous faut ici que des bois gracieux 
Pour couvrir le sommeil de cet ami des dieux. 
Déjà le chevrefeuil , cher aux âmes sensibles , 
Embrasse le tombeau de ses branches flexibles ;  
Tandis que le laurier , noble prix des talens , 
Dresse avec majesté ses rameaux éclataris.
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E algum di?l talvez nos ensinasse 
Com qo.e arcano feliz taô débil folh»
Dd fiam ma grassadora estragos véda :
Ora do lycopodio os ramos vira ,
Redes no bosque innumeras tecendo ,
Da fronte , em ar de clava , lium pó soltando f 
Que brilha , que troveja , igual ao raio, 
Minimas Tribus , Povo imperceptivel ,
Disperso em toda n parle , lhe mostrára 
Espectáculo aos Gênios taô pasmoso 
Como , oh Virginia , teus aéreos pinhos ,
Ou cedro , que depois do mil Invernos 
Croa o LiLano , o Pai , co ’as verdes sombras. 
Soube que a Natureza inclue ás vezes 
Toda a sua grandeza em curto espaço ; ' 
l\las a innocentes fins obstou-lhe a Sorte.
No beniijno lugar , onde em remanso 
Do Universo , e da Gloria hia esquecer-se , 
Piedoso Monumento as cinzas lhe honre.
Seja a Simplicidade a que o construa ;
Elle , Deosa modesta , elle te amava ,
Tu só tens jus tie visinliar-lhe os Manes.
Das arvores da Morte longe a sombra :
Selva (jueremos graciosa , e fresca,
Oue do Amifto dos Deoses cubra o somno.V D
A madresilva , grata ás almas ternas ,
Já brandamente o Mnusoléo liie abraça ,
Em quanto o lóiiro , dos Fiigenhos croa,
Ergue a luzida , mageslósa rama.

Y
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J’y veux de peupliers ëtendre un frais bocage: 
Venez, enfans de l ’air, en habiter l'om brage;
Peuple timide, et d ou x , dont il aimoit la voix ,
De vos tendres concerts cliarmez encor ces bois: 
Venez-y voltiger loin des regards profanes ;
Vos jeux , votre bonheur y plairont A ses mânes.

Si la faveur du sert, surpassant mes souhaits,
Eut voulu m’accorder de plus riches guéi ets ,
Des taillis étendus, et de gras pâturages; 
l ’aurois , dans mes jardins , rassemblé les images 
De ces mortels chéris , qui , secondés des dieux ,
Ont chanté la nature en vers mélodieux.
Hésiode, et Rosset , delà  main de Cybele , 
Recevroient tous les deux une palme immortelle. 
Comme un oime élevé voit pnesqu’a sa hauteur 
Croître un brillant ormeau dont lui-méme est l'autewr. 
Ainsi le grand berger de l ’antique Mantoue 
Auroit a ies cotés Delille qu’il avoue.
Théocrite , et Gwssner, tentant leurs clialumeaux , 
Erésideroient encore aux danses des hameaux.
J’irois voir chaque jour notre bon Lal’ontaine.
Et l o i , chantre des mois , a ta IMiise liautaine ,
Digne d ’un autre tems, et d ’un destin meilleur,
D ’un berceau de cyprès j ’offrirois la douleur.
Masson , Marnèsin , de mon,frais paysage 
Sembleroient dessiner l’élèganl assemblage,
Vaniere souriroit au fertile verger ,
Et Rapin de mes fleurs se verroit ombragez’.

j
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De cliópos lá se alongue hum bosque ameno. 
Fühos dos ares , liabitai-Ilie a sombra ;
Delicias do Filosofo, Â ’̂ esinhas,
Esta selva também vos deva eucantos ;
Longe de olhos profanos , haô-de os vossos 
Er incos , prazeres alegrar seus Manes.

Se o Fado , irariscendendo-me a vontade p 
Me houvera permiltido amplas searas , 
Espaçoso arvoredo , e pingues pastos,
Em meus ledos jardins erguera estatuas 
Daquelles , qne , jmivando coas Deidades  ̂
Cantáraô docemente a Natureza.
Hesiodo , e Rosset , ambos teriad 
Pela mnô de Cyl)éle eterna palma.
Qual olmo , que a nivel de si vê qUasi 
Outro brilhar, subir, seu digno fructo,
Assim o graó Pastor da antiga Mantiui,
A seu lado haveria o seu Delille.
Tl)eócriio , e Ciessiiòr co ’a molle avena 
Ilida ao campestre baile os sons dariaô;
Fora o i ) O m  Ia Fontaine olhar iriil vezes ;
£  á Musa tua , alto Cantor dos mezes, 
Crédora de outros tempos , de outros fados , 
Larneila de cyprestes consagrara.
Crer-se-hia que Masson , e que Marnesia 
Min!i,a fresca jjaizagem desenliavaô.
Variiere a meus vergeis sorrisos dêra ,
Croar-se ilapin das ilores minhas;

J i
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Prés d’uo torrent fougueux, sous des bois prophétiques  ̂
Tliompson enlonneroit ses sublimes cantiques.
Eernis de lacs d ’amour uniroit les saisons ;
Et sur un beau tapis de verdoyans gazons , 
Saint-Laml)ert, inspiré par la philosopliie,
Frésenteroit aux grands la charrue ennoblie.

3̂ =

Heureux qui, peut jouir de ces brillans tableaux! 
plus heureux rjui sans faste habitant les hameaux, 
Satisfait des écrits où respirent ces sages,
,Aime a les contempler dans leurs vivans ouvrages ! 
Ses désirs ne vont point au-dehi du vallon 
Où le soleil naissant éclaire sa maison ,
Du jardin rafraichi par l’eau de la colline 
Ei de l ’ ombi’age épais de la forêt voisine,
Qu’iroii-ii demairder au luxe des cités?
31 a vu du ]>riritems la pom pe, et les beautés j 
Les champs ont su répondre a l ’espoir de ses granges. 
Et ses pieds oui foulé de fertiles veuda.nges.

Eî - î
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L ’hiver , dautres plaisirs. Aux rigueurs des frimats 
11 di robo des Heurs les fragiles appas ,
EuibeJlit sa demeure , et s’entoure d’ombrage.
Il entre <lans les soins du cliampêlre ménage , 
Soins d ’agrémens remplis , détails légers , et doux j, 
Quand l’estime, et l’amour unissent deux époux. 
Avec quels yeux il voit nos grandeurs éphémères.,. 
Nos plaisirs appnrens , nos réelles miseres !
Cliaque jpur ,  sur les flots de ce monde orageux ,
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Entre bosque profético, e torrentes,
Tompson criara os cânticos sublimes ,
Bernis em laço amante unira as quadras ^
E Saint* Lambert, sobre tapiz v içoso ,
Com a Eilosofia inspiradôra
Kobre aos Grandes o arado apresentara.

Eeliz quem lógra taõ brilhantes quadros ,
Mais feliz quem sem fasto liabita os campos 
E , pago das vigílias destes Sábios,
Nas vivas obras suas os medita !
Naõ lhe voa o desejo a lém dovalle ,
Onde , nascente o S o l, seus lares doira ,
Do Jardim , que do monte aguas amimaô ,
Nem do sombrio , e proximo arvoredo.
Que pediria da Cidade ao luxo ?
Das Primaveras vio belleza , e pompa ;
Y io aos celeiros favoravel Geres ,
E com ditoso pé calcou vindimas.

Tem no Inverno outros gostos. Furta aos gelo» 
Os frágeis atlractivos das boninas ,
Orna seu lar , de sombras se rodêa ;
Attenta na campesire economia ,
Doces cuidados , miudezas doces,
Se amor , e apreço dois Esposos ligaô.
Com que ollios vé grandezas momeulaneas p,
E vãos prazeres , e reais desgraças l 
Nas ondas do Universo lormeuloso'
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Contemplant des mortels les débris mallienrenx,
Il s’applaudit d ’avoir, dans ce commun naufrage , 
Confié ses destins au tranquille rivage.

Four clianner ses loisirs au retour de la nuit. 
Guidé par Tournefort, du sein de son réduit 
Il voyage , il parcourt les iles de la Grèce ;
Et Samos , le Lerceau de l ’antique sagesse ;
Et la terre fameuse où Mines commanda ;
Les verts sommets du Cyntlie , et les forêts d ’Ida, 
11 sc plait a revoir les plantes dont Homere 
Célébré dans ses cliants la vertu salutaire,
Et que les dieux eux-même ont daigné quelquefois , 
Pour guérir les liéros , arracbea dans ces bois !

m

Pliilosoplie sans faste, et convive agréable y 
Tantôt il réunit ses voisins a sa table ;
Avec plaisir lui-même il se rend a leurs voeux ,
Et sous leur toit charmé va s’itsseoir avec eux.
Des fertiles buissons que son jartün recele 
11 aime a leur porter la dépouille nouvelle.
Une ])lante leur jilait ? l ’aube du lendemaia 
La voit , en se levant , entrer dans leur jardin.
Cf̂ s pestes des cités, l’envie, et la satire,
N ’infectent p<*int ctiez eux l ’air pur que l’on respire, 
l . ’un pa)le des douceurs , et des plaisirs touebans 
Que le cours des saisons offre a l’ iiomme des champs ; 
L ’autre de nos succès que la gloire publie ,
Et l’on boit a plein verre aux vainqueurs d ’Italie.
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Dos Mortais as relíquias observando , 
Folga de liaver neste coinmum naufragio 
Fiado o seu Destino ás mansas praias.

173

Para doirar seu ocio , vindo a noite •
Por Tournefort guiado , no aposento 
Corre as Ilhas da Grécia: apórta em Samos, 
D ’alta Sabedoria antigo berço ;
Ollia de Minos o afamado Império ,
Do Cynthio os cumes , as ilorestas de Ida ) 
Recreaô-se coas plantas de que Homero 
Celébra nos seus cantos a virtude ,
E A terra os mesmos Numes arrancáraô, 
Para os Heroes com ellas guarecerem.

í>i
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Aprazível Filosofo , e Conviva ,
Une os Visinhos seus á sóbria meza ; 
"Voluntário também lhes cede ao gosto,
E delles no casai com elles folga.
De ferteis plantas, que em seus hortos guarda , 
Gosta de Ilies levar o espolio tenro. 
Agradar-lhes alguma ? O novo dia 
Tê-a entrar nos jardins de seus amigos.
SAt}'ra , inveja , pestes das Cidades ,
Entre elles o ar saudovel naô corrompem;
H um falia de paiheiicas delicias ,
Mimo das Estações aos Camponezes ,
Outro das glorias, dos iriunfos nossos,
E brinda se de Italia aos Vencedores,

' il í
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La timide Cliloë , rougissant a ces mots ,
Songea son jeune amant qui suivit ces Jiëros,
JVlais qn une lieureuse j>aix va rendre a sa tendresse» 
LHe voudrait cacher le trouble qui l ’oppresse ;
Sa mere l ’appercoit, et d ’un autre discours 
Frète a son embarras le facile secours.
L ’assurance renait, et la vierge charmante 
D ’aise en secret palpite , et semble indifférente,

A ces lieures de joie , a ces rians destins ,
De vos jours nébuleux opposez les chagrins ,
"Vous que 1 ambition d ’un feu livide, et sombre 
lourmente dés l ’aurore, et consume dans l’ombre j 
Q u i, de rivaux jaloux a tout moment pressés ,
I.es déchirez des traits dont ils vous ont perces.
E t, meme en triomphant de leur foule importune, 
Voyez , prés de l’atteindre , échapper la fortune.
Vous cherchez le bonheur ! il est dans ce vallon ;
La faucille a la main il coupe sa moisson.
A^ous clierchez le bonheur ! dans ces vertes prairies 
11 promene a son gré ses douces reveries ;
Ou sous l’ombre d ’un saule , itu bord de ces étangs , 
11 repose , entouré de songes caressans.
Ainsi , loin des partis , loin du fracas des armes ,
Des cIuuujjs et des jardins je célébrois les cliarmes. 
Aux maux de ma patrie , inleidiL, et sans v(>ix ,
J’ai vu souvent ma lyre échapper de mes doigts ; 
l'uis , semblable a l’oiseau qui cbante après l ’orage, 
J’allois de nouveaux sons récréer le rivage.



Corando a vozes tais , Lilia se lembra 
Do imberbe Amante , que os Heroes seguira  ̂
Mas que em ditosa paz ser-lhe-liá tornado. 
Quer esconder as sensações que a turbaõ :
A Mâi a ent(3nde, e ,  removendo o assumpío, 
Dest’arie lhe soccorre o doce enleio.
A afoiteza renasce , a Virgem bella 
Lm segredo palpita, e dissimula.

A estes dias de oiro , e riso , e graça , 
Opponde vossos dias carrancudos ,
Vós a quem a ambiçaõ com turva cliamma 
Ancêa desde a Aurora , e mirra em sombras ; 
Que , sempre instados de Rivais zelosos ,
As frechas liies cravais que vos craváraõ ,
E , mesmo suplantando a Turba adversa , 
Vedes voar Fortuna , indo empolgada.
A Ventura buscais? Nos valles mora,
Com a fouce na maô seus trigos sega.
A Ventura buscais? No prado ervoso 
Livres meditações alegre volve ;
Cu do salgueiro á sombi'a , e junto ao rio, 
Dorme , cercada de fagueiros sonhos.
Longe , assim , das facções, das armas longe , 
Os campos , os jardins eu celebrava.
Da Fatria minha aos males mudo ás vezes , 
Das mãos sentia deslizar-se a lyra,
Mas , qual ave , cantora após tormentas , 
Contentes, nóvos sons ás margens dava.
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O to i, chere Debieu , toi que mon coeur ëprîs 

Sous le nom d’Eliza peignit dans mes écrits , 

Permets que ton ami t’unisse a sa mémoire 

Et partage avec toi sa périssable gloire..

Ï I N  D U  C H A N T  l Y.



C A !» T o IV.

Oh lu , meiga Dehieu , tu que em meus versos 
Nomeio Elisa ! O carinhoso Amante 
Deixa co ’a sua unir tua memoria ,
E dividir comtigo escaça gloria.
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N O M E N C L A T U R A

l i n n e a n a

d a s  p l a n t a s

D O  Q U A R T O  C A N T O .

EBRO , Finns cedrns,
Libano , Monte T au ra , Siberia.

y i M E , Salix 'vitellina.
Terrenos húmidos.

L aran jeira  , Citrus anrantium.

Oriunda da India.
M y r t o  , ou M URTA , Myrtus angustifoU'a:„.

Europa meridional, Asia j Africa.

Ban an eira  , Musa paradisiaea»

India , etc.
Cha’ , Then' hohen xiridis,

China , e Japao.
Balsamo , udmyris opobalsamum  , giliadensis 

Arabia.
S algueiro  , Salix lierhacea , lapponnm, 

Laponia  ̂ Zona glacial arctica.
Betula  y Casta de alamo  ̂ Betula nana» 

Idem.
H era , Hedera helix.

Nas aryores de Europa*
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N o M K N C I í A T U R A ,

T ojo , U lex  Europæus.

Charnecas , sítios incultos.
Carpe , Carpiaus betiilus.

Florestas.
Z imbro, Jiuiiperus communis.

Bosques arèosos , collinas seccas.
G ilbarbeira j R.USCUS aculeatus.

Bosques , espinliais.
G iesta , Spartiiim scoparimn,

Campos , oiteiros areentos.
Aveleira , Corylus avellana.

Bosques.
A lamo , Bétula al/ius.

Lugares húmidos.
ÏO-VTINAL, Fojiíinalis autipyreticíir 

Lagos , covas aquaticas.
Lvcopom o, Lycopodium clavatum.

Bosques , lugares montuosos , abrigados. 
Pinho de V irgínia , Pinus ca/mdensis, 

America septentrional.
Cypreste . Ciipressus semper virons. 

Oriundo de Creta.
Madresilva , Lonicera scmperiK/e/is^ 

Oiiunda do bíexico, e Virginia,
Chòpo , Fopnliis 7iigra , alba.

Bosques , e lugares húmidos.
Or,Mo , T/l/fius cauipeséris.

Selvas.



N  o M E N C L A T U I\ A.

Anim ais , A v es  , Anjibios , P eixes  , Insecõos,

R o u x i n g l  , M otacilla liiscinia. 
Alce , Cervus alce.
Urso , Ursus arctos.
Petrel Procellaria antajctica. 
L e a ô  m a r i n h o  , Phoca juhata. 
U r s o  m a r i n h o  , Phoca ursina.. 
PiNGOiM , A lca  tolda.
W e l r o  , Turdus merula^
L o x i a  , L oxia  curvirostra^. 
Perdiz , Tetrao perdrix.

Fim da "Nomenclatura do Canto IJT..
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Erros, Emendas,
»

Prol. prim. pag., III conclue conclui
Pag. 17 vers. IO ajucla-se ajucle-se
Ihici. ----- IO monótono gorgeio monótona cantigji
Pag. 55 ----- 3 que ])resklis que ás fontes presidis ,
-----  5? ----- i 3 alegraô alegra :

65 4 lustrando lutando
— - ■ io3 ----- II que margens que a margens
•-----  108 ----- 22 Tarte 1 art

i i 3 1 1  0 sabor a sabor _
----- 114  ------- 6 grippent. grimpent
-----  147 ----- 1'T congregados, congregadas
----- i 5y ------ “ 6 passa passas
» ' i 5q ----- Ï2 Citymica Cliymia

i6q 28 Croar-se Croara-se
-----  173 ----- 20 Agradar-llies Agrada-llies
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C A ï  A L O G O
D A s  O J5 R A S P O E T  I C A S.

IM Pl lESSAS N A  O F i ï C I N A  C H A L C O G i lA P I I I C A  DO A Û C Ô

DO CDGO.

Oema sobre as façanhas dos Portuguezes na Expedi­
ção de Tripoli, em Latim,  e Portuguez , 4. ® { Car  ̂
dosa , e Bocage ).

------  sobre os Jardins, em Fraiicez, e Portuguez , 4 .0
( Dell Lie, e Bocage ) ■ .

■ sobre o Consorcio das Flores, em Latim , e Por- 
inguez , S. ® ( Lacroix  , e Bocage ).

------- de Poeto seii Tabaco, 4 .0  (T h o r i ) .
Cantata , a Vassallagem.
Ode tá Paz , ( Bi/ig/'e ).
■ ( pelo Abbade de Gondara ).

Debaixo do Prelo.

Poema sobre a Agricultura , em Francez , e Portuguez , 
4. ® ( Roussel , e Bocage ).

------ sobre a Contemplaçaô da Natureza , 4. °  ( Macedo ),

Estas obras se vendem na logc da OFficina Cbal- 
cografica ao llocio. Na da Niuva Bertrand e Filho 
7ia de Borel e Martin ao Chiado. Na de Semiond eni 
CíOimDra, N í t  cI g  Ribeiro i i o  Porto.

Na Tnesma loge ao Rocio se ve}iclem também Re­
tratos em preto , e illuminados , gravados por artis­
tas Portuguezes ; e caracteres typographicos de toda
«  qualidade elegantemente abertos por Artistas Nacio- 
naes^
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